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PREFÁCIO 
                                                                                        Vicente Paulo Alves 

 

Sinto-me honrado em prefaciar o livro “Velho-Ser: um olhar interdisciplinar 

sobre o envelhecimento humano”, dividido em duas sessões: Saúde e Educação. A 

organização do livro é de Fábio Caires Correia, Rachel Bernardes de Lima e Valdirene 

Cássia da Silva, em uma parceria de nossos doutorandos do Programa de Pós-

Graduação Stricto Sensu em Gerontologia da Universidade Católica de Brasília com 

o Centro Universitário Católica do Tocantins. Várias autoras dos capítulos que 

compõem essa magnífica obra foram minhas alunas, que ao longo do percurso 

didático, se mostraram extremamente ávidas pela aprendizagem, pela pesquisa e 

pelo gosto de publicar, tornando democrático o conhecimento que tanto amam: o 

envelhecimento. 

Vejam que o título da obra é extremamente sugestivo: “velho-ser”, dando-nos 

a dimensão de que o envelhecimento se faz na caminhada, que nossa existência no 

mundo passa pelo sentido do “ser”, do existir, do estar aí – que nos culmina no 

processo inexorável e idiossincrático do ser velho, envelhecer. Aqui se pretende 

avançar pelo olhar interdisciplinar, sobre as multi-facetas que o envelhecimento nos 

possibilita – e por uma questão pedagógica – foi dividido em Saúde e Educação. 

Não tem sensação mais apaixonante do que sentar à beira de um lago, de uma 

sombra no campo, ouvindo uma música e lendo um bom livro! E é justamente isso 

que os autores dos capítulos se propõem a fazer nessa leitura: 

Na área da Saúde, as autoras Viviane T. Albuquerque e Karla Helena Coelho 

Vilaca e Silva nos brindam com o tema do “Envelhecimento feminino e a síndrome 

geniturinária da menopausa das autoras”, aprofundando questões que até a pouco 

tempo eram tabus e que não podiam deixar de serem tratados no atual momento de 

busca do conhecimento do próprio corpo, da emancipação feminina e de suas lutas 

em favor da igualdade de direitos. 

No segundo capítulo, Aline Zulte de Oliveira e Karla Helena Coelho Vilaça e 

Silva propõem aos leitores refletir sobre os “Recursos tecnológicos para avaliação 

do envelhecimento cutâneo”, partindo da ideia de que nosso maior órgão, a pele, 

precisa de um cuidado especial e para isso é necessário haver uma avaliação com 
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ajuda da tecnologia de forma que o envelhecimento cutâneo passe por cuidados 

ainda mais intensos.  

No terceiro, os autores da Graduação e Pós-Graduação em Gerontologia da 

USP, Laís dos Santos Vinholi e Silva, Vilmar Mineiro da Silva, Alex Sandro Faria de 

Arruda, Glaucia Martins de Oliveira Alvarenga, Ruth Caldeira de Melo e Meire Cachioni, 

constroem um Programa de Prevenção de Quedas para Idosos: a experiência da 

Oficina Equilibre-se”. Relatos de experiências são sempre bem-vindos, porque é aí 

que aprendemos com os outros, com realizações de projetos exitosos, que ocorrem 

em outros lugares e culturas e que podem, na medida em que são adaptados, serem 

também implantados em nossas realidades. 

Na área da Educação, Lilian Ourém Batista Vieira Cliquet; Maria da Graça 

Campos Pimentel; Samila Sathler Tavares Batistoni; Kamila Rios da Hora Rodrigues; 

Isabela Zaine e Meire Cachioni, escrevem sobre os Idosos on-line: desenvolvimento 

de intervenção educativa em letramento digital, chamando nossa atenção para uma 

novidade hoje tão pouco explorada: o letramento digital. 

No segundo capítulo, Hiago Veras Gomes e Ludgleydson Fernandes de Araújo 

ousam em falar das “Homovelhices e psicogerontologia: uma abordagem em relação 

a sua (in)visibilidade”, buscando incluir grupos que até então se sentiam excluídos 

da sociedade, uma vez que vivemos ainda num ambiente extremamente 

preconceituoso e não inclusivo.  

No terceiro, Rachel Bernardes de Lima e Eduarda Resende Freitas nos 

questionam: Direito à educação para idosos: o que dizem as leis brasileiras? ” Será 

que temos coragem de responder a essa pergunta? Leiam o capítulo e vejam se é 

possível... 

No quarto capítulo, Jocênio Epaminondas, Karla Helena Coelho Vilaça e Silva, 

Edilson Ferneda e Mario de Oliveira Braga Filho, fazem uma análise sobre o 

“Ambiente Virtual para Ensino de Informática para Idosos: uma análise bibliométrica. 

No quinto, Fernando Afonso Nunes Filho, Neila Barbosa Osório e Luiz Sinésio 

Silva Neto tratam da “Rede EnvelheSer, uma proposta tecnológica para mais velhos: 

estudo de caso na Universidade da Maturidade-UMA/UFT”. 

Edvando Santos Cordeiro, Fábio Caires Correia e Gillianno José Mazzetto de 

Castro nos apresentam o capítulo “‘... um honroso pacto com a solidão”: questões 
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(im)pertinentes sobre o envelhecimento”, com a proposta de nos questionar sobre 

temas emergentes da gerontologia, no sexto capítulo. 

Na sequência, Marcia Degani e Isabelle Patriciá Freitas Soares Chariglione nos 

convidam a pensar sobre “A arte como estratégia de estimulação para o idoso”. 

E no último,  Ana Letícia Covre Odorizzi, Irenides Teixeira e Valdirene Cássia da 

Silva, propõe-nos falar da tríade: “Envelhecimento, Educação e Criatividade”. 

Acredito que esse livro é lançado num excelente momento, em que somos 

desafiados a “reinventar a velhice”, a produzir conhecimentos que vem trazer 

impacto na vida de milhares de pessoas que estão iniciando seu itinerário rumo ao 

“velho-ser” saudável, pois já completaram seus 60 anos de idade e querem viver 

intensamente essa fase da vida. 

Utilizando de uma didática e pedagogia irrepreensível, os autores dos 

capítulos desse livro vão nos guiando pelos estreitos caminhos da compreensão do 

que é o “velho-ser”, dando-nos um olhar interdisciplinar sobre o que é o 

envelhecimento humano. Eles o fazem, sem se afastarem do lado científico, dando 

vários elementos que nos ajudam a compreender as dimensões e suas repercussões 

na vida dos idosos. 

Precisa ter muita coragem para abordar temas tão profundos como esses, que 

para muitas famílias e para muitos idosos ainda é tabu. Ou seja, assuntos proibidos 

de serem abordados, seja em público, seja para ser levado aos médicos e demais 

profissionais de saúde. Portanto, é preciso existir obras como essas que nos abram 

os olhos para novas situações e nos preparem para novos desafios.  

O meu desejo é que esse livro abra novas fronteiras para a discussão dos 

temas aqui expostos, possibilitando que novos serviços sejam criados para ajudar o 

“velho-ser”, que novos profissionais possam se habilitar com sua expertise, 

auxiliando aqueles a quem a sociedade já havia relegado à indiferença e ao 

preconceito. Que venham mais textos como esse para engrandecer a vida dos 

idosos! 

 

Profº Dr Vicente Paulo Alves 
Coordenador do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu  

em Gerontologia da Universidade Católica de Brasília.



 



 

 
 

 



 



 

1. ENVELHECIMENTO FEMININO E A SÍNDROME GENITURINÁRIA DA MENOPAUSA 

 

 

 

https://doi.org/10.36592/9786587424828-01  
 

Viviane T. Albuquerque 
Karla Helena Coelho Vilaca e Silva 

 

 

“A velhice é a paródia da vida” 

Simone de Beauvoir. 

 

A vida reprodutiva da mulher é marcada por dois eventos biológicos distintos: 

a menarca e a menopausa. A menarca pontua o início dos ciclos reprodutivos 

femininos, sinalizada pela primeira menstruação é o limite entre a infância e a vida 

adulta estando intimamente relacionada com a maturação sexual, enquanto a 

menopausa é o marco do fim do período reprodutivo determinada pela interrupção 

permanente da menstruação, reconhecida após 12 meses consecutivos de 

amenorreia – pode ser apontada como o ponto inicial da transição da vida adulta 

para a velhice (WHO, 1996; FEBRASGO, 2010; SOUSA, 2012). 

A menopausa é um fenômeno fisiológico e inevitável no curso do 

envelhecimento da mulher estando relacionada à perda da atividade folicular 

ovariana, resultado de redução significativa dos níveis de estradiol ocorrida no 

período conhecido como climatério (WHO, 1996; FEBRASGO, 2010; SOUSA, 2012). O 

climatério, segundo a International Menopause Society, é a fase de transição 

feminina do período reprodutivo para o não-reprodutivo, em geral, acontece entre 40 

e 65 anos, tendo duração de tempo variada – inicia-se antes da menopausa, quando 

começam as mudanças endocrinológicas, biológicas e clínicas, e estende-se até a 

senectude (WHO, 1996; UTIAN, 2001; FEBRASGO, 2010). 

A fisiologia do climatério é complexa e está relacionada a alterações de todo 

eixo hipotálamo-hipófise-ovariano, contudo, são as mudanças ocorridas nos ovários 

as mais importantes nesse processo (FEBRASGO, 2010). Os ovários têm redução de 

30% do volume após a menopausa, especialmente relacionada à diminuição da 

https://doi.org/10.36592/9786587424828-01
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quantidade e do tamanho dos folículos localizados em sua camada mais externa, 

que se reflete na redução da capacidade funcional ovariana com declínio progressivo 

na produção de estrógenos e inibina e, posteriormente, da progesterona por 

insuficiência do corpo lúteo (GOMES; GOMES, 2017).  

No início do climatério é observado aumento das gonadotrofinas, 

primeiramente do Hormônio Folículo Estimulante (FSH), denotando redução da 

sensibilidade hipotálamo-hipofisária ao estradiol e diminuição da inibina que não é 

capaz de exercer seu feedback negativo sobre a secreção do FSH e, em um segundo 

momento, também ocorre a ampliação dos níveis do Hormônio Luteinizante (LH), 

ambos permanecerão elevados por toda vida (GOMES; GOMES, 2017).  O FSH e LH 

aumentados atuam sobre os ovários induzindo a produção de androgênios 

(testosterona e androstenediona) pelas células do estroma. Esses androgênios, 

juntamente com os produzidos pelas adrenais, são convertidos em estrona, principal 

hormônio da mulher na pós-menopausa (FEBRASGO, 2010; GOMES; GOMES, 2017). 

São essas alterações hormonais que acontecem no climatério as 

responsáveis pelo surgimento da sintomatologia de intensidade variável tipicamente 

atribuída à menopausa que engloba, entre outras, anormalidades menstruais com 

sangramentos uterinos irregulares, sintomas vasomotores com ondas de calor (ou 

fogachos), sudorese, fadiga, diminuição da função cognitiva, alterações do humor e 

do sono, depressão, modificações na pele, perda de massa óssea com elevação do 

risco para osteoporose, aumento no risco para doenças cardiovasculares e 

alterações no trato urogenital (GOMES; GOMES, 2017). 

As alterações urogenitais observadas no climatério afetam os tecidos e 

estruturas da região genital como a vulva, vagina, uretra, bexiga e musculatura do 

assoalho pélvico, tendo como causa primária a diminuição do estrogênio circulante 

(FERNANDES, 2018; MITCHELL; WAETJEN, 2018). Essas modificações do trato 

urogenital se tornam mais pronunciadas à medida que a carência de estrógenos 

aumenta e associa-se à senescência, resultando em uma coleção de sinais e 

sintomas atualmente conhecida como Síndrome Geniturinária da Menopausa, que 

poderá comprometer as funções sexual e urinária femininas, afetando os 

relacionamentos, a saúde física e emocional e impactando negativamente na 

qualidade de vida das mulheres (NAPPI; KOKOT-KIEREPA, 2012; OLIVEIRA et al, 2016; 
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GOMES; GOMES, 2017; FERNANDES, 2018; MITCHELL; WAETJEN, 2018).  

 

Síndrome Geniturinária da Menopausa  

 

O termo Síndrome Geniturinária da Menopausa (SGUM) foi recentemente 

adotado pela comunidade científica internacional em substituição à “Atrofia 

Vulvovaginal”, “Vaginite Atrófica”, “Atrofia Genital”, “Atrofia Urogenital”, a partir da 

necessidade de se utilizar uma terminologia capaz de englobar todo o conjunto 

variável de sinais e sintomas urogenitais associados ao hipoestrogenismo, 

especialmente no que se refere à função urinária, o que não era alcançado com a 

nomenclatura anterior. Além disso, acreditou-se que esse termo carregaria menos 

estigma social sendo melhor aceito pelas mulheres e facilitando a comunicação com 

os profissionais de saúde (PORTMAN; GASS, 2014; SIMON et al, 2014).  

De acordo com a North American Menopause Society – NAMS (2013) a 

síndrome acomete, aproximadamente, 50% das mulheres na pós-menopausa, com 

apresentação clínica variada, visto que não existe um padrão ou número mínimo de 

sinais e/ou sintomas para diagnóstico. A maioria das mulheres experimenta o início 

dos sintomas urogenitais no primeiro ano após a interrupção definitiva da 

menstruação, a incidência aumenta progressivamente atingindo o platô seis após a 

menopausa e estima-se que, aos 75 anos, aproximadamente 70% das mulheres 

apresentarão algum sintoma (PALMA et al, 2015; KINGSBERG et al, 2017; NAUMOVA; 

CASTELO-BRANCO, 2018).  

 

Aspectos Fisiológicos da SGUM 

 

No trato geniturinário feminino existem numerosos receptores de estrogênio, 

localizados especialmente na mucosa vaginal, uretra, bexiga e musculatura do 

assoalho pélvico, tornando-o altamente sensível a presença desse hormônio. Na 

pós-menopausa, esses receptores são afetados pelo status hormonal e se tornam 

menos numerosos ou até mesmo ausentes, esse fato é associado ao surgimento dos 

sinais e sintomas da SGUM, visto que, o estrogênio influencia em múltiplas ações 

locais como na contratilidade da musculatura lisa do trato urinário e dos músculos 
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do assoalho pélvico, modulação de fatores de crescimento teciduais e das respostas 

neurais do trato urinário, manutenção da vascularização e do trofismo da mucosa 

uretral, vesical e vaginal entre outros  (BATISTA et al, 2010; ROBINSON; TOOZS-

HOBSON; CARDOSO, 2013; OLIVEIRA et al, 2016). 

A mucosa vaginal é composta por epitélio escamoso estratificado, lâmina 

própria rica em células do sistema imunológico, circundada por uma camada 

muscular lisa e uma camada de tecido conjuntivo denso altamente vascularizado, 

rico em fibras elásticas e colágeno (MITCHELL; WAETJEN, 2018). Quando há 

deficiência estrogênica a maturação do epitélio vaginal se altera modificando a 

composição celular, dando origem a um epitélio composto por maioria de células 

parabasais, poucas intermediárias e quase nenhuma ou nenhuma célula superficial, 

isso impacta negativamente na quantidade de glicogênio disponível afetando a 

população de lactobacilos e alterando a microbiota vaginal (BROTMAN et al, 2014; 

NAUMOVA; CASTELO-BRANCO, 2018).  

Em condições normais os lactobacilos utilizam o glicogênio na síntese de 

ácidos biológicos, especialmente o lactato, que mantém o pH vaginal ácido (3.8 – 

4.5) e atuam como protetores do trato urogenital (ROY et al, 2004; NAMS, 2013; 

BROTMAN et al, 2014). A mudança na microbiota vaginal com redução dos 

lactobacilos e aumento do número de organismos anaeróbicos, está associada à 

alteração na produção desses ácidos e, consequentemente, à elevação do pH 

vaginal, fatores que favorecem o aparecimento de infecções genitais e sintomas da 

SGUM, como a secura vaginal (STIKA, 2010; ANDREOTTI et al, 2014; BROTMAN et al, 

2014; MEŠTROVIC et al, 2021). 

Além disso, com o hipoestrogenismo o epitélio vaginal torna-se delgado, há 

redução do fluxo sanguíneo local, atrofia da musculatura lisa, diminuição das fibras 

de colágeno e elastina da lâmina própria da vagina, resultando em perda elasticidade 

e das rugosidades vaginais, ainda, há redução da secreção das glândulas de 

Bartholin e do transudato vaginal repercutindo negativamente na lubrificação 

(NAUMOVA; CASTELO-BRANCO, 2018).  

Os sintomas urinários observados na SGUM parecem estar associados a uma 

combinação das mudanças estruturais do trato urinário atribuídas ao 

envelhecimento somadas às alterações provocadas pelo hipoestrogenismo que 
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ocorre em razão da presença de numerosos receptores de estrogênio na uretra, 

trígono vesical e músculo elevador do ânus (ROBINSON; TOOZS-HOBINSON; 

CARDOZO, 2013). Com o envelhecimento podem ser observadas redução na 

capacidade de armazenamento vesical, na força de contração do detrusor, na 

sensação vesical, na pressão de fechamento uretral, no fluxo urinário, além de 

aumento no resíduo miccional e na pressão de enchimento vesical (ROBINSON; 

TOOZS-HOBINSON; CARDOZO, 2013; MITCHELL; WAETJEN, 2018). 

Já o déficit de estrogênio afeta bexiga, a uretra e as estruturas e tecidos que a 

circundam como a parede vaginal, os músculos do assoalho pélvico, os ligamentos 

e fáscias da pelve influenciando na capacidade de atuarem como suporte para a 

uretra e bexiga,  ocasionando diminuição de tônus muscular, da resistência uretral e 

limiar sensorial da bexiga refletindo em instabilidade, disfunções de fechamento 

uretral e redução da capacidade vesical, favorecendo o aparecimento de sintomas 

urinários como a polaciúria, urgência e as incontinências (ROBINSON; TOOZS-

HOBINSON; CARDOZO, 2013;  MITCHELL; WAETJEN, 2018).  

Ainda, a alteração da microbiota vaginal observada na menopausa com 

redução dos lactobacilos, favorece a colonização vaginal por organismos 

patogênicos, como a Escherichia Coli, esse fato, aliado as modificações da função 

urinária associadas ao envelhecimento, pode contribuir para o surgimento das 

infecções do trato urinário inferior de repetição cuja prevalência aumenta após a 

menopausa (ROBINSON; TOOZS-HOBINSON; CARDOZO, 2013; NAZARKI, 2015; 

MEŠTROVIC et al, 2021). 

 

Manifestações Clínicas da SGUM 

 

A SGUM é uma condição crônica e progressiva que afeta o trato urogenital 

impactando negativamente na qualidade de vida das mulheres (PALACIUS et al, 

2018; ANGELOU et al, 2020). Na genitália externa provoca redução da gordura 

subcutânea, dos pelos pubianos, dos lábios menores e bulbos vestibulares, flacidez 

tecidual, entre outros. A vagina se torna pálida, podendo apresentar petéquias, fina, 

friável, com redução das rugosidades, da elasticidade e da lubrificação provocando 

o surgimento das diferentes manifestações genitais da síndrome, como o secura 
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vaginal e no vestíbulo vulvar, ardência, queimação, coceira, desconforto e irritação 

vulvovaginal (NAPPI et al, 2016, MITCHELL; WAETJEN, 2018, KAMILOS; BORRELLI, 

2018; ANGELOU et al, 2020). 

A secura vaginal ocorre em função da diminuição da transudação do epitélio 

vaginal ocasionado para redução do fluxo sanguíneo, associada a diminuição da 

secreção das glândulas cervicais e de Bartholin, é uma das principais queixas 

femininas após a menopausa, sendo geralmente o primeiro sintoma identificado e 

está relacionada a sangramento durante a relação sexual, dispareunia (dor durante 

a penetração vaginal), e piora da satisfação sexual (NAPPI e KOKOT-KIEPERA, 2012; 

KRYCHMAN et al, 2017). Nappi e Kokot-Kiepera (2012) em estudo realizado com 

3.520 mulheres de idade entre 55-65 anos e no mínimo 12 meses de menopausa, 

residentes em 7 países da Europa e América do Norte, encontraram 45% de 

prevalência de SGUM entre as participantes, dessas 83% apresentavam secura 

vaginal, 42% dispareunia, 27% desconforto, 26% coceira, 14% queimação, 11% dor ao 

toque na vagina. 

Outra pesquisa realizada em 4 países europeus da qual participaram 3.768 

mulheres com idade entre 45 e 75 anos (60% tinham entre 50 e 60 anos) e que 

apresentavam pelo menos um sintoma vulvar ou vaginal, encontrou 47% de 

prevalência de secura vaginal, 20% de dispareunia, 27% de irritação vaginal, 27% de 

sensibilidade, 3% de sangramento durante o intercurso sexual e 2% e dor durante 

exercícios (NAPPI et al, 2016). Além disso, um trabalho de revisão englobando 9 

pesquisas de base populacional com 21.802 participantes, apontou a secura vaginal 

como o sintoma mais prevalente na SGUM variando entre 55% e 85%, seguido de 

irritação e coceira – 26% a 77% e dispareunia 29% a 59% (KRYCHMAN et al, 2017). 

A presença de dispareunia, pode ser acompanhada de outras disfunções 

sexuais, como o transtorno do desejo feminino, fazendo com a mulher tenha 

dificuldade em iniciar ou responder a atividade sexual, as desordens da excitação e 

do orgasmo, resultando em piora da satisfação sexual global, afetando 

negativamente a sexualidade e a relação com o parceiro (KRYCKMAN et al, 2017). No 

estudo VIVA (Vaginal Health Insights Views & Attitudes) 65% das participantes 

disseram que os sintomas vaginais influenciaram negativamente na sexualidade 

57% tinham diminuição da atividade sexual, 39% problemas no relacionamento, 40% 
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dificuldades no casamento e/ou relação com o parceiro, 36% referiram que afetou a 

qualidade de vida, 26% relataram consequências negativas na autoestima e 13% na 

vida social (NAPPI e KOKOT-KIEPERA, 2012). 

O estudo de Simon et al (2014) corroborou esses achados, na pesquisa 

realizada on-line com objetivo de avaliar o impacto físico e emocional do desconforto 

vaginal em mulheres na pós-menopausa e seus parceiros, 75% das mulheres 

americanas tiveram a vida sexual afetada pelos sintomas genitais, 30% relataram 

impacto negativo na autoestima – afirmando não se sentir sexualmente atraentes; 

58% evitavam as relações sexuais e 64% tinham diminuição da libido.  

Além dos sintomas vaginais e alterações sexuais, a SGUM apresenta ainda 

uma variedade de disfunções urinárias como a urgência e urge-incontinência 

urinária, incontinência urinária de esforço, polaciúria, disúria e as infecções do trato 

urinário inferior (ITU) de repetição (NAPPI et al, 2016, OLIVEIRA et al, 2016; GOMES; 

GOMES, 2017; MITCHELL; WAETJEN, 2018, KAMILOS; BORRELLI, 2018; ANGELOU et 

al, 2020). A literatura aponta uma prevalência de incontinências urinárias associadas 

à SGUM variando de 17% a 56% e de ITU em, aproximadamente, 13% das mulheres 

(CONSTANTINE et al, 2014). 

As incontinências urinárias estão associadas à baixa autoestima, estresse, 

depressão e isolamento social, limitam as atividades sociais, ocupacionais e 

relacionamentos impactando negativamente na qualidade de vida, favorecendo o 

declínio funcional e aumentando a morbidade, visto que, a incontinência urinária 

aumenta o risco de quedas e fraturas na população idosa. Apesar disso, menos de 

40% das mulheres incontinentes busca tratamento para a condição (MITCHELL; 

WAETJEN, 2018). 

Além disso, as ITU estão associadas a altos custos para o sistema de saúde, 

nos EUA, por exemplo, são a segunda causa mais comum de infecção em idosos da 

comunidade, ocasionando 100.000 internações hospitalares com custo de U$ 1,6 

milhões anualmente (CONSTANTINE et al, 2014). 

Krychman et al (2017) destacam que apesar do impacto físico e emocional e 

da grande prevalência dos sintomas urogenitais na menopausa, menos de 50% das 

mulheres comunicam suas queixas ao profissional de saúde assistente. De fato, 

sabe-se que a SGUM é subdiagnosticada, no REVIVE Survey do qual participaram 
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3.768 mulheres europeias com sintomas de atrofia vaginal, somente 16,4% haviam 

sido diagnosticadas clinicamente com a síndrome (NAPPI et al, 2016). No estudo 

AGATA, onde 79,1% das 913 participantes foram diagnósticas com SGUM pelos 

profissionais avaliadores, somente 30% delas tinha diagnóstico prévio da condição 

(PALMA et al, 2015). 

Isso acontece por uma combinação de diferentes fatores, de um lado, as 

mulheres deixam de relatar seus sintomas ao profissional de saúde por 

desconhecimento da síndrome e possibilidades de tratamento, vergonha ou por 

considerarem condição normal do envelhecimento – somente 4% daquelas que 

apresentam sintomas são capazes de identificá-los corretamente e relacioná-los 

com a menopausa. E do outro, há a relutância dos profissionais de saúde de 

questionarem a respeito dos sintomas por considerarem assunto de foro íntimo ou 

de pouca relevância clínica (NAPPI; KOKOT-KIEREPA, 2012; SIMON et al, 2014; 

KINGSBERG et al, 2017; KRYCHMAN et al, 2017; ANGELOU et al, 2020).  

No EMPOWER Survey (2017), realizado com 1.858 mulheres que 

apresentavam pelo menos um sintoma genital – ressecamento, coceira, irritação 

vaginal ou dispareunia – 56% das participantes relataram nunca terem discutido 

seus sintomas com um profissional de saúde, sendo que 42% não o fizeram pois 

acreditavam que os sintomas eram naturais do envelhecimento, 18% por se sentirem 

desconfortáveis para falar do assunto e 13% não sabiam que existia um tratamento 

para os sintomas apresentados (KINGSBERG et al, 2017). Esse mesmo estudo 

avaliou o comportamento dos profissionais de saúde em relação a abordagem do 

assunto com as pacientes, entre aquelas que relataram já ter conversado com um 

profissional a respeito do tema, somente 15% informaram que a conversa foi iniciada 

por ele. 

Uma pesquisa realizada com médicos membros da International 

Urogynecological Association (IUGA) com objetivo de investigar as atitudes e 

práticas adotadas em relação a saúde sexual feminina e sintomas de flacidez genital 

das pacientes, da qual participaram 416 médicos de diversos países, sendo 65% 

urologinecologistas, teve como resultado que apesar de 97% considerarem a saúde 

sexual da paciente importante, 63% relataram não haver tempo durante a consulta 

para abordar a temática, demonstrando que, mesmo entre os profissionais com 
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formação em ginecologia e, portanto, teoricamente mais atentos ao tema, o assunto 

é pouco valorizado (PAULS; FELLNER; DAVILA, 2012). Quando se trata de 

profissionais com outras especialidades o quadro é ainda pior, no estudo de Palma 

et al (2015) entre as mulheres diagnosticadas com SGUM, somente 1,8% teve o 

diagnóstico realizado por médico não ginecologista. 

 

Diagnóstico da SGUM 

 

O diagnóstico de SGUM é essencialmente clínico, baseado nos sinais e 

sintomas apresentados pela paciente e pode ser um desafio, visto que, a maioria das 

manifestações clínicas são inespecíficas (ANGELOU et al, 2020). Considerando a 

dificuldade que as pacientes têm em voluntariamente relatar o problema, é 

recomendado que o profissional adote uma postura ativa na investigação de saúde 

e questione abertamente sobre a presença de sintomas vulvovaginais, 

especialmente, nas mulheres após a menopausa (PINKERTON, 2010). Contudo, 

importante pontuar que aproximadamente 15% das mulheres na pré-menopausa já 

apresentam sintomas urogenitais relacionados ao hipoestrogenismo e, portanto, 

também devem ser observadas (ANGELOU et al, 2020). 

É necessário que sejam investigadas a história clínica detalhada da paciente, 

o tipo de queixa apresentada – sexual, urinária ou ambas; a gravidade da 

sintomatologia, o tempo de início e o impacto nas relações interpessoais, atividades 

desempenhadas e qualidade de vida. Os sintomas subjetivos relatados pela paciente 

devem ser valorizados pois estão altamente relacionados aos sinais objetivos 

observados pelos profissionais durante a avaliação física (PALMA et al, 2015; 

FARREL, 2017).  O exame físico é indispensável e ajudará a excluir outras condições 

de saúde, os sintomas podem variar de grau e intensidade e terão apresentação 

física diferenciada. Em fases iniciais as mudanças podem ser sutis, o epitélio do 

vestíbulo apresenta-se fino, ressecado e a vagina levemente eritematosa 

(PINKERTON, 2010; MACBRIDE; RHODES; SHUSTER, 2010; NAMS, 2013). 

Conforme há progressão da SGUM, as modificações se tornam mais 

evidentes, ocorrendo diminuição da gordura subcutânea dos grandes lábios, atrofia 

dos pequenos lábios - nos casos graves a distinção entre os lábios pode não ser 
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possível – o clitóris pode recuar e ficar totalmente recoberto pelo prepúcio. Pode 

haver eversão do meato uretral. A vagina se torna pálida, eritematosa e/ou com 

petéquias, encurtada e mais estreita, a mucosa se torna ressecada, fina, friável, com 

perda de rugosidades e da elasticidade, pode ser observado corrimento amarelado, 

aguado e fino. A vagina se torna altamente sensível podendo inclusive ocorrer lesões, 

sangramento e dor durante o exame físico, para reduzir o desconforto pode-se adotar 

o uso de espéculo de tamanho PP ou P e, para as pacientes com sintomatologia 

grave a realização de toque unidigital pode ser mais confortável (PINKERTON, 2010; 

MACBRIDE; RHODES; SHUSTER, 2010; NAMS, 2013; FARREL, 2017). 

Em estudo multicêntrico realizado com 913 mulheres italianas, os sinais mais 

frequentemente detectados por ginecologistas no exame físico foram a secura da 

mucosa vaginal (99%), adelgaçamento das rugas vaginais (92,1%), palidez da 

mucosa (90%), fragilidade da mucosa (71,9%) e presença de petéquias (46,7%) 

(PALMA et al, 2015). 

O Índice de Saúde Vaginal (ISV) é uma escala de exame físico já bastante 

utilizada em estudos acadêmicos e que pode ser útil na prática clínica para avaliação 

física objetiva dos sintomas da SGUM, bem como, para acompanhar a evolução dos 

tratamentos propostos. É composta por 5 critérios de avaliação: elasticidade total, 

tipo e consistência da secreção de fluidos, pH, mucosa epitelial e umidade, que são 

classificados de 1 (pior) a 5 (melhor) pelo avaliador de acordo com as características 

observadas e ao final os valores são somados (Tabela 1). A pontuação final expressa 

a saúde vaginal, quanto menor ela for pior é a sintomatologia apresentada pela 

mulher. Em relação ao pH, para diagnóstico de SGUM considera-se valor superior a 

5,0 (FERNANDES, 2018; MENDES; LARA; SÁ, 2020).  
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Critério 1 2 3 4 5 

Umidade 

Vaginal 

Nenhuma, 

superfície 

inflamada 

Nenhuma, 

superfície 

não 

inflamada 

Mínima Moderada Normal 

Volume de 

Líquido 

Vaginal 

Nenhum Escasso Superficial Moderado Normal 

Ph ≥ 6,1 5,6 – 6,0 5,1 – 5,5 4,7 – 5,0 ≤ 4,6 

Elasticidad

e 
Nenhuma Pouca Moderada Baixa Excelente 

Integridade 

Epitelial 

Petéquias 

antes do 

exame 

Sangramento 

ao pequeno 

contato 

Sangramento 

à raspagem 

Epitélio 

fino e não 

friável 

Normal 

 
Tabela 1 – Índice de Saúde Vaginal 
Fonte: FERNANDES, 2018. 
 
 

Outro exame largamente utilizado em pesquisas, mas, com pouca 

aplicabilidade na prática clínica e dispensável para o diagnóstico da síndrome é o 

Índice de Maturação Vaginal (IMV). Trata-se de uma análise citológica utilizada para 

verificar a proporção entre células parabasais, intermediárias e superficiais – 

mulheres na pré-menopausa tipicamente apresentam mais de 15% de células 

superficiais, enquanto aquelas na pós-menopausa e com sintomatologia da SGUM 

possuem menos de 5% desse tipo de célula (MACBRIDE; RHODES; SHUSTER, 2010; 

AMERICAN MENOPAUSE SOCIETY, 2013; BROTMAN et al, 2014; PALMA et al, 2015; 

FARREL, 2017).  

É importante que o profissional esteja atento ao diagnóstico diferencial, visto 

que, outras condições clínicas podem provocar sintomas similares a SGUM como a 

coceira, corrimento e dor. Devem ser excluídas, as infecções vaginais como a 

candidíase, vaginose bacteriana e tricomoníase; as alergias que podem causar 

irritação local; infecções por percings; corpos estranhos; dermatites vulvovaginais 

incluindo líquen plano, líquen escleroso e líquen simples crônico; estenose 

secundária à radiação, lesões neoplásicas e doença de Paget também devem ser 

suspeitadas e excluídas (MACBRIDE; RHODES; SHUSTER, 2010; GANDHI et al, 2016). 
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Manejo terapêutico da Síndrome Geniturinária da Menopausa 

 

O tratamento para SGUM deverá considerar a gravidade das queixas, 

indicações clínicas e desejo da mulher, o foco será o alívio dos sintomas podendo 

ser não-hormonais e/ou hormonais e realizado de forma local ou sistêmica 

(ANGELOU et al, 2020). Na terapêutica não hormonal estão disponíveis os 

hidratantes e lubrificantes vaginais, fisioterapia pélvica, uso de medicamento 

moduladores seletivos dos receptores de estrogênio (Ospemifeno e Basedoxifeno), 

fitoestrógenos, terapias complementares como reposição de vitamina D, uso vaginal 

de vitamina E, probióticos e, mais recentemente, o uso dos Lasers de CO2 ou Erbium-

YAG (FARRELL, 2017; ANGELOU et al, 2020; MENDES; LARA; SÁ, 2020). 

Os tratamentos hormonais incluem a reposição estrogênica que pode ser local 

ou sistêmica e administrada via oral, transdérmica, subcutânea ou vaginal. A terapia 

de reposição hormonal sistêmica é indicada quando os sintomas geniturinários 

estão associados a sintomas sistêmicos, já a terapia com estrogênio tópico, sob as 

diversas apresentações como cremes, anéis, supositórios e comprimidos, é melhor 

direcionada para as pacientes com sintomas genitais exclusivos (MACBRIDES; 

RHODES; SHUSTER, 2010). 

Os hidrantes não hormonais e lubrificantes vaginais são a primeira linha de 

tratamento, devem ser indicados para mulheres com queixas sexuais leves a 

moderadas e podem ser utilizados em conjunto ou isoladamente. Os lubrificantes 

são compostos a base de água ou silicone não sendo absorvíveis pela mucosa, logo, 

tem ação somente no momento do uso, melhorando a lubrificação e diminuindo o 

atrito e a dispareunia. Não é considerado de fato um tratamento para a SGUM, mas, 

um recurso para alívio temporário dos sintomas, melhor indicado para mulheres com 

queixas leves e restritas às relações sexuais. Alguns lubrificantes com alta 

osmolaridade (>1200) são associados a irritação local e dermatite de contato, nesses 

casos, óleos lubrificantes como o de oliva, amêndoas ou de coco podem utilizado 

como alternativa, contudo, importante lembrar que os óleos têm potencial de 

danificar o látex de preservativos (NAMS, 2013; FARRELL, 2017; ANGELOU et al, 

2020). 

Os hidratantes vaginais são adotados como alternativa terapêutica não 
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hormonal para mulheres com sintomas leves a moderados e aquelas que não podem 

ou não querem fazer uso da terapia hormonal. Devem ser utilizados regularmente 

para que surtam o efeito desejado, são capazes de melhorar a hidratação da mucosa 

vaginal e reduzir o pH, mas, sem efeito na maturação do epitélio. São benéficos nos 

sintomas vaginais aumentando a lubrificação e elasticidade, reduzindo a coceira, 

irritação e dispareunia refletindo positivamente na sexualidade, porém, sem atuação 

nos sintomas urinários. Sua ação permanece por até 72 horas por isso é indicada 

sua aplicação a cada três dias (NAMS, 2013; THE AMERICAN COLLEGE OF 

OBSTETRICIANS AND GYNECOLOGISTS, 2014; ANGELOU et al, 2020; MENDES; LARA; 

SÁ, 2020). 

Alguns estudos investigaram as dificuldades das mulheres com o uso dos 

cremes, hidratantes e lubrificantes intravaginais no tratamento da sintomatologia da 

SGUM. Diversos fatores foram apontados por elas como motivos para 

descontinuação do uso, não considerar o tratamento importante, incapacidade do 

produto em reverter as alterações estruturais da vagina e/ou a demora para perceber 

os efeitos, desconforto com a forma de aplicação, dificuldades para se tocar, 

diminuição da espontaneidade sexual, crença de que os sintomas desapareceriam 

com o tempo e custo financeiro (NAPPI; KOKOT-KIEREPA, 2012; NAPPI et al; 2016; 

KINSGSBERG et al, 2017; KRYCHMAN et al, 2017). 

Nas últimas décadas a fisioterapia pélvica tem aparecido como opção no 

tratamento de diversas disfunções urogenitais femininas. O treino da musculatura 

do assoalho pélvico (TMAP) supervisionado por fisioterapeuta se mostrou eficiente 

no tratamento de incontinências urinárias (IU) e outros sintomas, com baixo custo e 

mínimos efeitos adversos, sendo atualmente considerado o padrão ouro para manejo 

terapêutico de diferentes disfunções de assoalho pélvico (DUMOULIN; 

PAZZOTOCACCIARI; MERCIER, 2019). 

O estudo de Mercier et al (2019) realizou 12 semanas de TMAP com 29 

mulheres com diagnóstico de SGUM e incontinência urinária. Ao final do protocolo 

de tratamento 76% das participantes relataram melhora nos sintomas de secura, 

irritação, coceira vaginal, disúria, dispareunia e incontinência urinária com uma 

diferença estatisticamente significativa em relação a avaliação inicial. Os sinais da 

SGUM foram avaliados por meio do Índice de Saúde Vaginal e obtiveram melhora 
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significativa na secreção vaginal, elasticidade e coloração da vagina. Os resultados 

refletiram positivamente na qualidade de vida e função sexual das participantes. 

A melhora do fluxo sanguíneo local promovida pela realização das contrações 

musculares, é capaz de modificar a coloração da mucosa e aumentar a secreção 

vaginal, diminuindo os sintomas vaginais da SGUM. Também consegue melhorar o 

relaxamento da musculatura do assoalho pélvico e a elasticidade dos tecidos 

reduzindo a fricção durante a relação sexual e a dispareunia. Ainda, o tratamento da 

IU promovido pela TMAP aumenta a força muscular do assoalho pélvico reduzindo 

os episódios de perdas urinárias e diminuindo a irritação vulvar. Dessa forma, a 

TMAP é capaz de melhorar as funções urinária e sexual de mulheres com SGUM 

(FARREL, 2017; NAMS, 2017; MERCIER et al, 2020).  

A fisioterapia pélvica também pode ser opção terapêutica para mulheres que 

não podem fazer uso de terapias hormonais e apresentam sintomas genitais com 

impacto negativo na sexualidade e qualidade de vida, como as pacientes 

oncológicas. No estudo randomizado controlado realizado com 24 sobreviventes de 

câncer ginecológico divididas em dois grupos: grupo intervenção que realizou a 

TMAP por 4 semanas e o grupo controle que recebeu o cuidado usual do seguimento 

oncológico e orientações sobre estilo de vida; o tratamento melhorou 

significativamente a força do assoalho pélvico e a função sexual das mulheres do 

grupo intervenção quando comparadas ao grupo controle. O estudo conclui que os 

exercícios do assoalho pélvico são estratégia importante e efetiva no manejo dos 

sintomas genitais em mulheres após tratamento oncológico (YANG, et al, 2012). 

Juraskova et al (2013) realizaram estudo com pacientes de câncer mama para 

avaliar a eficácia, aceitabilidade e viabilidade do uso de lubrificante (óleo de oliva), 

hidratante vaginal e exercícios do assoalho pélvico no tratamento dos sintomas 

urogenitais induzidos pela menopausa e toxicidade dos tratamentos oncológicos. 

Participaram da pesquisa 25 mulheres que foram orientadas a realizar os exercicios 

do assoalho pélvico duas vezes por dia, utilizar o hidrante 3 vezes por semana e o 

oleo de oliva nas relações sexuais, o estudo teve a duração de 26 semanas. Os 

resultados mostraram melhora da dispareunia e do desconforto vaginal, do 

relaxamento da musculatura do assoalho pélvico, aumento da atividade sexual e 

melhora significativa na satisfação sexual e na qualidade de vida. Os pesquisadores 
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concluíram que as terapias não hormonais são viáveis, bem aceitas e efetivas na 

melhora da dispareunia, da função sexual e da qualidade de vida nas pacientes 

oncológicas com sintomas genitais da menopausa. 

Outras terapêuticas não hormonais também disponíveis para o tratamento da 

SGUM são o Ospemifeno e o Basedoxifeno, ambos medicamentos orais que atuam 

seletivamente nos receptores de estrogênio tendo efeitos positivos no epitélio 

vaginal. O Ospemifeno já é liberado nos EUA para tratamento da dispareunia 

moderada a grave e o Basedoxifeno é indicado para sintomatologia de SGUM, ambos 

ainda não são comercializados no Brasil (MENDES; LARA; SÁ, 2020). As terapias 

complementares, como reposição de vitamina D oral, vitamina E vaginal e os 

probióticos, bem como, o uso de fitoestrógenos foram propostas como alternativas 

para tratamento da SGUM, contudo, até o momento os estudos sobre o tema ainda 

são escassos e os evidências sobre a eficácia são inconclusivas (ANGELOU et al, 

2020). 

Recentemente, a terapia com laser vem se destacando como opção 

terapêutica para tratamento da SGUM com suas primeiras publicações datando de 

2014 (NAUMOVA; CASTELO-BRANCO, 2018). A laserterapia tem sua origem na 

dermatologia, no final dos anos 90 e início de 2000 era amplamente utilizada, tendo 

o Laser de Dióxido de Carbono (laser de CO2) como seu principal representante, com 

efeito positivo no tratamento de linhas e rugas faciais, acne e cicatrizes hipertróficas, 

promovendo fibroplasia e neocolagênese. Contudo, a agressividade local do 

tratamento era responsável por inúmeras reações adversas que incluíam dor, edema, 

eritema, infecções, hiperpigmentação ou hipopigmentação após a aplicação. 

Posteriormente, na tentativa de minimizar tais efeitos um novo tipo de laser foi 

incorporado na dermatologia: o Laser de Erbium: YAG (GOLD, 2010).  

A aplicação do laser de CO2 no tratamento dos sintomas urogenitais da 

menopausa é recente, inovadora e traz resultados promissores, melhorando os 

sintomas da SGUM como a secura vaginal, o desconforto vaginal e a 

dispareunia (SIMÕES; TELHADO; FRAGA, 2018). O laser de Erbium: YAG tem obtido 

respostas positivas na terapêutica, em particular nas situações de incontinência 

urinária de esforço leve ou moderada e em prolapsos iniciais, por induzir uma 



 
 
 
 
30 | Velho-Ser: um olhar interdisciplinar sobre o envelhecimento humano   

remodelação do colágeno do tecido da mucosa vaginal que persiste durante 6 meses 

após o tratamento (SIMÕES; TELHADO; FRAGA, 2018). 

A principal diferença entre o laser de CO2 e o laser Erbium é que o primeiro é 

ablativo, promovendo a fototermólise fracionada, ou seja, gera diversas áreas de 

injúrias microscópicas de forma controlada, tanto na sua profundidade quanto na 

sua densidade, que se reflete em necrose epidérmica com desnaturação do 

colágeno. Como o tecido ao redor dessas colunas permanece saudável, a 

reepitelização ocorre rapidamente, melhorando a rigidez e a elasticidade do tecido 

vaginal, e o resultado final é alcançado com poucos efeitos colaterais. A aplicação 

genital altera a maturação vaginal, aumentando a proporção de células epiteliais 

ricas em glicogênio e, consequentemente, a população de lactobacilos gerando a 

redução do pH (JURADO, 2018; MENDES; LARA; SÁ, 2020). 

Já a tecnologia do laser de Erbium: YAG possui efeito térmico secundário, 

gerando aquecimento controlado das camadas mais profundas do tecido vaginal, 

permite que o calor se dissipe na superfície, protegendo a mucosa e tornando mais 

difícil o aparecimento de lesões e necrose tecidual. Ele promove a reorganização do 

colágeno com consequente melhora da elasticidade, aumento da espessura do 

epitélio, do trofismo da mucosa vaginal, de fibroblastos e melhora da vascularização 

(ARÊAS et al, 2018; JURADO et al, 2018). 

Alexiades (2020) investigou os efeitos de 3 sessões de laser de CO2 aplicados 

mensalmente na vulva e vagina de 18 mulheres após a menopausa com sintomas de 

SGU, em intervalo de 30 dias entre elas. As participantes foram avaliadas antes do 

tratamento por meio do Índice de Saúde Vaginal e do questionário Female Sexual 

Functional Index (FSFI) e reavaliadas no período de um, três, seis e doze meses após 

o tratamento. Os resultados demonstraram melhora significativa dos parâmetros da 

avaliação nas reavaliações até 12 meses. O ISV teve 93,2% de melhora na pontuação 

até o follow-up de 6 meses, após isso, foi observada leve queda, contudo, aos 12 

meses continuava apresentando 81,4% de evolução, o volume de secreção vaginal, a 

integridade epitelial e o pH apresentaram valores superiores ao final do período. O 

FSFI obteve melhora significativa crescente nas avaliações realizadas no período de 

um ano. Ainda, foram observados efeitos mais pronunciados nas mulheres com 

menor tempo de menopausa – entre 1 e 3 anos – quando comparadas com aquelas 
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com tempo superior a 3 anos, sugerindo que a intervenção precoce pode ser mais 

efetiva no manejo dos sintomas da SGUM. 

Em trabalho realizado no Brasil, 24 mulheres na pós menopausa com história 

de câncer de mama e queixas de dispareunia e/ou secura vaginal foram tratadas 

utilizando o Laser Erbium:YAG em três sessões com intervalo de 30 dias entre elas. 

Na avaliação pré e pós tratamento foi identificada melhora significativa no Índice de 

Saúde Vaginal para todos os parâmetros, exceto para o pH. Também houve melhora 

na função sexual com impacto estatisticamente significativo na redução da 

dispareunia, aumento da excitação, do prazer, do orgasmo e da satisfação com o 

parceiro. Como complicação foi observado episódio de candidíase vaginal (uma 

participante) e de cistite aguda (uma participante) após a primeira sessão. Os 

autores concluíram que o laser Erbium:YAG é capaz de melhorar a função sexual e 

atrofia genital após a menopausa em mulheres com câncer e que pode ser uma 

alternativa no tratamento da SGUM (ARÊAS et al, 2018). 

Nesse cenário, uma revisão sistemática foi realizada com objetivo de avaliar 

os efeitos da terapia laser nos sintomas urogenitais. Foram incluídos 6 estudos que 

utilizaram laser de CO2 ou Erbium:YAG no tratamento. Quatro estudos utilizaram o 

laser de CO2 com melhora  estatisticamente significativa dos sintomas da SGUM 

mensurados subjetivamente por escalas e objetivamente por meio da ISV. Também 

foram observadas alterações significativas nos padrões de citocinas inflamatórias e 

modulatórias, contudo, sem modificações no microbioma vaginal após o tratamento. 

Dois estudos usaram o laser Erbium: YAG e relataram melhora significativa nas 

queixas de secura vaginal e dispareunia e escores do ISV, sem alteração significativa 

do pH e 94% de satisfação geral com o alívio dos sintomas (KNIGHT; LOGAN; 

FENLON, 2019). 

Embora benefícios significativos tenham sido relatados, os autores ponderam 

que a maioria dos estudos avaliou apenas os efeitos do tratamento em curto prazo, 

com apenas dois trabalhos incluindo avaliação de efeito a longo prazo, um deles 

demonstrou tendência, não significativa, da manutenção dos efeitos por até 18 

meses, e o outro evidenciou a redução dos efeitos e da satisfação com o tratamento 

ao longo do tempo. Nenhum efeito adverso grave foi relatado. Os autores concluem 

que, apesar de existir uma série de estudos sugerindo resultados positivos do uso do 
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laser na SGUM, os resultados ainda são frágeis sendo necessárias novas pesquisas 

com medotologia adequada e acompanhamento a longo prazo para que se tenha 

segurança na indicação da terapia (KNIGHT; LOGAN; FENLON, 2019). 

A terapia hormonal (TH) com estrogênio é considerada padrão-ouro no 

tratamento dos casos de SGUM moderada e grave ou que não responderam as 

terapias não hormonais, podendo ser utilizado de forma local ou sistêmica 

(ANGELOU et al, 2020). A TH sistêmica é a primeira linha de tratamento para 

mulheres sem contraindicações ao uso de estrogênio que apresentem sintomas 

vasomotores e/ou risco aumentado de osteoporose associados aos sintomas 

urogenitais. Em função da relação entre idade, níveis de estrogênio sérico e o 

aumento do risco para algumas doenças, a TH sistêmica é melhor indicada para 

mulheres com idade ≤ 60 anos e com tempo de menopausa ≤ 10 anos. Deve ser 

prescrita em esquema terapêutico usual com a menor dose efetiva possível (NAMS, 

2017; WENDER; POMPEI; FERNANDES, 2014; FARREL, 2017; FLORÊNCIO-SILVA et al, 

2017; MENDES; LARA; SÁ, 2020). 

A TH sistêmica é eficaz em atenuar os sintomas vasomotores e prevenir 

complicações tardias da menopausa como a perda de massa óssea, contudo, em 

relação à SGUM, entre 10% e 40% das mulheres não terão efeitos nos sintomas 

urogenitais, para estas a terapia com estrogênio via vaginal pode ser utilizada em 

conjunto melhorando o resultado do tratamento. Ainda, alguns estudos têm sugerido 

que a terapia sistêmica pode agravar os sintomas de incontinência urinária de 

esforço (NAMS, 2017; WENDER; POMPEI; FERNANDES, 2014; FARREL, 2017; 

FLORÊNCIO-SILVA et al, 2017; MENDES; LARA; SÁ, 2020). 

A TH local com estrogênio vaginal é o tratamento padrão-ouro para pacientes 

com queixas moderadas e graves, com idade ≥ 60 anos e/ou que apresentem, 

exclusivamente, sintomas geniturinários, obtendo entre 80 e 90% de sucesso 

terapêutico (RAHN et al, 2014; NAUMOVA; CASTELO-BRANCO, 2018). Seu uso 

promove o incremento de circulação local, atuando na maturação do epitélio e 

trofismo vaginal, promove o crescimento celular vaginal a recolonização com 

lactobacilos, diminui o pH, bem como os sintomas induzidos pela atrofia, melhora 

elasticidade, a lubrificação vaginal, os sintomas urinários e a resposta sexual (NAMS, 
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2017; WENDER; POMPEI; FERNANDES, 2014; FARREL, 2017; KAMILOS; BORRELLI, 

2018).  

Existem diversos tipos e formas de apresentação de estrogênio para uso 

tópico, no Brasil estão disponíveis o estriol, em forma de cremes e o promestrieno 

em creme ou óvulos (MENDES; LARA; SÁ, 2020). A recomendação para prescrição do 

estriol é iniciar com a terapia de ataque com aplicação diária de baixas doses do 

medicamento (0,5-1,0 mg) por duas semanas, após, reduzir para dose mínima 

necessária para manutenção dos efeitos terapêuticos. Em geral é necessário entre 1 

e 3 meses para alívio dos sintomas vaginais, contudo, eles podem reaparecer após a 

interrupção do uso. Para o promestrieno a orientação é de utilização de um óvulo ou 

um aplicador de creme (10mg) por dia, durante 20 dias, com redução após isso para 

uma vez por semana ou mais (WENDER; POMPEI; FERNANDES, 2014; MENDES; 

SANTEN, 2015; LARA; SÁ, 2020). 

Os riscos relacionados a TH variam de acordo com o tipo, a via de 

administração, a dosagem e o tempo de uso e o momento do início da 

hormonioterapia (NAMS, 2017). Na terapia sistêmica incluem risco aumentado de 

câncer de mama, hiperplasia e câncer endometrial, tromboembolismo venoso, 

problemas biliares, infarto do miocárdio, acidente vascular cerebral e demência. Os 

benefícios da TH sistêmica têm maior probabilidade de superar os riscos para 

mulheres sintomáticas que iniciam o tratamento com até 60 anos ou menos de 10 

anos do início da menopausa, nesse caso, os riscos de efeitos adversos são mínimos 

(NAMS, 2017) 

Já a terapia local é considerada de baixo risco, estudos com estriol 

demonstram absorção sistêmica mínima, ainda assim, essa modalidade de 

tratamento pode não ser segura para todas as mulheres, a exemplo das com 

histórico de câncer de mama ou endométrio e a prescrição deve considerar riscos e 

benéficos do uso (SANTEN, 2015; NAMS, 2017). Pesquisas com promestrieno 

demonstraram absorção sistêmica baixa, com biodisponibilidade inferior a 1%, dessa 

forma, para Mendes, Lara e Sá (2020) o promestrieno vaginal (óvulos ou creme) 

poderia ser utilizado por até 3 meses nos casos de persistência dos sintomas da 

SGM, em mulheres com contraindicação à TH, contudo, essa conduta deve ser 

adotada com cautela, em conjunto, pela paciente e médico oncologista assistente. 
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Ainda que a terapia hormonal seja considerada a mais eficaz no tratamento 

dos sintomas da SGUM há grande resistência para o uso em uma parte das mulheres, 

entre motivos apontados estão a precoupação com o risco de efeitos colaterais 

como câncer, doenças cardíacas ou acidente vascular encefálico (43%); história 

pessoal ou familiar de de câncer (30%), alto custo (12%), pouca informação a respeito 

(12%). Para o estrogênio vaginal, ainda que terapia tenha alta eficácia, grande parte 

das mulheres descontinua o uso, as razões apontadas para o abandono da terapia 

são atribuídas à forma de administração (12% a 22¨%), preocupação com segurança 

e efeitos colaterais (11% a 41%), eficácia (12% a 36%) e custos (7% a 32%) 

(KRYCHMAN et al, 2017).  

Com o aumento da expectativa de vida, atualmente as brasileiras vivem, 

aproximadamente, um terço de suas vidas após a menopausa (IBGE, 2010), o que 

torna indispensável que a os profissionais de saúde direcionem sua atenção para os 

problemas enfrentados por essa população. É necessário um esforço coletivo para 

que o diagnóstico e manejo terapêutico da SGUM se torne comum na prática clínica, 

visto que, o tema enfrenta barreiras sociais e culturais para que seja adequadamente 

abordado. É importante também, que a comunidade científica se dedique à 

investigação da eficácia das alternativas de tratamento atualmente propostas sob 

as quais ainda pairam dúvidas, bem como, à busca de novas opções terapêuticas 

para os sintomas geniturinários da privação estrogênica que sejam seguras e 

eficazes para toda a população. 
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O envelhecimento do corpo é natural e inevitável. Contudo,  

o envelhecimento da alma necessita do consentimento de quem a possui. 

Que sejamos sempre veementes, de alma esperançosa e sonhadora! 

Nayara Almeida. 

 

O envelhecimento pode ser definido como um processo natural, multifatorial 

e complexo. Envolve um conjunto de alterações morfológicas, fisiológicas e 

bioquímicas inevitáveis que ocorrem progressivamente no organismo ao longo do 

tempo. Assim como todos os órgãos, a pele também sofre essas alterações, porém 

elas se tornam mais visíveis com o decorrer do tempo. A gradual degradação da 

integridade estrutural dérmica ao longo do tempo manifesta-se clinicamente como 

frouxidão excessiva da pele. O envelhecimento cutâneo é para muitos, não só um 

problema estético, podendo chegar até a prejuízos emocionais, sociais e 

comportamentais. Embora os fatores hereditários tenham um papel fundamental, é 

de extrema relevância que seja feita uma avaliação bem detalhada das alterações 

instaladas para que sejam realizadas medidas preventivas e corretivas a fim de 

retardar as inevitáveis marcas do tempo (ALHADDAD et al, 2018; ANDRADE et.al, 

2019). 

Existem estudos que apontam o declínio hormonal, que ocorre ao longo da 

vida de um indivíduo, como um fator com potencial influência sobre o 

envelhecimento cutâneo. Percebe-se a diminuição dos níveis de estrógenos na fase 

da menopausa, mas também da testosterona, dihidroepiandrosterona (DHEA), 

cortisol, melatonina, tiroxina, hormônio do crescimento, insulina, além de decréscimo 

nos níveis de vitamina D ativa, afetando diretamente a homeostasia do cálcio. Estas 
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alterações contribuem para as alterações verificadas no âmbito celular e estrutural 

da pele (RUIVO, 2014). 

Embora exista um grande arsenal para avaliação e tratamento das disfunções 

cutâneas decorrentes do envelhecimento, os estudos e a literatura ainda sofrem 

limitações em relação a quantidade de pesquisas realizadas envolvendo o tema 

(ANDRADE et.al, 2019). 

 

A Pele Envelhecida 

 

A epiderme é a camada mais superficial e externa do corpo, é formada por um 

revestimento de camadas de células sobrepostas. Por ser impermeável confere proteção 

ao organismo contra microorganismos e agentes físico-químicos do ambiente. A derme 

é uma camada espessa do tecido conjuntivo, composta por um tecido conjuntivo frouxo, 

maleável, forte, com presença de proteínas de fibrosas (colágeno e elastina) associadas 

a uma matriz extracelular, sendo assim, responsável pela firmeza da pele, renovação e 

regeneração da trama fibrosa. Trata-se de uma camada vascularizada, além de 

glândulas sebáceas e sudoríparas, receptores térmicos, dolorosos e táteis, além dos 

músculos eretores dos pêlos. A camada mais profunda é a hipoderme ou tela 

subcutânea, constituída por tecido adiposo que tem como função a reserva 

energética, o isolamento térmico do organismo e a absorção de choques mecânicos 

(ANDRADE, 2019). 

O envelhecimento é um processo sistêmico global a que todo ser vivo está 

sujeito.  Apesar de ser um processo natural, cada indivíduo envelhece de forma 

particular, de acordo com sua herança genética e com hábitos adquiridos ao longo 

da vida (BORGES, et.al, 2016). 

O envelhecimento natural da pele (intrínseco) advém de um conjunto de 

eventos, tais como: a diminuição da capacidade de divisão celular, diminuição da 

síntese da matriz dérmica e aumento do número de enzimas capazes de destruírem 

a matriz de colágeno, pois apesar de um grande reforço de mecanismos de defesa, 

os radicais livres de oxigênio (ROS), conduzem a danos significativos ao DNA, 

conforme Tabela 1. Em adição, ocorre diminuição do tamanho dos telômeros e das 

porções terminais dos  cromossomas,  estando  este fator  diretamente  implícito  no 
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envelhecimento cronológico (RUIVO, 2014). 

 

Tabela 1: Alterações histológicas e estruturais relacionadas ao envelhecimento 

intrínseco 

 

Local da Pele Alterações Clinicas 

Epiderme 

Diminuição da capacidade de renovação celular 

Perda de Células de Langerhans (menor defesa) 

Diminuição de melanócitos 

Redução da espessura 

Menor capacidade mitótica da camada basal 

Perda de consistência da junção dermo-epidérmica 

(sensação de pele em excesso) 

Derme 

Menor número de fibroblastos 

Diminuição do número de proteínas (colágeno e elastina) 

Diminuição do número de células 

Anexos 

cutâneos 

Despigmentação do pelo (branqueamento) 

Perda de pelo ou cabelo 

Diminuição da microcirculação 

Diminuição da produção de suor e sebo 

Diminuição da sensação de estímulos (por perda dos 

corpúsculos de Pacini e Meissner) 

Fonte: Adaptado de RUIVO, 2014 

 

O envelhecimento extrínseco provoca alterações histológicas e estruturais 

como indicado na Tabela 2, sendo que um dos fatores de maior relevância são os 

desencadeados pela fotoexposição. A radiação UV possui diversos efeitos diretos e 

indiretos na pele, como danos no DNA e estresse oxidativo. Estima-se que 50% do 

dano induzido pela radiação UV seja devido a formação de radicais livres. A radiação 

intervém diretamente nas macromoléculas como DNA por meio da absorção dos 

nucleotídeos, desencadeando a produção de subprodutos do DNA, como as bases 

pirimidínicas, prejudicando a replicação dos queratinócitos durante a duplicação 

celular causando mutações, contribuindo para a aceleração do processo de 

envelhecimento, para o aparecimento de rugas, degradação do colágeno e 

carcinogênese. Proporcionando influências também na redução dos telômeros, 

acelerando a senescência celular (MERCURIO, 2015). 
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Tabela 2: Alterações histológicas e estruturais relacionadas ao Envelhecimento 

Extrínseco 

 

Local da pele Alterações clínicas 

Epiderme 

Menos Células de Langerhans (menos defesa)  

Alterações nos melanócitos resultando manchas senis  

Aumento da espessura. Espessamento actínico (ação do sol): resulta por 

aumento da mitose e menor descamação córnea 

Achatamento da lâmina dermo-epidérmica (sensação de excesso de pele) 

semelhante ao intrínseco 

Derme 

Alteração da espessura 

Fibras de elastina sofrem processo de elastose solar 

proliferando de forma amorfa 

Fibras de colágeno aparecem degradadas devido à estimulação de 

metaloproteinases  

Fibroblastos em menor número 

Fonte: Adaptado de RUIVO, 2014 

 

As rugas se classificam em grau I, II e III. Sendo o grau I correspondente às 

rugas de expressão, sem alteração dermoepidérmica; o grau II refere-se à rugas finas 

ou com ondulações, devido ao adelgamento dermoepidérmico; e o grau III confere as 

rugas gravitacionais, com a presença de alteração gravitacional modificando a 

estrutura dermoepidérmica e muscular. Aproximadamente na quinta década de vida, 

as rugas aparecem quando o rosto está em repouso (CARREIRO et al, 2012). 

 

Recursos Tecnológicos para a Avaliação da Elasticidade Cutânea 

 

A elastina é uma proteína presente na pele que faz parte do sistema elástico 

da derme e é responsável pela elasticidade que se caracteriza pela capacidade da 

pele ser tracionada ou distendida e retornar à sua forma fisiológica normal. Do 

mesmo modo que o colágeno, a elastina também é produzida por células 

denominadas fibroblastos, e sua função além da elasticidade é a resistência ao 

desgaste cutâneo. A degradação funcional do tecido elástico leva ao acúmulo de 

massas amorfas e ao aumento de glicosaminoglicanas e à redução do colágeno, 

resultando em hipertrofia da derme papilar desencadeando a elastose, um 
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enrugamento profundo da pele causado pela fotoexposição excessiva (BORGES, et 

al 2016). 

O Cutometer (figura 1) é um instrumento capaz de detectar mudanças 

mínimas no aumento da elasticidade da pele. É um equipamento não invasivo que 

realiza medidas objetivas e quantitativas sobre a elasticidade, medindo a sua 

deformação vertical por sucção (GONÇALVES, et al, 2013).  

Entre os valores R específicos do cutômetro (R0-R9), pode-se utilizar o valor 

R7, que é definida como a razão de recuperação elástica com a deformação total e 

representa a elasticidade biológica (KO et al, 2017). 

Kerscher et al (2019), realizaram um estudo baseado na análise dos efeitos do 

tratamento com o Ultrassom Microfocado com Visualização (MFU-V) na flacidez 

cutânea.  Foi realizada nos voluntários a avaliação prévia com os seguintes recursos: 

Corneometer, pH-Meter,  Exameter e Cutômeter. No entanto, os autores comentaram 

que antes de sua pesquisa, não havia até o momento, outro estudo similar 

estruturado com dados que abordaram a influência do tratamento MFU-V em 

parâmetros fisiológicos epidérmicos/dérmicos e biomecânicos. 

Em outro estudo realizado por Choi et al (2016), foi realizada a medida da 

elasticidade da pele via Cutômeter, antes e após 4 semanas de tratamento, 

demonstrando a melhora significativa em todos os locais tratados com HIFU – 

Ultrassom Focal de Alta Intensidade. 

Na pesquisa de KO et, al (2017), também foi empregado o Cutômeter para 

medir a elasticidade da pele e avaliar objetivamente o seu aspecto 7 dias, 4 semanas 

e 12 semanas após a aplicação do HIFU nos voluntários da pesquisa. 
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Figura 1: Cutômeter 

 

Fonte: Fabricante: Courage khazaka eletronik GmbH 

 

Recursos Tecnológicos para a Avaliação da Hidratação Cutânea 

 

A hidratação cutânea diminui de acordo com o envelhecimento, acarretando a 

redução da flexibilidade da pele, com formação de rugas e descamação, visto que 

ocorre ressecamento do estrato córneo. A redução da hidratação cutânea é causada 

por fatores como redução de ácido hialurônico o qual é responsável pela retenção e 

distribuição de água na pele, bem como a redução do conteúdo lipídico que por sua 

vez auxilia na formação da barreira hidrolipídica que evita a perda transepidermal de 

água (MERCURIO, 2015). 

A água apresenta uma constante dielétrica elevada e o estrato córneo é 

considerado um meio dielétrico. Quando a pele se encontra hidratada, ocorrem 

alterações das propriedades dielétricas do meio. Assim, a capacitância altera-se em 

função do grau de hidratação da pele e quanto maior for o teor de água no estrato 

córneo, maior será a capacitância epidérmica. Para medir o conteúdo hídrico do 

estrato córneo, os aparelhos mais comumente utilizados avaliam a condutância, que 

é a particularidade que a pele apresenta em ocasionar a passagem da corrente 

elétrica (DUARTE, 2013). 
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O aparelho Corneometer® da Courage Khazaka (Figura 2) realiza a medição 

da capacidade elétrica do estrato córneo e está relacionado diretamente com a 

hidratação. A medida é dada em unidades arbitrárias (unidades CM), variando de 0 a 

120, classificando como pele muito seca a 30 CM, pele seca de 30 a 40 CM e pele 

normal 40 CM (KERSCHER et al, 2019). 

 

Figura 2: Corneometer® 

 

Fonte: Fabricante: Courage+khazaka eletronik GmbH 

 

pH Cutâneo 

 

O pH cutâneo situa-se geralmente entre 4 e 7, representando uma média de 

5,5 sendo na sua superfície ácida, no entanto, passa a ter pH neutro na derme (cerca 

de 7). Com o avanço da idade, ocorre um aumento do pH cutâneo, outro aspecto 

relevante é que se apresenta mais alcalino nas mulheres. Sua regulação é obtida pela 

excreção do suor. As glândulas sudoríparas écrinas originam, entre outros, o ácido 

lático, o ácido undecilénico e o ácido urocânico, conferindo a propriedade de acidez 

à pele. Esta característica é um meio de defesa contra os microrganismos (DUARTE, 

2013). 

Uma destas técnicas para medir o pH é a “Tape Stripping” (Figura 3), que 

consiste na aplicação da fita sobre a pele e subsequente pressão durante um certo 
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tempo, e em seguida ao remover a fita remove-se parte do estrato córneo para 

posterior avaliação (DUARTE, 2013). 

Outro recurso para esta finalidade é o pH Meter Scalp and Skin do fabricante 

Hanna Instruments HI99181 (Figura 4) sendo este um medidor de pH e temperatura 

durável, à prova d'água e portátil, projetado especificamente para a análise da pele. 

Apresenta um eletrodo de pH amplificado que oferece vários recursos que melhoram 

o teste de pH para medições de pele e superfície (HANNA Instruments, 2021).             

 

Figura 3: Equipamento de Tape Stripping 

  

Fonte: DARLENSKI, et.al (2014) 

Figura 4: Medidor de pH Portátil 

 

Fonte: Fabricante Hanna Instruments® 
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Recursos Tecnológicos para a Avaliação da Coloração da Pele 

 

Discromias são alterações de processos bioquímicos que atuam na síntese 

da melanina, o que resulta em uma alteração na tonalidade da pele. O aumento 

(hipercromias), ausência (acromias) ou diminuição da síntese da melanina 

(hipocromias) são fatores que caracterizam as discromias existentes (FREITAS, 

2018). 

Com o envelhecimento, ocorre a redução dos melanócitos ativos, 

desencadeando uma redução da proteção contra a radiação ultravioleta e acentuada 

redução da função das células de Langerhans deixando a pele imunologicamente 

mais exposta às intervenções externas (BORGES, 2016). 

A Melanose solar surge com o passar dos anos em pessoas acima de 50 anos. 

São manchas escuras e arredondadas que revelam o tempo de exposição solar da 

pessoa, muito comum em idosos (FREITAS, 2018). 

O Mexameter, é uma sonda acessória do Custometer® que realiza a 

mensuração da coloração da pele de maneira rápida e efetiva proporcionando dados 

quantitativos para uma análise mais fidedigna por meio da quantificação da 

hemoglobina (para avaliação do eritema) e da melanina, por reflexão (GONÇALVES, 

et. al, 2013).  

Consiste em 16 diodos emissores de luz circularmente dispostos que emitem 

luz verde, vermelha e infravermelha em três comprimentos de onda de luz específicos 

de 568, 660 e 880 nm. O índice de Eritema (vermelhidão) é computado com base na 

intensidade da luz verde e vermelha absorvida e refletida pela hemoglobina em 

comprimentos de onda de 568 e 880 nm, respectivamente (KERSCHER et al, 2019). 

Para avaliações mais precisas, seja no âmbito das hiperpigmentações senis 

(acúmulo de melanina) ou das lesões hipopigmentadas (que apresentam menor 

quantidade de melanina) ou acrômicas (que apresentam ausência de melanina) é 

utilizada a Lâmpada de Wood Derma Scan Full® (Figura 5). Nas hiperpigmentações 

senis, quando a luz incide sobre a pele, fótons de comprimentos de ondas menores, 

especialmente, UVB (290nm-320nm) e UVA (320nm-400nm), são mais facilmente 

espalhados no estrato córneo e na epiderme. O oposto ocorre com fótons de maiores 

comprimentos de onda, como os da faixa visível (400nm-800nm), que penetram mais 
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profundamente na derme, possibilitando a identificação da profundidade da 

hipercromia, se epidérmica, dérmica ou mista. Sendo relevante para o prognóstico e 

análise dos resultados dos tratamentos (AZULAY, 2010).  

                                          

Figura 5: Derma Scan Full® 

 

Fonte: www.Estek.com.br 

 

Recursos Tecnológicos para a Fotodocumentação 

 

A fotodocumentação é primordial para o processo de avaliação das 

disfunções estéticas, sendo um importante recurso para o acompanhamento da 

evolução dos tratamentos (BORGES, 2016). 

A fotografia digital é, sem dúvida, um método que contribui para a avaliação 

das disfunções cutâneas e nos estudos, mas, em geral, carece de associação com 

outros métodos. O sucesso da análise real é a técnica fotográfica bem empregada 

neste sentido é indispensável a reprodução da mesma iluminação e a mesma 

posição do paciente no caso de fotografias comparativas de antes e depois nos 

tratamentos (AZULAY, 2010) 

No estudo de Babi et.al (2020), que realizou a análise comparativa do 

resultado de duas técnicas de incisão cutânea em cirurgia de Blefaroplastia (cirurgia 

plástica para flacidez palpebral) em idosos de 60 a 70 anos, uma das conclusões 

identificadas pelos autores consiste na necessidade de aplicação de métodos de 

avaliação mais precisos uma vez que uma fotodocumentação convencional  permite 
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apenas avaliação subjetiva do resultado. 

O VisioFace® RD (Figura 6) é um equipamento composto por uma iluminação 

estável, homogênea e duradoura para o rosto com 210 LEDs de luz branca e uma 

câmera integrada de alta resolução (18 Mpx). Este recurso tecnológico mostra-se 

um dispositivo ideal para fotodocumentação (Figuras 7a e 7b), realização de estudos 

de eficácia e comparação de imagens durante um longo período de tratamento. Para 

a realização do registro fotográfico, possui um repouso removível da cabeça e do 

queixo permitindo posicionamento exato frontal ou lateral, sendo ideal para a análise 

da evolução de tratamentos estéticos faciais (COURAGE; KHAZAKA, 2021). 

 

Figura 6: Imagem do equipamento Visio Face 

 

 

 

   

Fonte: Fabricante: Courage+khazaka eletronik GmbH 

 

Figura 7: Imagens realizadas pelo Visio Face 

           

a) Imagem geral da face.                      b) Imagem ampliada 

Fonte: Fabricante: Courage+khazaka eletronik GmbH 
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Outro recurso para a fotodocumentação é a Fotografia Ultravioleta (Figura 8) 

utilizada para a avaliação da pele dos pacientes antes e depois de tratamentos 

dermatológicos, mediante a associação da fotografia digital com a luz ultravioleta. É 

denominada fotografia ultravioleta ou foto UV, cujo filtro emprega o mesmo 

comprimento de onda da lâmpada de Wood. Essa combinação de tecnologias facilita 

o registro das imagens com as peculiaridades inerentes já descritas e permitem, 

posteriormente, análises e comparações. Desse modo, é possível constatar, apesar 

das limitações da técnica, a evolução natural ou dos tratamentos oferecidos aos 

pacientes (AZULAY, 2010). 

Figura 8: Fotografia Ultravioleta 

 

Fonte: LACERDA 2019. 

O equipamento Vectra XT (Figura 9), apresenta uma tecnologia avançada de 

captura de imagem 3D de alta definição para a face, colo e corpo (Figuras 10a, 10b, 

10c e 10d). Realiza medições, análises e documentação (MEDSYSTEMS, 2021). 

 
Figura 9: VECTRA XT 

 
Fonte: https://www.canfieldsci.com/ 

 

https://www.canfieldsci.com/
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Figura 10: Fotodocumentação do equipamento Vectra XT 
 

 
a)        b) 

 
c)                       d) 

a) Pigmentos vermelhos e marrons superficiais e profundos. b) Modo cinza. Revela 
contornos e depressões. c) Simulação de preenchimento e volumização. d) Simulação de 
adição e/ou remoção de volume. 
Fonte: Fonte: https://www.canfieldsci.com/ 
 
 

Outro equipamento que contribui para uma avaliação mais precisa é o VISIA®    

(Figura 11), pois tem se mostrado como um inovador módulo de captura que possui 

um  software de análise da pele facial que ajuda a detectar linhas finas, rugas, danos 

UV e outras condições básicas da pele. As imagens tiradas pelo equipamento 

melhoram a comunicação entre o cliente e o profissional, e auxilia na definição da 

conduta terapêutica mais adequada, proporcionando benefícios tanto para 

profissionais quanto para pacientes. Tendo como um diferencial a simulação 

injetável que detecta automaticamente regiões da face, e simula como os 

tratamentos injetáveis podem parecer nos lábios, testa, área infra ocular ou 

mandíbula (FALLON, 2020). 

O equipamento apresenta padronização de distância, iluminação e 

posicionamento, analisa rugas, manchas, textura da pele, poros, manchas marrons 

(melânicas), vermelhas (vasculares) e presença de porfirinas (Figura 12).  Além disso, 

realiza simulação de envelhecimento da pele (Figura 13). Apresenta a visualização 

3D, da cor natural da pele, relevo ou escala de cinza, além disso, possui um banco de 
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dados produzido pela empresa Johnson & Johnson’s internacional relacionando 

idade, sexo, fototipo e as condições de pele tendo um score para cada característica 

propiciando ao profissional uma visão generalizada das características a serem 

melhoradas (MEDSYSTEM, 2021). 

Alhaddad (2019) realizou uma comparação entre a Radiofrequência 

Monopolar Capacitiva Acoplada (MRF) com Ultrassom Microfocado com 

Visualização (MFU-V) onde a metade do rosto e pescoço foi tratado com MFU-V, 

enquanto a outra metade foi tratada com MRF. A avaliação com o equipamento 

VECTRA 3D, foi realizado de 0 a 14 dias antes do tratamento, e novamente nos dias 

30, 90 e 180 a fim de documentar o resultado obtido de maneira mais detalhada. 

 

Figura 11: O Equipamento VISIA 

 

Fonte: medsystems.com.br 

 

Figura 12: Imagens obtidas do VISIA 

 
                                 Fonte: medsystems.com.br 
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Figura 13: Simulação do envelheciemento cutâneo com o equipamento VISA

  

        a) Pele real    b) Pele envelhecida 

                Fonte: https://www.canfieldsci.com/ 

 

Análise Microscópica da Pele 

 

Para uma análise mais minuciosa das disfunções cutâneas decorrentes do 

envelhecimento, um recurso tecnológico para um diagnóstico mais preciso é a 

Microscopia por Varredura a Laser Confocal. Essa modalidade é útil não apenas no 

diagnóstico, mas também no monitoramento de terapias e na avaliação da eficácia 

de tratamentos, devido, principalmente, ao seu caráter não invasivo (AZULAY, et.al, 

2010  

O VivaScope® 1500/300 (Figura 14), trata-se de um microscópio de varredura 

à laser confocal (que utiliza a fluorescência para a captação de imagem) para 

aplicação in vivo. O equipamento realiza uma biópsia óptica da pele em tempo real 

de maneira não invasiva, tornando possível uma visão não invasiva da epiderme e da 

derme até o estrato reticular. Um feixe de luz na faixa infravermelha próxima (830 

nm) atinge os componentes individuais da pele e é refletido por eles. A melanina e a 

queratina atuam como agentes de contraste natural devido aos seus índices 

refrativos relativamente altos. O dispositivo produz imagens em preto e branco da 

pele em ótima qualidade. As microestruturas celulares podem ser mapeadas em 

"seções ópticas" horizontais, célula por célula, com espessura cortada de menos de 

5,0 mícrons. Esse método auxilia o diagnóstico mais preciso da condição cutânea, 

podendo evidenciar as alterações mais profundas. A melanina e os melanossomas 

aparecem com coloração branca e brilho nas imagens (MERCURIO, 2015). 
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Um exame in vivo com  o VivaScope 3000 é aconselhável com grupos de risco 

de patologias cutâneas para que seja feito um monitoramento suave e não invasivo. 

Isso permite detectar e tratar precocemente qualquer possível dano grave da pele. 

Uma vez que os dispositivos VivaScope também são capazes de ajudar os 

pesquisadores a observar e rastrear a profundidade de penetração e a resposta da 

pele à substâncias ativas cosméticas, eles contribuem significativamente para a 

pesquisa e desenvolvimento de produtos mais eficientes (VIVASCOPE, 2021). 

A microscopia confocal confere vantagens em relação ao exame 

histopatológico convencional, pois não tem cortes e apresenta uma imagem de 

qualidade. A obtenção de imagens sucessivas de diferentes planos da mesma 

amostra permite a construção de imagens tridimensionais em movimento. A 

combinação de princípios da óptica e da físico-química torna possível, finalmente, 

“olhar de perto” variados tipos de células vivas e a medição de fenômenos biológicos 

em tempo e espaço reais, no entanto, ainda é um método que apresenta limitações 

como o tamanho do equipamento a interpretação visual das imagens pelos 

profissionais (AZULAY, 2010). 

 

Figura 8: Imagem do equipamento VivaScope® 1500/300 
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Entre a ampla gama de tratamentos estéticos dermatológicos, há um interesse 

crescente em tratamentos não invasivos e minimamente invasivos para a firmeza da 

pele. O alargamento do topo da pirâmide relacionada à idade populacional de grande 

parte da população mundial, inclusive da brasileira, faz com que o interesse no 

estudo das alterações da pele advindas do envelhecimento se torne motivo de 

interesse no âmbito da dermatologia e da cosmetologia (ORTOLAN et al, 2013). 
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“Meio século. 

O peso desta palavra ia me deixar de cama. 

Não vai mais. Aprendo sabedorias”. 

(Adélia Prado) 

 

INTRODUÇÃO 

 

As quedas são um importante problema de saúde pública, pois além de 

figurarem entre as principais causas de morte por acidentes entre as pessoas idosas, 

estas estão associadas a altas taxas de hospitalização e a maior necessidade de 

cuidados em saúde (ABREU et al., 2018). De acordo com Stolt e colaboradores 

(STOLT et al., 2020), as hospitalizações, a letalidade e a mortalidade decorrente das 

quedas vem aumentando no Brasil, o que é justificado pela transição demográfica e 

pelo envelhecimento da população brasileira.  

Entre idosos comunitários, a prevalência de quedas no período de um ano gira 

em torno de 30% (ELIAS FILHO et al., 2019; MILAT et al., 2011; MOLÉS JULIO et al., 

2020), sendo que aproximadamente metade destes caem de forma recorrente 

(PERRACINI; RAMOS, 2002). Vale lembrar que a prevalência de quedas tende a 

aumentar com o avançar da idade, além de ser mais frequente entre os idosos 

institucionalizados e frágeis (CRUZ et al., 2012; KOJIMA, 2015; LANNERING et al., 

2016; LAN et al., 2020).  

As quedas podem trazer consequências físicas, psicológicas e sociais, 

impactando negativamente a qualidade de vida dos idosos (HARTHOLT et al., 2011). 
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Embora grande parte das quedas não traga consequências graves, 

aproximadamente um terço dos idosos mais velhos, ou seja, acima de 75 anos, 

poderão necessitar de internação hospitalar e/ou cuidados de longa duração após 

uma queda (SCUFFHAM; CHAPLIN; LEGOOD, 2003). Ressalta-se que as principais 

causas de admissões hospitalares decorrentes das quedas incluem fraturas (quadril 

e membros superiores), lesões traumáticas na cabeça e ferimentos abertos 

(HARTHOLT et al., 2011).  

Existe na literatura diferentes variações para a definição do evento queda, 

sendo que dois pontos são comuns entre a maioria dos estudos: 1) que a queda é 

um evento inesperado e não intencional e 2) que a queda resulta em mudança da 

posição do corpo no espaço, em especial, para um nível inferior (HAUER et al., 2006; 

SCHWENK et al., 2012). De acordo com o Prevention of Falls Network Europe 

Consensus (ProFaNE), por exemplo, a queda pode ser definida como um evento 

inesperado no qual o indivíduo vai ao chão, independente se esta foi precipitada por 

desequilíbrio, tropeço ou escorregão (LAMB et al., 2005). Em geral, a maioria das 

quedas ocorre durante a locomoção, em ambiente domiciliar e envolve a associação 

entre diferentes fatores de risco (ANTES; D’ORSI; BENEDETTI, 2013; MILAT et al., 

2011; MOLÉS JULIO et al., 2020; OLIVEIRA et al., 2014). 

 

FATORES DE RISCO PARA QUEDAS 

 

 As quedas apresentam características multifatoriais e, por isso, diferentes 

fatores de risco podem estar associados a sua ocorrência (DEANDREA et al., 2010). 

Em geral, os fatores de risco são classificados em intrínsecos (ou seja, aqueles 

relacionados diretamente ao indivíduo) e extrínsecos (ou seja, aqueles relacionados 

ao ambiente em qual o indivíduo está inserido) (PHELAN; RITCHEY, 2018). A 

Organização Mundial de Saúde (OMS), por outro lado, sugere que os fatores de risco 

para quedas sejam agrupados em quatro dimensões diferentes: biológica, 

comportamental, ambiental e socioeconômica (WHO, 2008).  

De acordo, então, com a classificação da OMS, a dimensão biológica é aquela 

que abrange questões próprias aos indivíduos e inclui, tanto fatores modificáveis 

(presença de doenças crônicas, declínio das capacidades físicas, cognitivas e 
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afetivas), como não modificáveis (idade, sexo e raça). Já a dimensão 

comportamental está relacionada a ações, comportamentos e atitudes que, quando 

presentes, podem predispor às quedas como, por exemplo, consumo excessivo de 

álcool, inatividade física, não utilização (quando recomendado) ou uso inadequado 

de dispositivos de auxílio à marcha. A dimensão ambiental, por sua vez, engloba 

todos os fatores relacionados ao ambiente propriamente dito como, por exemplo, 

piso escorregadios, objetos soltos e/ou obstruindo áreas de circulação, desníveis no 

solo, degraus estreitos e/ou muito altos, iluminação inadequada, escadas sem 

corrimãos, dentre outros. Por último, a dimensão socioeconômica diz respeito a 

fatores relacionados à escassez de oportunidades e de recursos que podem 

impactar na manutenção da saúde (exemplos: baixa renda, baixo nível educacional, 

falta de interação social, habitações inadequadas, acesso limitado aos cuidados de 

saúde e assistência social, além de falta de recursos da comunidade) (WHO, 2008). 

 Recentemente, Zhu e colaboradores (2020) realizaram uma revisão 

sistemática com o objetivo de mapear os principais fatores de risco para quedas e 

as relações entre os mesmos. Os autores organizaram os fatores de risco em 19 

grandes categorias, das quais 15 estavam frequentemente associadas a quedas nos 

estudos revisados. Além disso, os autores encontraram também 31 relações causais 

entre as categorias de risco, sendo que a categoria de “comportamentos e atitudes” 

foi a que apresentou maior quantidade de associações com as demais (ZHU et al., 

2020).  Da mesma forma, Qian e colaboradores (2020) identificaram que, dentre as 

quatro dimensões propostas pela a OMS para a classificação do risco de quedas, a 

comportamental apresentou a maior razão de chance para quedas, em uma amostra 

de 89 mil idosos comunitários (QIAN et al., 2020), reforçando assim a importância de 

intervenções que possam alterar os comportamentos potencialmente de risco para 

quedas futuras. As principais categorias de fatores de risco para quedas 

encontradas no estudo de Zhu e colaboradores (2020) estão  ilustradas na Figura 1. 
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Figura 1. Fatores de risco de quedas. Os fatores apresentados dentro dos quadros 
com linhas contínuas se associaram às quedas em todos os estudos que os 
reportaram. Já os fatores apresentados nos quadros com linhas pontilhadas 
estavam relacionados às quedas na maioria dos estudos que os analisaram. Fonte: 
traduzido e adaptado de Zhu e colaboradores, 2020. 

 

PREVENÇÃO DE QUEDAS 

 

A prevenção das quedas é de suma importância em termos de saúde pública, 

uma vez que contribui para a manutenção da independência e qualidade de vida dos 

idosos. A OMS sugere que a prevenção das quedas deve seguir três pilares 

envolvendo a conscientização sobre a importância da prevenção e tratamento das 

quedas entre os idosos; a avaliação de fatores individuais, ambientais e sociais que 

aumentam o risco de quedas e a implementação de intervenções baseadas em 

evidências e culturalmente apropriadas que poderão reduzir significativamente o 

risco e a quantidade de quedas entre os idosos (WHO, 2008). A figura 2 ilustra os 

principais domínios que compõem os pilares da prevenção de quedas proposto pela 

OMS. 
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Figura 1. Domínios que compõem os três pilares da prevenção de quedas. Fonte: 
traduzido e adaptado de WHO, 2008. 
 

PROGRAMAS DE PREVENÇÃO DE QUEDAS 

 

Considerando que diferentes fatores de risco para quedas estão presentes no 

cotidiano dos idosos, é importante que os programas de prevenção de quedas 

oferecidos para esta população incluam diferentes intervenções. Em geral, os 

programas podem ser classificados de acordo com a combinação de intervenções 

e/ou a individualização do mesmo em: 1) simples: quando apenas um fator de risco 

é considerado e, portanto, um único tipo de intervenção é aplicada (por exemplo: 

intervenções físicas), 2) combinadas ou múltiplos fatores: quando várias 

intervenções são combinadas e oferecidas de maneira não individualizada e, por 

tanto, todos os participantes são submetidos ao mesmo protocolo de prevenção (por 

exemplo: associação entre exercício físico e ações educativas) e 3) multifatoriais: 

quando as necessidades de cada indivíduo são avaliadas e as intervenções 

planejadas com base nas demandas de cada participante (exemplo: revisão de 

polifarmácia, manejo de problemas visuais, exercícios físicos/fisioterapia, instalação 

de itens de segurança no domicílio) (GILLESPIE et al., 2012; HOPEWELL et al., 2018). 

Dentre os diferentes tipos de programa, os multifatoriais parecem ser os mais 
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indicados para a prevenção de quedas, uma vez que os fatores de risco são 

abordados de maneira individualizada (HOPEWELL et al., 2018; LEE; YU, 2020). 

Entretanto, este tipo de programa é mais difícil de ser implementado e conduzido de 

maneira controlada, em especial, por envolver intervenções complexas que 

dependem do envolvimento de diferentes profissionais. Já entre as intervenções 

simples, o exercício físico se mostra o mais efetivo tanto na redução do risco, como 

na redução da incidência de quedas (GILLESPIE et al., 2012; HOPEWELL et al., 2018; 

SHERRINGTON et al., 2019). 

 As intervenções combinadas que, em geral, incluem exercícios físicos, ações 

educativas e/ou modificações ambientais, também são capazes de reduzir tanto o 

risco como o número de quedas, quando comparadas à situação controle ou ao 

cuidado usual (HOPEWELL et al., 2018). Devido a maior facilidade de implementação, 

comparado aos programas multifatoriais, as intervenções múltiplas se mostram uma 

opção mais interessante para a prevenção de quedas na comunidade, principalmente 

quando o componente físico inclui diferentes tipos de exercícios (ou seja, força 

muscular, equilíbrio e resistência aeróbia) (GILLESPIE et al., 2012; SHERRINGTON et 

al., 2019). 

 

OFICINA EQUILIBRE-SE 

 

A oficina Equilibre-se, vinculada a um projeto de pesquisa maior intitulado 

“Efeitos de um Programa Multifatorial de Prevenção de Quedas sobre Aspectos da 

Saúde Mental e Desempenho Físico-Funcional de Idosos”, foi oferecida 

semestralmente durante três anos para os idosos regularmente inscritos na 

Universidade Aberta à Terceira Idade Escola de Artes, Ciências e Humanidades da 

Universidade de São Paulo. Para a participação na oficina, era necessário ter 60 anos 

ou mais e apresentar boas condições de saúde (atestado por um médico). 

Como os exercícios foram administrados em grupo, os idosos portadores de 

doenças cardiorrespiratórias limitantes, doenças neurológicas, alterações 

vestibulares diagnosticadas, alterações osteomusculares limitantes, alterações 

cognitivas diagnosticadas, baixa visão e histórico de quedas recorrentes (> ou = 2 

eventos) não puderam participar da oficina por questões de segurança. Idosos que 
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faziam uso de dispositivos de auxílio à marcha e que apresentavam qualquer 

problema que os impossibilitassem de realizar exercícios físicos em grupo também 

foram excluídos. 

 

Aspectos Éticos: 

  

Todos os idosos que atendiam aos critérios de inclusão e exclusão, descritos 

anteriormente, foram informados quanto aos objetivos, benefícios e riscos da 

participação na oficina. Após sanarem as dúvidas, todos aqueles que aceitaram 

participar assinaram o termo de consentimento livre esclarecido. Ressalta-se que 

projeto de pesquisa maior foi submetido e aprovado pelo comitê de ética da Escola 

de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo (C.A.A.E. de número 

51671215.6.0000.5390). 

 

Avaliações: 

 

 Anteriormente ao início das atividades, os participantes foram submetidos a 

quatro blocos específicos de avaliações: 

1) Geral: incluindo dados sociodemográficos, dados de saúde, nível de 

atividade física e avaliação antropométrica (peso, estatura e índice de massa 

corpórea); 

2) Físico-Funcional: desempenho físico em testes de equilíbrio estático 

(oscilação de centro de pressão em plataforma de força), equilíbrio dinâmico (teste 

Timed-Up and Go) (ALEXANDRE et al., 2012), força de preensão palmar (Hand Grip) 

e força de membros inferiores (teste de levantar da cadeira de cinco repetições) 

(BOHANNON, 1995). 

3) Psicológica: Escala de Depressão Geriátrica (GDS) (ALMEIDA; ALMEIDA, 

1999) e Exame Cognitivo de Addenbrooke revisado (ACE-R) (CARVALHO; 

CARAMELLI, 2007). 

4) Quedas: histórico de quedas, escala de eficácia de quedas - internacional 

(FES-I) (CAMARGOS et al., 2010) e conhecimento sobre os fatores de risco para 

quedas (Falls Risk Awareness Questionnaire - FRAQ) (LOPES; TRELHA, 2013). 
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Intervenção Combinada 

  

A oficina Equilibre-se teve duração de 16 semanas e foi composta por três 

sessões semanais, com duração de 60 minutos, sendo duas reservadas para a 

intervenção física e uma para intervenção psicoeducativa. O embasamento teórico e 

as atividades realizadas em cada uma das intervenções estão descritos com 

detalhes a seguir. 

 

Exercícios Físicos Multicomponentes 

 

O American College of Sports Medicine (ACSM) e a OMS recomendam que 

indivíduos idosos realizem, no mínimo, 150 minutos de atividades aeróbias de 

intensidade moderada e vigorosa semanalmente. Adicionalmente, atividades que 

envolvam resistência/força muscular devem ser incentivadas, pelo menos, duas 

vezes por semana, físicas por semana. Para os idosos com risco de quedas, a OMS 

recomenda a inclusão também de exercícios de equilíbrio. Em relação ao tipo de 

exercício mais indicado para idosos, os denominados de multicomponentes (ou seja, 

aqueles que incluem três ou mais dos seguintes exercícios: aeróbio/caminhada, 

resistência/força muscular, equilíbrio e flexibilidade) devem ser priorizados 

(CHODZKO-ZAJKO, et al., 2009; ACSM, 2010; WHO, 2020). Evidências acumuladas na 

literatura sugerem também que este tipo de treinamento é o mais indicado para 

compor os programas de prevenção de quedas e de prevenção da fragilidade 

(APÓSTOLO et al., 2018; BRAY et al., 2016; GILLESPIE et al., 2012; LOPEZ et al., 2018; 

SHERRINGTON et al., 2019). 

O protocolo de intervenção física foi elaborado de acordo com as 

recomendações descritas anteriormente e, portanto, foi composto por: caminhada, 

exercícios resistidos e exercícios de equilíbrio associados a tarefas cognitivas. A 

figura 4 ilustra de maneira resumida as características do protocolo de treinamento 

físico. 

Antes de cada sessão de exercício, os participantes eram questionados sobre 

qualquer alteração de saúde ocorrida desde o último encontro e, em seguida, a 

frequência cardíaca e a pressão arterial eram aferidas e registradas nas fichas de 
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evolução. Em seguida, os idosos eram divididos em três grupos e direcionados para 

as estações de exercícios físicos (ou seja, caminhada, resistência muscular e 

equilíbrio), as quais eram supervisionadas por estudantes  do programa de pós-

graduação em Gerontologia e dos cursos de graduação em Gerontologia e da 

Ciências da Atividade Física da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da 

Universidade de São Paulo. Os exercícios físicos de cada estação eram realizados 

por 20 minutos, totalizando assim 60 minutos de atividade por sessão.  

Durante as sessões, materiais diversos foram utilizados como, por exemplo, 

cadeiras, cones, faixas elásticas, degraus/steps, bolas de tamanhos diversos, discos 

de equilíbrio, bastões, entre outros. A progressão da intensidade dos exercícios foi 

realizada a cada duas semanas, com base em escalas de percepção subjetiva de 

esforço para a caminhada e para o treinamento resistido. O incremento de velocidade 

da caminhada e/ou do volume/carga dos exercícios resistidos era, então, realizado 

quando os níveis de esforço eram inferiores a cinco pontos em escalas de percepção 

de esforço (ACSM, 2010; CHODZKO-ZAJKO, et al., 2009; GEARHART et al., 2009).  

A atividade de caminhada era realizada no campus da Universidade ou na 

quadra interna do ginásio de esportes, enquanto as demais atividades (exercícios 

resistidos e exercícios de equilíbrio) eram realizadas somente na quadra interna do 

ginásio. Para o treinamento resistido, foram priorizados exercícios de membros 

inferiores tanto na postura sentada (exemplos: extensão de joelho e 

agachamento/sentar e levantar da cadeira) e em pé (exemplos: tripla flexão de 

membro inferior, abdução e flexão do quadril, panturrilha).  Como apresentado na 

figura 4, para cada exercício resistido, os idosos realizavam 2-3 séries de 12-15 

repetições, com intervalo de um minuto de descanso entre as séries. Além disso, a 

sobrecarga de volume e carga era realizada a cada duas semanas, com base na 

percepção subjetiva do esforço de cada participante.  

O treino de equilíbrio, por sua vez, foi realizado em forma de circuito, no qual o 

idosos deveria realizar diferentes atividades envolvendo deslocamento dinâmico do 

centro de massa (exemplos: andar em zig-zag entre cones, marcha lateral e marcha 

com obstáculos), reduções de base de apoio (exemplos: andar nas pontas dos pés, 

andar sobre os calcanhares e marcha em tandem) e modificação de inputs sensoriais 

(exemplos: andar sobre colchonetes, apoio unipodal em disco de equilíbrio). Com o 
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intuito de aumentar a dificuldade dos exercícios de equilíbrio, tarefas cognitivas (ou 

seja, dupla-tarefa) eram adicionadas ao circuito de treinamento (cálculos mentais, 

fluência verbal, memorização e repetição de palavras). A cada duas semanas, o treino 

de equilíbrio era substituído por atividades lúdicas, as quais eram sugeridas pelos 

próprios participantes da oficina (exemplos: queimada, vôlei adaptado, xadrez 

adaptado, entre outras), desde que estas envolvessem deslocamentos do centro de 

massa e, portanto, desafiassem também o equilíbrio na postura em pé. As atividades 

livres tinham por objetivo “quebrar” a monotonia do protocolo de treinamento e, 

ainda, propiciar a maior participação e interação entre os idosos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
       

Figura 4 Protocolo de Exercícios Multicomponentes (EPE: escala de  
percepção de esforço). Fonte: os autores. 
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Intervenção Psicoeducativa 

 

Os grupos psicoeducacionais são caracterizados como possuidores de um 

componente educacional e adicionalmente um componente psicológico, são 

focados na educação e possuem objetivos de prevenção e/ou promoção de saúde. 

Na intervenção psicoeducacional o elemento cognitivo usualmente precede o 

componente afetivo, principalmente por haver trocas de informação, enquanto que 

em outros tipos de grupos este elemento pode ser ausente. Outra diferenciação da 

intervenção psicoeducacional está no destaque dado à aprendizagem e educação, 

mais do que ao autoconhecimento e a autoconsciência, apesar destes elementos 

estarem presentes. O elemento cognitivo também tende a ser enfatizado primeiro 

que os sentimentos e as ações que ficam em segundo plano (BROWN, 2011). 

Grupos psicoeducacionais se assemelham aos grupos de aconselhamento, 

nos quais a interação entre os membros é muito importante, atenção especial é dada 

a dinâmica de grupo, habilidades de comunicação e relacionamento pode ser o foco 

do grupo e o líder é o facilitador do encontro durante todo o tempo. Esses são os 

pontos em comum desses dois tipos de grupos, porém, existem pontos em que 

divergem. Grupos psicoeducacionais podem ser considerados mais simplistas, pois 

há maior facilidade no planejamento e na liderança, uma vez que existe menor 

presença de ambiguidade e incerteza sobre o assunto a ser abordado; sobre as 

expectativas do aprendizado e sobre as necessidades de informação dos membros, 

este tipo de grupo também deve sempre manter-se seguindo o material didático. Em 

contraste, grupos de aconselhamento possuem maior ambiguidade, enfatizam 

emoções, expectativas do aprendizado e a individualidade no lugar de incentivar o 

sentimento de grupo (BROWN, 2011). 

O programa de intervenção psicoeducativa foi realizado uma vez por semana 

e teve como objetivo aumentar o conhecimento dos idosos sobre as atitudes e 

comportamentos de risco para quedas. Em cada sessão, materiais audiovisuais 

eram utilizados na primeira metade da aula (aulas expositivas), sendo que, na 

segunda parte do encontro, uma discussão entre os idosos sobre a aula expositiva 

era coordenada por uma Gerontóloga e estudante do Programa de Pós-graduação 

em Gerontologia da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São 
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Paulo. Na parte da discussão, os participantes apresentavam dúvidas quanto ao 

tema da aula, além de experiências prévias e outros assuntos relacionados ao tema. 

É importante destacar que o conteúdo desenvolvido na intervenção psicoeducativa 

foi embasado na literatura, sendo o mesmo revisado e aprovado pelas 

coordenadoras da oficina. Os cinco eixos temáticos e seus respectivos conteúdos 

estão sumarizados na figura 5. 

Adicionalmente aos encontros da intervenção psicoeducativa, os idosos 

foram convidados a testar um protótipo de aplicativo para dispositivos móveis, 

voltado para a identificação de fatores de risco para quedas. A apresentação do 

aplicativo ocorreu após os três últimos encontros da intervenção psicoeducativa 

descrita anteriormente. Na ocasião, os participantes foram questionados sobre a 

usabilidade do aplicativo, tais como tamanho da fonte, contraste e cores utilizados, 

qualidade das opções de ajuda/dicas, layout da tela de abertura e navegação, dentre 

outras questões. Os idosos puderam expressar suas opiniões e, ainda, apontar 

possíveis melhorias que poderiam facilitar o uso do aplicativo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

       Figura 5 Eixos temáticos do Protocolo de Intervenção Psicoeducativa.                   
       Fonte: os autores. 
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O roteiro do jogo desenvolvido compreende um personagem que se desloca 

em um cenário de corrida contínua. Durante o percurso, o personagem deve evitar 

objetos/elementos (ou seja, fatores de risco extrínsecos para quedas) adicionado ao 

cenário para conseguir avançar em sua jornada e acumular pontos. Com o intuito de 

criar uma boa experiência de usabilidade, algumas diretrizes foram consideradas 

durante o desenvolvimento do jogo como, por exemplo, quantidade reduzida de texto 

para ser lido na tela e utilização de linguagem simples, minimizando assim o uso de 

jargões e termos técnicos. Adicionalmente, houve uma preocupação com a utilização 

de combinações de cores de alto contraste, o que pode influenciar na capacidade de 

leitura e visualização (CARNEIRO; ISHITANI, 2014). 

 Essas diretrizes foram seguidas também visando colaborar com o processo 

de aprendizagem que envolve uma série de aspectos específicos durante a velhice. 

A aprendizagem deve ocorrer em etapas e ser gradativa. Durante o processo, devem 

ser realizadas diversas intervenções para auxiliar os idosos em possíveis 

dificuldades e evitar a desmotivação, por este motivo também é indicado que as 

turmas sejam pequenas (DOLL, MACHADO & CACHIONI, 2016). 

Essa categoria de jogos demanda a atenção do jogador e a capacidade de 

selecionar ou evitar objetos que aparecem na tela. O movimento contínuo 

proporciona o desafio de manter a atenção para evitar o próximo obstáculo e, 

adicionalmente, para coletar itens que podem auxiliar na prevenção de quedas. 

Dessa forma, ao auxiliar o personagem do jogo a evitar ou mesmo se preparar para 

caso o evento de queda aconteça, o idoso é exposto a todos os conceitos de 

prevenção de queda.  

A definição de um roteiro visa contribuir para um alinhamento entre os 

conceitos apresentados durante as sessões da intervenção psicoeducativa e os 

elementos inseridos no jogo. Destaca-se, ainda, que ao gamificar o conteúdo desta 

intervenção, o caráter divertido e, ao mesmo tempo, desafiante do jogo podem 

contribuir para a familiarização e a internalização dos principais conceitos 

envolvidos na prevenção de quedas (KOSTER, 2005; WHITCOMB, 1990). Este jogo foi 

desenvolvido usando a ferramenta de desenvolvimento de jogos Unity. Sua escolha 

é motivada por sua ampla utilização pelos desenvolvedores de jogos digitais e por 

permitir a geração dos jogos para diversos sistemas operacionais e dispositivos 

https://paperpile.com/c/z79vdf/VZaG
https://paperpile.com/c/z79vdf/biZdu+OEWtV
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digitais. A versão piloto do jogo foi desenvolvida inicialmente para funcionar em 

computadores, sendo os comandos realizados diretamente no teclado, por meio das 

teclas espaço e das setas. Dicas e instruções de como jogar também aparecem na 

tela do computador durante o contato com esta tecnologia. As figuras 6 e 7 ilustram 

o layout do jogo. 

 

 

Figura 7 Layout geral do jogo 

 

Figura 7 Exemplo de dica relacionada ao fator de risco em questão presente no jogo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As quedas podem trazer diversas implicações na vida dos idosos, incluindo 

desde de consequências psicológicas (sentimento de medo e ansiedade) sociais 

(restrição de atividades, isolamento e institucionalização precoce) e econômicas 

(altos gastos em saúde e assistência social), até impactos físicos como perda de 

funcionalidade e fragilidade. Nesse sentido, pensar em programas de prevenção de 

quedas se faz necessário em um cenário de crescente envelhecimento populacional, 

uma vez que estes se caracterizam como uma ferramenta eficaz na redução do risco 

e da incidência de quedas. 

Os programas de prevenção de quedas devem ser baseados em evidências 

científicas, respeitando-se sempre a cultura e as características da população alvo. 

As intervenções devem focar nos fatores de risco modificáveis, que vão além das 

questões de ordem física amplamente exploradas na literatura. Assim, programas 

que envolvam a geração de conhecimento e, consequentemente, a modificação de 

atitudes frente às quedas e aos seus fatores de risco têm sido cada vez mais 

valorizados, além de serem também recomendados pela Organização Mundial de 

Saúde. 

A oficina Equilibre-se, que possui desenho baseado nos modelos já existentes 

de intervenções combinadas e, portanto, envolveu mais de uma categoria de 

intervenção, foi desenvolvida por meio de exercícios físicos multicomponente e 

intervenção psicoeducacional, com a inserção adicional de uma tecnologia 

(gamificação). Com resultados promissores em relação a melhora do desempenho 

físico e do conhecimento dos fatores de risco de quedas descritos em outra 

publicação (SILVA et al., 2019), sugere-se que investigações futuras avaliem também 

o impacto deste tipo de protocolo, aqui apresentado é passível de reprodução em 

outros estudos de mesma natureza, no comportamento e atitudes frente às quedas. 
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“Algum problema com a velhice? Nenhum! Traga de 

volta os idosos à escola. Sob tais condições, 

integrando-os ao processo de aprendizagem, por que 

eles não deveriam permanecer criativos e inovadores 

até o fim de suas vidas?” 

(Isaac Asimov) 

 

INTRODUÇÃO 

 

A rápida evolução das tecnologias digitais ocasiona descompassos entre o 

potencial tecnológico, as competências e habilidades digitais das gerações mais 

velhas. Há, portanto, a necessidade de as tecnologias se tornarem mais amigáveis e 

intuitivas aos idosos, mas também da continuidade e aperfeiçoamento dos 

processos humanos de aprendizagem na velhice (HILL; BETTS; GARDNER, 2015; 

UNESCO, 2016). Tais preocupações perpassam a Gerontologia ao dedicar-se à 

compreensão e desdobramentos teóricos e práticos das relações entre o 

envelhecimento, o desenvolvimento das tecnologias e, das áreas da computação no 

que se refere a tornar tais desenvolvimentos acessíveis e benéficos aos idosos. 

Investir nos fatores que possibilitam os idosos a usufruírem dos recursos 

tecnológicos na otimização do seu envelhecimento e/ou na compensação de 

desafios, que se associam a esse processo, representa uma zona de convergência 

multidisciplinar de investimento científico (CJAZA et al, 2015; PADILLA-GÓNDORA et 

al, 2017). 

https://doi.org/10.36592/9786587424828-04
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Existe o reconhecimento de que a promoção da inclusão tecnológica e do 

letramento digital dos mais velhos reduz as diferenças etárias no uso das 

tecnologias, mas, sobretudo impacta outras fontes de desigualdades sociais 

advindas dos níveis de educação e renda, das diferenças de gênero e de acesso à 

cultura e lazer (HUBER; WATSON, 2014; NEVES et al, 2018). Para as gerações mais 

jovens, o desenvolvimento de competências digitais já é parte dos currículos da 

educação formal. A promoção tardia da inclusão de idosos à era digital exige tanto a 

facilitação do acesso quanto o aprimoramento dos processos de aprendizagem que, 

para esse grupo, se dão preferencialmente em contextos educativos não-formais e 

informais. 

No Brasil, as Universidades Abertas à Terceira Idade (UATI) representam 

espaços socialmente reconhecidos destinados à aprendizagem para idosos onde se 

dá a operacionalização do conceito de “Aprendizagem ao Longo da Vida” (UNESCO, 

2016). Nesses espaços, tornaram-se frequentes as ofertas de oportunidades 

educativas para o desenvolvimento de competências tecnológicas e digitais frente a 

grande demanda dos idosos por atividades dessa natureza. A adoção e uso dos 

dispositivos de comunicação e informação (smartphones) por pessoas idosas tem 

se acentuado no Brasil (PNAD, 2018). O interesse na aquisição de competências para 

a utilização desses dispositivos é justificado, em parte, pelos seus atributos de 

versatilidade (CARVALHO et al, 2016; BRUGGENCATE et al, 2019) e a acessibilidade 

desses dispositivos, apresentando-se como novas formas de interatividade entre as 

pessoas de todas as idades, mesmo em países em desenvolvimento (PIMENTEL et 

al, 2016).  

Parte-se do pressuposto de que os programas de letramento digital para 

idosos em ambientes universitários atuam como meio de potencialização do 

usufruto das tecnologias móveis de comunicação e informação, com a expectativa 

também de minimizar os efeitos negativos relacionados à sua utilização, como a 

insegurança e os riscos à privacidade e proteção pessoal (DÍAZ-LÓPEZ et al, 2016; 

BRUGGENCATE et al, 2019). O letramento digital exerce papel significativo na vida 

pessoal e coletiva dos idosos, no compartilhamento de informações e novos 

conhecimentos, refletindo-se na melhora do bem estar e da qualidade de vida, na 

redução de níveis de depressão e ansiedade, além da diminuição do impacto 
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negativo do isolamento e solidão entre usuários mais velhos (BOOT et al, 2015 ; CHIU 

et al, 2019;  CZAJA et al, 2018; FRANCIS et al, 2019). Por outro lado, a falta de acesso, 

o mau uso ou abuso da tecnologia pode ser prejudicial e dificultar interações 

competentes e seguras (UNESCO, 2016).  

Entretanto, as metodologias e a implementação das ações em letramento 

digital dos mais velhos ainda não são bem documentadas na literatura de pesquisa 

(KACHAR, 2010; CHIU et al, 2019). Sob a ótica gerontológica e da computação, 

compreende-se que as estratégias de letramento digital de idosos devam considerar 

as alterações associadas ao envelhecimento biopsicossocial, os interesses, 

motivações e objetivos dos mesmos, assim como, as características dos 

dispositivos tecnológicos e de sua usabilidade. Os métodos devem incluir a 

ampliação na capacidade de generalização da aprendizagem e de sua aplicação em 

contextos diversos favorecendo também o senso crítico dos idosos na utilização das 

tecnologias (NEVES, 2018; RAYMUNDO; SANTANA, 2019).  

Considerando-se a oferta de atividades de letramento digital nesse contexto, 

o objetivo do presente artigo foi descrever uma metodologia de intervenção 

planejada em colaboração multidisciplinar. Os princípios e a organização didática da 

intervenção serão apresentados destacando-se o diferencial da ótica adotada.  

 

MÉTODOS 

 

Trata-se de um programa de intervenção educativa, que visa oferecer 

oportunidades para o letramento digital no uso de dispositivos móveis 

(smartphones) para idosos, envolvidos em modalidade de educação não-formal. Tal 

programa também está vinculado ao desenvolvimento de um projeto de pesquisa 

guarda-chuva, denominado “Letramento digital e intervenção programada remota a 

idosos por meio do uso de dispositivos móveis”, estabelecido por uma parceria 

multidisciplinar entre profissionais e pesquisadores das áreas de Gerontologia da 

Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH - USP) e de Computação do Instituto 

de Ciências Matemáticas e de Computação (ICMC - USP) ambas da Universidade de 

São Paulo (Brasil). A parceria estabelecida possibilitou o desenvolvimento de uma 

metodologia compartilhada desde a estrutura das classes, conteúdo, tempo de 
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execução, e, em especial, a inclusão de um recurso didático e experimental composto 

por um sistema computacional para monitoramento remoto (ESPIM - Experience 

Sampling and Programmed Intervention Method) a partir de dados gerados pela 

utilização de um aplicativo para smartphones (SENSEM). O programa foi oferecido 

por meio das ações de extensão universitária denominada “Universidade aberta a 

Terceira e Idade”. O referido estudo foi financiado pela Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) sob o nº 2017/19915-0 e submetido à 

aprovação no pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Escola de 

Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo | EACH USP, sob o 

número, 2.171.716.  

Uma vez que grande parte da metodologia do Programa “Idosos On-line – 

2018/2019” foi apoiada pelo sistema ESPIM e pela utilização do Sensem, estes 

recursos são descritos a seguir. 

 

O Sistema ESPIM – Experience Sampling and Programmed Intervention Method e o 

Aplicativo Sensem 

 

O Experience Sampling and Programmed Intervention Method (ESPIM) e a 

infraestrutura de software correspondente oferecem alternativas para coleta de 

dados e intervenções programadas por especialistas de áreas como saúde e 

educação (RODRIGUES et al., 2018; ZAINE et al., 2016). A infraestrutura de software 

inclui uma interface da Web e um aplicativo Android para, respectivamente, autoria e 

entrega das intervenções (CUNHA et al., 2018; VIEL et al., 2017). O sistema permite o 

planejamento e a autoria de intervenções baseadas em dados coletados de maneira 

explícita, bem como a troca de dados entre as diferentes partes envolvidas, como 

professores e alunos (ZAINE et al., 2016). A partir de agora, nos referiremos aos 

componentes de software para web e móvel, respectivamente, como ESPIM Web e 

Sensem. 

O ESPIM é inspirado em conceitos da Psicologia, em particular Experience 

Sampling Method - ESM (CSIKSZENTMIHALYI & LARSON, 1987), da Behavior 

Analysis, em particular Programmed Instruction (SKINNER, 1986), Ubiquitous 

Computing, em particular Capture and Access (ABOWD et al, 2000) e Engenharia de 
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documentos multimídia (PIMENTEL et al, 2007). O ESM opera maneiras de coletar 

informações sistêmicas sobre a experiência das pessoas em seu ambiente natural. 

As instruções programadas apóiam a necessidade de fazer intervenções explícitas 

como forma de provocar alguma mudança de comportamento ou reduzir sua 

ocorrência. Os componentes de infraestrutura computacional do ESPIM incluem: um 

aplicativo móvel a ser utilizado pelos usuários que estão sendo acompanhados; um 

sistema Web, para o planejamento das coletas e intervenções; a ser utilizado por 

pesquisadores e profissionais e, Web Service responsável pelo armazenamento das 

informações (CUNHA et al, 2018; VIEL et al, 2017; RODRIGUES et al, 2017). 

A interface Web do ESPIM permite a criação de planos individualizados de 

intervenções programadas, cadastro de participantes e visualização dos resultados 

enviados ao servidor. Por meio dela, o pesquisador pode programar diferentes 

maneiras de interação entre os participantes e o sistema, tanto em termos de 

recebimento quanto de envio de informações. Podem ser criados programas 

interventivos compostos por questões abertas, de múltipla escolha e mensagens 

instrucionais / informativas. O fluxo entre uma questão e outra pode ser diferente de 

acordo com a resposta providenciada. As questões podem ser programadas em 

formato de texto, áudio ou vídeo e os participantes podem responder a elas usando 

qualquer destes formatos, e suas respostas ficam disponíveis ao pesquisador 

automaticamente após serem produzidas (VIEL et al, 2017 e RODRIGUES et al, 2018). 

O ESPIM Web também permite ao autor definir o período em que a intervenção 

ou protocolo de coleta de dados estará ativo. O sistema permite que os participantes 

recebam notificações sonoras, que podem variar em frequência e intensidade se 

houver uma solicitação agendada no sistema. Para isso, um gatilho de tempo é 

definido para ser disparado em um horário específico, determinado pelo pesquisador. 

O gatilho de tempo serve como um lembrete para os participantes interagirem com 

o aplicativo (RODRIGUES et al, 2018). O aplicativo móvel gera telas, de acordo com 

as informações programadas via ESPIM Web, para que os participantes respondam 

à intervenção por meio de seus dispositivos móveis (CUNHA et al, 2018). 

Neste estudo, o aplicativo Sensem representou a forma de aproximação e 

interação entre aprendizagem, tecnologia e o idoso. Como pré-requisito para a 

inclusão no estudo, os participantes deveriam possuir dispositivos móveis próprios 
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com sistema operacional Android, versão 4.4 ou superior para adequada utilização 

do aplicativo, além de armazenamento mínimo de 8GB uma vez que instalaríamos 

este e alguns outros aplicativos, no decorrer do curso.  

No contexto das intervenções educativas em letramento digital para idosos, 

na tentativa de diminuir as lacunas digitais dessa faixa etária, fortalecer redes 

sociais, autonomia, pertencimento, bem estar e qualidade de vida, o uso do ESPIM 

amplia as possibilidades metodológicas e didáticas com ênfase na aprendizagem da 

tecnologia pela própria tecnologia (neste caso, via smartphones) em ambiente 

natural. Guarda o potencial de estimular a generalização da aprendizagem e sua 

aplicação a contextos extraclasse, além de favorecer o monitoramento remoto dessa 

aprendizagem por tutores ou professores.  

 

Desenvolvimento do programa de intervenção educativa  

 

Para confirmação da participação, era necessário que o idoso possuísse ou 

pudesse utilizar, em tempo integral, um dispositivo móvel - smartphone. Ao início do 

programa, os pré-requisitos dos dispositivos móveis foram verificados garantindo, 

assim, a confiabilidade da amostra. Conforme os critérios de inclusão, os 

participantes foram divididos por conveniência de acordo com a disponibilidade de 

horário do inscrito e, avaliados segundo critérios sociodemográficos, afetivos e 

cognitivos de modo individual.  

 

Organização 

 

Foram destinadas, para o programa, salas de aulas dentro das próprias 

unidades de ensino. Em sala de aula, os alunos foram posicionados de maneira a 

facilitar a participação na aula e a circulação dos monitores sem que atrapalhasse a 

dinâmica das atividades. A programação foi elaborada para ocorrer durante um 

semestre. Os encontros aconteciam uma vez por semana, com aulas de duas horas, 

totalizando 15 aulas, ou seja, 15 semanas, conforme cronograma e conteúdo 

programático apresentados no Quadro 1. As turmas foram compostas pelos alunos 

inscritos no programa que estivessem dentro dos critérios de inclusão do projeto, 
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pelos monitores e mediadores (estudantes das universidades) que variaram em 

número dependendo do semestre e da instituição. Portanto, todas as aulas contavam 

com a presença de pelo menos um líder de programa, assim como com um grupo de 

monitores responsáveis pelas turmas. Os monitores, como mencionado 

anteriormente, eram estudantes das respectivas universidades, graduandos em 

gerontologia ou computação e, os mediadores, mestrandos ou doutorandos, 

envolvidos no projeto.  

Os mediadores foram responsáveis por coordenar o programa, orientar, treinar 

os monitores além de supervisionar, participar e acompanhar o desenvolvimento do 

curso. Também foram encarregados de criar um ambiente amistoso, motivador, de 

confiança e respeito mútuo entre a equipe e os alunos do programa, estando 

disponível para solucionar positivamente as intercorrências que ocorressem no 

decorrer do programa. A atuação imprescindível dos monitores aconteceu em 

formato de rodízio, ora ministrando as aulas do programa, ora auxiliando os alunos 

no momento das atividades práticas. O rodízio foi estabelecido para formalizar a 

responsabilidade individual de cada monitor, principalmente, quando atuavam no 

papel de professor.  

O Cronograma, o conteúdo programático e os temas das intervenções 

monitoradas (Quadro 1) foram estabelecidos em reunião prévia (EACH e ICMC) da 

coordenadoria com os mediadores do programa. Após definidos os temas das 

intervenções, os mediadores responsáveis pelo curso, elaboraram as atividades em 

conjunto e as inseriram na plataforma ESPIM. Além das atividades enviadas, os 

nomes e e-mails dos participantes, em cada semestre do programa, foram inseridos 

e atualizados nessa plataforma para que os alunos pudessem receber as 

informações pelo aplicativo.  
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Quadro 1 - Cronograma e Conteúdo Programático do Programa de letramento 
digital em dispositivos móveis – smartphones -  UATIs -  EACH/ICMC, 
2018/2019. 
 

CRONOGRAMA E CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

MÓDULO Nº DE 

AULAS 

CARGA 

HORÁRIA 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1.1.1.1.1 Apres

entaç

ão 

1.1.1.1.2 0

1 

1.1.1.1.3 0

2

hs

. 

Apresentação da equipe e do curso. Regras de 
convivência e Protocolo pré-teste 

 

Recursos do 

Dispositivo 

Móvel 

1.1.1.1.4 0

3 

1.1.1.1.5 0

6

hs

. 

Fazer e receber chamadas telefônicas; 
Adicionar, editar e excluir contatos; 

Agenda telefônica; 

Fotografar, filmar;  
Configurações como ícones, brilho de tela, 

tamanho da fonte, tempo ocioso, senha de 
segurança, ligação de emergência; 

Limpeza de fotos e vídeos. 

 

Internet 
1.1.1.1.6 0

3 

1.1.1.1.7 0

6

hs

. 

Play Store; 
Instalar e desinstalar aplicativos; 

Confiabilidade dos aplicativos; 

Segurança no uso; 
Fake News, conscientização de 

compartilhamento; 
Pesquisa no Google. 

 

WhatsApp 
1.1.1.1.8 0

3 

1.1.1.1.9 0

6

hs

. 

Fazer e receber ligação de voz e vídeo; 

Mensagem de áudio e texto; 
Adicionar contatos; 

Formar grupos; 

Anexar mídias e fotos; 
Compartilhar localização, contato; 

Responder, encaminhar e apagar mensagens 
específicas. 

 

 

Facebook 

1.1.1.1.10 0

1 

1.1.1.1.11 0

2

hs

. 

Criar conta; 
Edição de perfil - foto e capa; 

Adicionar amigos; 
Publicações - públicas e privadas; 

Adicionar imagens e/ou fotos; 

Adicionar localização e check-in; 
Comentar, curtir e compartilhar; 

Messenger - mensagem privada, ligação por 
áudio e vídeo. 

 

Youtube 
01 02hs. 

Instalar; 

Opinar, curtir, compartilhar; 
Tutoriais; 

Segurança. 

Revisões 02 04hs. 
Conteúdo programado de acordo com a 
demanda da sala de aula. 

1.1.1.1.12 Ence

rram

ento 

1.1.1.1.13 0

1 

1.1.1.1.14 0

2

hs 

Pós-teste, Entrega de Certificados e 
Confraternização 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO: 30 HORAS 

          Fonte: Programa de Letramento Digital para Dispositos Móveis, EACH/ICMC.   
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Preparação das aulas 

 

Todas as aulas foram pensadas, desenvolvidas e organizadas de modo 

colaborativo com todos os membros das equipes, EACH e ICMC, em reuniões 

semanais, durante todo o processo. Preparadas em formato expositivo, incluindo 

atividades práticas após cada conteúdo abordado. A apresentação do conteúdo, em 

Power Point, foi criada com imagens exportadas das telas dos smartphones para 

facilitar localização dos ícones nos dispositivos móveis pelos idosos.       

Todo o material desenvolvido foi impresso, organizado em formato de apostila 

e entregue aos alunos no início de cada aula. Desta forma, todos recebiam o material 

de apoio tanto para anotações pertinentes dentro da sala de aula, quanto para servir 

como complemento de estudo fora da sala de aula. A posse desse material 

possibilitou a pesquisa na realização das tarefas, revisão e organização do conteúdo 

ensinado. 

As atividades práticas foram realizadas individualmente ou em grupo, 

dependendo do tema da aula. Adotaram-se atividades individuais, por exemplo, no 

tema de inclusão, exclusão e edição de contatos, por entendermos em se tratar de 

recursos pessoais. Nesses momentos, os monitores exerciam o papel auxiliar, 

esclarecendo dúvidas e orientando cada aluno quando eran solicitados. Esse auxílio 

sempre ocorreu de forma a orientá-los e, nunca, a realizar as tarefas por eles.  

Adequado às atividades coletivas, a seleção dos componentes do grupo foi realizada 

previamente, com a intenção de assegurar um equilíbrio dos grupos no quesito 

conhecimento, e, com isso, promover a troca de experiências, solidariedade e 

companheirismo. Para este formato em grupo, um monitor foi designado para cada 

uma das equipes e, foram separadas atividades como baixar, instalar e experimentar 

os aplicativos de jogo, falar sobre confiabilidade dos aplicativos e Fake News.  

Para os módulos de mídia social como o WhatsApp e o Facebook foram 

elaboradas estratégias diferenciadas. Para o tema WhatsApp formaram-se grupos no 

aplicativo, nomeados de acordo com cada turma:  “Idosos On-line T1”, para a turma 

1, “Idosos On-line T2” para a turma 2 e, assim, sucessivamente, com a finalidade da 

sua utilização na realização de algumas intervenções remotas. Ademais, 

proporcionou a aproximação e compartilhamento de informações importantes entre 
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os participantes de cada grupo. Ao final de cada semestre, o grupo criado para o 

programa era desfeito, mas o contato entre todos, mantido.  

Com relação ao Facebook, de acordo com o mesmo propósito, realizar as 

intervenções remotas e interação com os alunos, construiu-se um perfil fictício para 

esse módulo. Uma personagem de nome “Onlainina” foi criada. Essa personagem 

atuava enviando mensagens, comentando e/ou reagindo às publicações dos alunos, 

dando exemplos e compartilhando informações que auxiliavam o treinamento e o 

trabalho de interatividade.  

Intervenções 

As intervenções remotas, com papel de tarefas complementares, permitiram o 

exercício prático dos conteúdos e habilidades apresentadas e treinadas em sala de 

aula. Dentre as cinco intervenções remotas, pelo menos uma representava algum 

conteúdo relacionado às aulas anteriores que denominamos de intervenção de 

manutenção (M), pois seu objetivo era recapitular e revisar tais conteúdos (Quadro 

2). 
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Quadro 2 -  Programação das Intervenções Programadas de letramento digital em 

dispositivos móveis com Idosos das UATIs, EACH/ICMC, 2018 e 2019. 

 

 

INTERVENÇÕES 

Treinamento do Aplicativo SENSEM 

Grupo de Atividades 1  Grupo de Atividades 7 

Adicionar contato Responder a uma mensagem específica do grupo 

Excluir contato Enviar uma mensagem no grupo e "apagar para todos" 

Fazer ligação Citar duas dicas para não ser um leitor cobaia 

Fotografar paisagem Compartilhar localização fixa com contato (M) 

Gravar vídeo Tirar selfie com amigos e postar no grupo (M) 

Grupo de Atividades 2 Grupo de Atividades 8 

Modificar tempo de espera Adicionar Amigo 

Adicionar contato  Mensagem pública de texto 

Editar contato (M) Alterar foto de capa 

Fazer uma selfie (M) Encaminhar mensagem específica para contato (M) 

Gravar vídeo (M) Anexar mídia – vídeo (M) 

Grupo de Atividades 3 Grupo de Atividades 9 

Instalar aplicativo Publicar no Facebook foto tirada em sala 

Desinstalar aplicativo Reagir a uma publicação no Facebook 

Apagar vídeo Compartilhar publicação no Facebook 

Confiabilidade dos aplicativos Escrever o que aprendeu sobre o Facebook 

Adicionar contato (M) Mudar a foto de perfil  (M) 

Grupo de Atividades 4 Grupo de Atividades 10 

Revisão (M) Mensagem privada 

Revisão (M) Chamada de voz 

Revisão (M) Chamada de vídeo 

Revisão (M) Reagir a uma publicação (M) 

Revisão (M) Comentar em publicação (M) 

Grupo de Atividades 5 Grupo de Atividades 11 

Anexar mídia – foto Revisão (M) 

Compartilhar localização  Revisão (M) 

Compartilhar contato  Revisão (M) 

Apagar 3 fotos recebidas (M) Revisão (M) 

Ligação por vídeo para um 

contato (M) 

Revisão (M) 

    Fonte: Programa de Letramento Digital em Dispositivos Móveis - smartphones,      
    EACH/ICMC (2018/2019). 

 

O aplicativo SENSEM foi oficialmente apresentado na segunda aula do 

programa e instalado, pelos monitores, nos dispositivos móveis de cada participante. 

Após essa instalação, um treinamento específico foi realizado para a familiarização 

e reconhecimento do SENSEM.  Posteriormente, com todos os alunos aptos à 

utilização do aplicativo, as intervenções remotas foram iniciadas e enviadas, com 

uma rotina de disparos, o que ocorreu a partir da terceira aula.  
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A cada aula presencial, portanto, cinco intervenções remotas semanais eram 

disparadas no aplicativo SENSEM para que, de forma interativa, os alunos do 

programa realizassem suas tarefas fora da sala de aula.  

Todas as intervenções remotas foram enviadas pelo aplicativo SENSEM como 

mostra o exemplo da Figura 2. A rotina de disparos do SENSEM ocorria diariamente, 

às 19h00min (horário estabelecido com as salas), com a emissão de um som 

intermitente por 30 minutos, o que servia como lembrete para o aluno realizar as 

tarefas do dia. Os idosos tinham autonomia para realizar suas tarefas, ou seja, 

poderiam executá-las de uma única vez, ou aos poucos, como por exemplo, uma 

tarefa por dia ou, ainda, repetí-las sempre que tivessem vontade. 

 

Figura 2 - Exemplo de intervenção enviada pelo aplicativo para os idosos do 

programa em 2018/2019. 

                               

             Fonte: SENSEM, Programa de Letramento Digital, EACH/ICMC (2018/2019). 

 

 

Verificação das Tarefas 

 

Para a verificação das tarefas, etapa importante de todo o processo, os 

monitores foram instruídos, a cada início de aula, realizar a conferência das mesmas, 

oferecendo ajuda sempre que necessário. 

O programa de letramento digital pretendeu ensinar aos idosos, desde as 

funções básicas dos dispositivos móveis tais como, manejo dos aparelhos, deslizar 

os dedos, utilizar o touchscreen; bem como, modificar a configuração, procurar, 
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baixar e desinstalar aplicativos conectar-se a internet, utilizar as redes sociais além 

do uso crítico de dados e informações, preservando a privacidade e a segurança do 

usuário. No contexto, as tarefas - intervenções remotas - exerceram a função de 

reforçar o conteúdo aprendido, estimular o aluno a utilizar o dispositivo móvel para 

além da sala de aula. Com as instruções recebidas pelo SENSEM, o usuário pôde 

colocar em prática, mais uma vez, os treinamentos e aprendizados vivenciados em 

sala de aula durante todo o curso, como por exemplo, responder mensagens escritas, 

selecionar opções de respostas, enviar mídias, reagir a publicações e compartilhar 

informações.  

 

RESULTADOS 

Perfil Sociodemográfico 

 

Entre 2018 e 2019, participaram do Programa 184 indivíduos, com 60 anos ou 

mais. Eram em sua maioria do sexo feminino (64,7%) com idade média de 68,60 (+ 

5,82 DP) anos. Prevalência de indivíduos casados ou em união estável (43,7%), 

seguidos de viúvos (as) (23,5%), solteiros (as) (17,5%) e divorciados (as) ou 

separados (as) (15,3%). Da amostra total, 35% dos idosos moravam sozinhos. 

O grau de escolaridade, demonstrado em anos de estudo formal, ou seja, anos 

de aprendizagem realizada em instituições de ensino, indicou 10,77 + 5,07 (M+DP) 

anos de estudo formal. Quanto à renda familiar, 61,8% dos entrevistados, indicaram 

renda de até quatro salários mínimos. Em relação à aposentadoria, já estavam 

aposentados 120 (72,3%) alunos, e 74% dos entrevistados não exerciam atividades 

profissionais remuneradas (Tabela 1). 

 

Tecnologia 

 

A maioria dos idosos possuía rede Wi-Fi (80,3%) e/ou rede de dados móveis 

(82,6%). A frequência de uso dos dispositivos móveis revelou que uma pequena parte 

dos alunos nunca usou dispositivos móveis. Os alunos que utilizavam dispositivos 

móveis, “sempre ou com frequência”, representaram 87,3%. No entanto, 55,2% dos 
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entrevistados relataram ter pouca experiência nesse uso. Muitos (84,1%) solicitavam 

ajuda de outras pessoas para atingir seus objetivos no uso do seu dispositivo. 

(Tabela 2) 

 

Tabela 1 - Características sociodemográficas da amostra de idosos, participantes do 

programa de letramento digital, UATIs, EACH e ICMC em 2018-2019. 

 
 

Variáveis                           Características                               n (%) 
Sexo  

Feminino 118 (64,5) 
Masculino 65 (35,5) 

Total  184 
Idade  
M (+DP) 68,60 (+ 5,82) 

60 a 64 49 (26,8) 
65 a 69 65 (35,5) 
70 a 74 37 (20,2) 

75+ 32 (17,5) 
Estado Civil  

Casado  80 (43,5) 
Solteiro  32 (17,4) 

Viúvo  43 (23,4) 
Divorciado/Separado 28 (15,2) 

Mora Sozinha   
Sim 64 (35,0) 
Não 119 (65,0) 

Anos de Estudo   
M (+DP) 10,77 (+ 5,07) 

1 a 4  29 (15,8) 
5 a 8 39 (21,3) 

9 a 11 35 (19,1) 
12 ou mais  80 (43,7) 

Renda  
Até 2 SM 36 (20,8) 
2 a 3 SM 39 (22,5) 
3 a 4 SM 32 (18,5) 

4 SM + 66 (38,2) 
Aposentado   

Sim 120 (72,3) 
Não 40 (24,1) 

Atividade Remunerada  
Sim 40 (22,6) 
Não  131 (74,0) 

       Nota: SM – Salários Mínimos 
       Fonte: Programa de Letramento Digital em dispositivos móveis – EACH/ICMC,    
       2018/2019. 
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Tabela 2 - Características da utilização de rede móveis, experiência tecnológica 

prévia e uso do aplicativo SENSEM da amostra de idosos, participantes do programa 

de letramento digital, UATIs, EACH e ICMC em 2018-2019. 

 

 

Variáveis                                                           Características                                                                     n(%) 

Possui Wi-Fi  

Sim 147 (80,3) 

Possui Rede Móvel  

Sim 152 (82,6) 

Frequência de uso do dispositivo móvel  

Nunca  13 (7,1) 

Raramente 10 (5,5) 

Com frequência 19 (10,4) 

Sempre 140 (76,9) 

Experiência no uso do dispositivo móvel  

Tenho  26 (20,8) 

Tenho pouca  69 (55,2) 

Não tenho 30 (24,0) 

Necessidade de ajuda para atingir  

os objetivos no dispositivo móvel 

 

Sim  153 (83,2) 

Não  29 (15,8) 

Necessidade de ajuda no uso do aplicativo  

Sim 65 (43,6) 

Não 84 56,3) 

Fonte: Programa de Letramento Digital em dispositivos móveis – EACH/ICMC, 2018/2019. 

 

DISCUSSÃO 

 

Este estudo foi motivado pela necessidade da construção de um programa de 

letramento digital para a população idosa a partir dos preceitos da aprendizagem ao 

longo da vida e, em harmonia com as recomendações encontradas na literatura 

(UNESCO, 2016), posto que, os avanços tecnológicos exigem novas competências e 

é preciso acompanhar essas novas demandas ao longo de toda a vida.  

Reitera-se a importância deste estudo, na área de letramento digital, por sua 

inovação e ineditismo, ao utilizar um aplicativo, no aprendizado da própria 

tecnologia, desenvolvido de maneira multidisciplinar por profissionais da 

computação e da gerontologia envolvidos em programas universitários. É relevante 

a preocupação em desenvolvimento de programas educacionais específicos 
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destinados a população idosa com suas peculiaridades, subsídios teóricos e práticos 

para a contínua reflexão sobre o tema. 

Chiu et al (2019) mencionaram que apesar de muitos estudos relevantes 

demonstrarem a importância da inclusão a era digital para a pessoa idosa, poucos 

se propõem a discutir a metodologia de programas de ensino-aprendizagem, o que 

o presente estudo objetivou. O tema do letramento digital também tem sido abordado 

por diversos pesquisadores (CZAJA, 2015; REZENDE, 2016; OLIVEIRA; CARVALHO, 

2017; DOLL et al, 2016), contudo, programas para o ensino-aprendizagem da 

população idosa em letramento digital com a utilização de um aplicativo como 

ferramenta facilitadora no processo de aprendizagem, não foram localizados, 

nacional ou internacionalmente, até o momento.  

Aplicativos destinados à pessoa idosa têm sido utilizados genérica e, 

frequentemente, em diferentes segmentos (saúde, locomoção, agendamentos, 

cuidados, etc.) inclusive em pesquisas científicas, sinalizando bons resultados. 

Neves et al (2018) em estudo realizado em Portugal e Toronto, utilizaram um 

aplicativo para combater a solidão e o isolamento de idosos institucionalizados ou 

em situação de risco, facilitando a comunicação entre familiares e amigos e 

obtiveram resultados favoráveis. Lin e Chuang (2019) propuseram um jogo interativo 

para os aposentados adquirirem conhecimento sobre cultivar orquídeas, uma vez 

que, o tema é de bastante interesse pela população idosa em Tainan (Taiwan). De 

acordo com o estudo, o interesse pelo tema foi um fator relevante na obtenção de 

bons resultados e julgam que tal estratégia possa ser desenvolvida em centros de 

aprendizagem para idosos, como em universidades, o que consolida a atenção no 

ambiente propício para concepções, como a deste estudo. 

No presente programa de intervenção educativa, a estimulação e 

monitoramento por meio do sistema ESPIM e do Sensem (aplicativo) no uso de 

dispositivos móveis (smartphones), mostra-se como um mecanismo inovador para 

práticas pedagógicas no letramento digital voltado para o público idoso. O uso do 

Sensem objetivou incentivar e promover maior engajamento no uso dos 

smartphones, a fim de potencializar maior contato com as tarefas e tornar o 

processo de recapitulação e revisão dos conteúdos eficiente e seu  treinamento 

eficaz. Entende-se, portanto, que essa metodologia pode despertar interesse e 
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motivação para o uso além da sala de aula. A interatividade pode ser um fator 

relevante para a construção de novas estratégias de aprendizagem.   

O sistema ESPIM e o Sensem mostram-se como um mecanismo inovador 

para práticas pedagógicas em letramento digital voltado para o público idoso. O uso 

de um aplicativo pode promover maior engajamento, melhorar o contato com as 

tarefas e ainda tornar o processo de recapitulação e revisão de conteúdo mais 

eficiente e eficaz. Entende-se, portanto, que essa metodologia pode despertar 

interesse e motivação dos idosos para o uso além da sala de aula. A interatividade 

surge como um fator relevante para pesquisas sobre a contrução e desenvolvimento 

de novas estratégias de ensino-aprendizado. 

Em pesquisa recente, Bruggencate et al. (2019), entenderam que intervenções 

destinadas à população idosa, com o objetivo de inserí-la digitalmente, não são 

satisfatórias. O fato de o envelhecimento ser heterogêneo, com necessidades sociais 

e pessoais, peculiares a cada indivíduo, não é levado em conta na execução desses 

programas. Narushima et al (2018) e Hill et al (2015) ponderaram sobre os efeitos 

negativos relatados por idosos, como por exemplo, insegurança, ansiedade e 

insatisfação quando o curso oferecido não é adequado ou quando os profissionais 

não estão preparados para atender essa população. No entanto, os mesmos autores 

referem benefícios ligados ao aprendizado ao longo da vida como aumento do 

engajamento social, melhoria do bem-estar, aumento do suporte social além de 

estimulação das funções cognitivas quando estes são elaborados de forma a 

atender as expectativas dos idosos. Em consonância com os autores, a existência 

de um curso para o processo de inclusão digital e social da pessoa idosa não pode 

ser único; deduz-se que cada indivíduo tem suas exigências, necessidades e 

expectativas, como todo aluno ou professor. No entanto, os profissionais que atuam 

na área precisam entender como, e, quem são seus alunos antes de iniciar qualquer 

intervenção. Neste caso, o programa também discutido no estudo ora apresentado, 

trata-se de um curso de letramento básico, encontrando-se, portanto, a um passo 

anterior das escolhas críticas e pessoais, ou seja, o curso de letramento traz 

informações e procedimentos básicos para o início do manuseio propriamente dito 

como o manejo, segurança, mecanismos de uso, configurações. Apresenta 

possibilidades para oferecer subsídios ao início do processo de utilização dos 
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dispositivos móveis e aprimorar as habilidades e competências necessárias para tal. 

O intuito é preparar o idoso para então, fazer suas próprias escolhas de maneira 

segura e consciente. 

Carvalho et al (2016), em estudo sobre inserção digital de idosos, revelaram 

que 83,3% da sua amostra possuíam computadores e os utilizavam com frequência 

e, 86,6% deles utilizavam dispositivos móveis, mesmo com dificuldades. Eurostat 

(2017) identificou uso de internet pela população idosa (65 a 74 anos), pelo menos 

uma vez por semana, por 88% em Luxemburgo, 81% na Dinamarca e 80% na Suécia. 

Por outro lado, na Croácia, Grécia, Romênia e Bulgária, não mais de 16% estiveram 

on-line. Castilla et al (2016) indicaram maior distanciamento da população idosa 

espanhola ao acesso à tecnologia. No entanto, no Brasil, esse distanciamento parece 

não acontecer (CARVALHO et al, 2016; PNAD, 2018) o que é corroborado por este 

estudo, uma vez que o percentual de alunos que possuía rede WIFI ou rede móvel 

para conexão com a internet variou entre 80% e 82,1%, assemelhando-se aos dados 

de países desenvolvidos como os destacados acima, o que ratifica a diversidade no 

acesso e a utilização das TICs pela população idosa no mundo.  

É imprescindível ressaltar que, simplesmente, o fato de ter ou utilizar o 

dispositivo móvel, não confirma o efetivo letramento digital. Fato este, atestado pelos 

próprios idosos ao responderem sobre a experiência no uso dos seus dispositivos 

móveis: 74,1% dos pesquisados referiram ter pouca ou nenhuma experiência de uso, 

mesmo tendo acessibilidade (84,% indicaram usar sempre ou com frequência seus 

dispositivos móveis). Portanto, estar incluído não é estar de posse de um dispositivo 

tecnológico, mas sim, se conectar as redes de internet com interesse e propósito; 

participar, usar como forma de trabalho, poder se relacionar de forma segura e 

consciente com um mundo novo e sem limites que é o mundo da tecnologia (NEVES 

et al, 2018; RAYMUNDO; SANTANA, 2019). 

Por conseguinte, programas de intervenção educativos que abordem 

questões básicas como a terminologia, manuseios, configurações dos dispositivos 

móveis, por exemplo, tornam-se tão importantes quanto trabalhar o significado do 

uso das tecnologias no contexto da vida do idoso aliado ao seu uso de modo 

inclusivo e saudável (PADILLA-GÓNDORA et al, 2016; NEVES, 2018). Para tanto, 

deve-se levar em consideração a velocidade do aprendizado, a necessidade de 
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recapitulações e revisões constantes, além da motivação, propósito e a satisfação 

com a vida (KACHAR, 2010; ORDENEZ, 2012; CASTILLA et al, 2016; GATTI et al, 2019; 

JIN et al, 2019).  

Novas habilidades e competências são necessárias aos idosos – imigrantes 

digitais – para a aquisição de uma nova linguagem, que abrange desde mecanismos 

de reconhecimento e codificação até o seu uso crítico garantindo a participação na 

sociedade (BORGES, 2017; PADILLA-GÓNDORA, 2016; UNESCO, 2016; 

BRUGGENCATE et al., 2019). Em estudo na Espanha, Padilla-Góngora et al (2017) 

referem que a maioria dos seus entrevistados indicaram não possuir as habilidades 

básicas necessárias para o uso adequado da tecnologia. Este estudo revela a 

necessidade do idoso em solicitar auxílio para atingir seus objetivos na utilização 

dos dispositivos móveis (83,2%), o que reitera, mais uma vez, a necessidade de 

programas de letramento digital, fazendo-se valer de novas abordagens 

metodológicas. 

Alguns autores como Boot et al., 2015 e Roque & Boot, 2018 incluem, nas 

especificidades dos programas de letramento digital, ambientes ou classes 

homogêneos, por acreditarem que o mesmo nível de conhecimento entre os alunos 

de uma mesma sala poderia representar um facilitador para o treinamento eficiente 

e efetivo, uma vez que impediria a frustação dos que sabem menos ou a 

desmotivação dos que sabem mais, dependendo do conteúdo apresentado.  

Entretanto, no presente estudo, foi observado que mesmo num programa 

desenvolvido para letramento digital com conteúdos básicos, as inscrições não 

foram realizadas apenas por idosos sem conhecimento sobre o tema. Verificou-se 

que 44,8% dos idosos inscritos referiram ter algum conhecimento tecnológico, e 

17,9% destes, uma experiência maior.  Esse interesse pode ser justificado pela 

velocidade das transformações tecnológicas, a insegurança sobre o próprio 

conhecimento, a curiosidade ou, ainda, participar do grupo com intenção de 

sociabilização. A interação entre possíveis conhecedores e leigos possibilita trocas 

de conhecimento, compartilhamento e colaboração ativa entre os alunos de maneira 

construtiva e solidária o que talvez não fosse possível em ambientes menos 

heterogêneos. A mesma heterogeneidade foi registrada quanto à diversidade entre 

os dispositivos móveis (smartphones) dos alunos. Apesar de utilizarem sistema 
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operacional Android, possuíam marcas e modelos variados, o que trouxe inicialmente 

uma confusão quanto às nomenclaturas das configurações e na localização dos 

ícones estudados. Contudo, as multiplicidades contribuíram com o programa ao 

compartilhar tais diferenças com todo o grupo. 

Os achados sociodemográficos corroboram com estudos recentes, no que se 

refere à participação de mulheres (64,5%) ainda ser maior que a de homens em 

atividades como esta (PADILLA-GÓNGORA et al, 2019; YOON et al, 2019; FRANCIS, et 

al, 2019; CARVALHO et al, 2016). Quanto à faixa etária, encontramos uma média de 

68,60 (+ 5,82 DP) o que indica que a participação dos idosos mais velhos (75 anos 

ou mais) ainda representa a minoria da amostra (17,5%), reforçando maior lacuna 

digital conforme a idade aumenta (DIAZ-LÓPEZ et al., 2016 e DOLL, et al., 2016). 

Segundo Deursen & Helsper (2015), os idosos holandeses acreditam estar muito 

velhos para envolverem-se com recursos tecnológicos, e Huber & Watson (2014) 

sugeriram que idosos mais velhos podem não perceber a necessidade de tudo o que 

a tecnologia disponibiliza, e, portanto, não se interessariam em utilizá-la. Percebe-

se que o propósito para a utilização da tecnologia não é identificada por esses 

grupos, o que pode ser um diferencial na escolha ou não do seu uso, mostrando 

necessidade de informações sobre o tema. 

Percebe-se, contudo, a relevância de um programa de letramento digital, 

inovador e elaborado levando-se em consideração as especificidades que a 

população idosa impõe. Entende-se, portanto, que promover o letramento digital 

entre idosos é uma tarefa desafiadora do ponto de vista didático uma vez que devem 

ser considerados múltiplos fatores responsáveis pela heterogeneidade das 

motivações e das capacidades para aprender na velhice. Contudo, a tecnologia hoje, 

é parte integrante do nosso dia-a-dia.  

A disponibilidade e acessibilidade dos dispositivos móveis permitem diversas 

oportunidades de aprendizagem, não apenas a um grupo etário específico (os 

jovens), mas para todas as fases das nossas vidas em um contexto de aprendizagem 

ao longo da vida.  Ressalta-se no estudo, a inovação do uso de aplicativo no ensino-

aprendizagem e a importância de um programa de intervenção educativa específica 

destinada ao letramento digital do idoso com suas peculiaridades.  
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Iniciativas de pesquisa para averiguação da efetividade e eficácia da inclusão 

do aplicativo Sensem estão sendo desenvolvidas pelo grupo de pesquisa 

considerando grupos que utilizaram a metodologia com e sem o uso do aplicativo 

como facilitador na aprendizagem da população idosa.  
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Eu fiz um acordo com o tempo... 

Nem ele me persegue, nem eu fujo dele... 
Qualquer dia a gente se encontra e, 

Dessa forma, vou vivendo 
Intensamente cada momento... 

Mário Lago. 
 

INTRODUÇÃO 

 

A realidade mundial dos dias atuais traz consigo um novo formato de 

população. O crescimento populacional de pessoas idosas tem aflorado questões 

econômicas, sociais, políticas e de saúde (KEOMMA ET AL., 2018). O 

desenvolvimento científico, médico e social tem contribuído diretamente para que o 

fenômeno do envelhecimento mundial esteja sendo percebido nas mais variadas 

culturas (CASTRO; CAMARGO, 2017). 

 O envelhecimento pode ser compreendido como um processo irreversível, 

universal, individual, sequencial, não patológico, de deterioração de um organismo 

presente em uma determinada espécie (BRASIL, 2006). Desse modo, percebe-se que 

a velhice contempla a última parte do ciclo vital de um ser humano, onde inclui 

facetas e características próprias dessa idade. Nessa perspectiva, Vieira, Coutinho e 

Saraiva (2016) apontam que, com crescimento supracitado, a velhice vem sendo 

interesse de estudo das mais diversas áreas do conhecimento. 

 Durante muito tempo, o estudo da velhice e do envelhecimento se voltaram, 

em sua maioria, aos aspectos negativos e de declínio em relação à presente 

população (DEBERT; BRIGEIRO, 2012). Assim, a velhice tomou forma como idade que 

apresenta eventos que incluem perdas psicomotoras, sociais e cognitivas (VIEIRA; 

COUTINHO; SARAIVA, 2016), e, dessa forma, o conhecimento científico colaborou 
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para a construção de um imaginário social negativo face a essa idade, como exemplo 

pode-se observar o surgimento de variadas categorias de procedimentos estéticos 

que prometem o retardamento dos sinais da velhice. Os preconceitos, estereótipos e 

estigmas da velhice perpassam gerações e, atualmente, vêm sendo frequentemente 

questionados e postos em cheque pela ciência, muitas vezes sendo desmistificados 

(CARLOS; SANTOS; ARAÚJO, 2018). Logo, nas perdas recorrentes nesta idade, um 

aspecto que muitas vezes não se faz presente no imaginário social da velhice é a 

sexualidade 

O envelhecimento populacional é uma característica recente da atualidade, 

assim como a retirada da homossexualidade do rol de doenças e desvio sexual. Ou 

seja, o “homossexualismo” deixou de ser considerado como patologia em 1973, pela 

Associação Psiquiátrica Americana (APA), e em 1992, pela Organização Mundial de 

Saúde (OMS) (CORRÊA-RIBEIRO; ABDO; CAMARGOS, 2016). Dada a presença 

constante de estigmas negativos face à velhice, como também às práticas não 

heterossexuais, percebe-se que um idoso homossexual perpassa por um duplo 

desafio durante sua existência. 

 Pensar na presença de sexualidade na velhice heterossexual é algo 

complicado, pensar em uma sexualidade não-heterossexual na velhice é, de fato, 

bem mais desafiador (GOMES ET AL., 2020; HENNING; DEBERT, 2015). As vivências 

que fogem à heterossexualidade imposta socialmente são, em sua maioria, 

negligenciadas nos mais diversos âmbitos da sociedade. As velhices homossexuais 

são carentes de atenção e entendimento, tanto em relação à diminuição da 

invisibilidade social dada a estes atores, como na análise de suas especificidades na 

ordem de saúde, qualidade de vida e bem-estar (SALGADO ET AL. 2017).    

 Atualmente, a sigla LGBTQIA + é uma sigla designada para orientação sexual, 

bem como para expressões e identidades de gênero. Destarte, lésbicas são mulheres 

que sentem atração por outras mulheres; gays são homens que sentem atração por 

outros homens; bissexuais são pessoas que são atraídos tanto por homens como 

por mulheres; travestis são pessoas que adotam expressões femininas, mas não 

vislumbram a necessidade de mudar suas características primárias; transexuais são 

indivíduos que passam por uma transição social, que podem incluir procedimentos 

hormonais e/ou cirúrgicos, de modo a se assemelhar com sua identidade de gênero; 
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queer são pessoas não-binárias, que não seguem o modelo de heterossexualidade; 

intersexuais são indivíduos que nasceram com um padrão de cromossomos e/ou 

anatomia reprodutiva que não se adéqua às definições existentes de sexo; e 

assexuais são pessoas que sentem nenhuma ou pouca atração física e sexual por 

qualquer gênero ou sexo. O símbolo + significa a continuação da sequência de letras, 

e serve para demonstrar que, além das anteriores, outras formas e identidades são 

aceitas e representadas por meio desse movimento de inclusão e visibilidade. (REIS, 

2018; SOUZA; 2017).   

Para elucidar melhor os termos supracitados, cabe a demonstração das 

práticas afetivas conjuntamente aos conceitos de orientação sexual e identidade de 

gênero. A orientação sexual é a forma de se relacionar emocional, afetiva ou 

sexualmente com outras pessoas, já a identidade de gênero diz respeito à 

experiência interna e única de cada indivíduo, que pode ou não estar relacionada ao 

órgão sexual ou sexo determinado no nascimento. Ou seja, orientação sexual refere-

se à homossexualidade (atração pelo mesmo sexo), heterossexualidade (atração 

pelo sexo oposto), bissexualidade (atração pelo mesmo sexo e sexo oposto), 

pansexualidade (atração por pessoas de qualquer sexo e gênero) e assexualidade 

(pouca ou nenhuma atração sexual para com qualquer sexo), tendo enfoque o sexo, 

no aspecto de atração erótico-afetivo. Isto posto, a identidade de gênero refere-se à 

cisgeneridade (conformidade entre sexo biológico e gênero) e transgeneridade 

(travestilidade e transexualidade, logo, não conformidade entre sexo designado no 

nascimento e gênero), assim, referindo-se ao gênero com qual o indivíduo se 

identifica, sendo correspondente ou não ao sexo biológico (VECCHIATTI, 2019). 

O estudo da velhice e da velhice homossexual é uma oportunidade de 

transformação dos estereótipos negativos já elaborados socialmente, como também 

na produção de espaços de debate com foco nas especificidades destes atores 

sociais (GOMES ET AL. 2020). Além disso, Corrêa-Ribeiro, Abdo e Camargos (2016) 

postulam que ao passo que a população cresce, a diversidade sexual também cresce, 

sendo necessária atenção às peculiaridades desses dois fenômenos, em conjunto.  

Destarte, o presente escrito se propõe à reflexão de pontos presentes e 

emergidos da literatura atual face às questões psicossociais do envelhecimento 

homossexual. Todavia, neste texto leia-se por homovelhices o estudo e análise dos 
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processos de envelhecimento de pessoas homossexuais, não negligenciando a 

importância de estudos mais focados nas outras velhices existentes nesta 

população. Cabe salientar que as homovelhices, ou velhice LGBT+, são 

configurações de estudo da velhice não-heterossexual, dado que esta fase vital é 

uma idade pluralizada e heterogênea. Desse modo, a velhice LGBT+ também possui 

particularidades e necessita de enfoque. 

 

O MITO DA VELHICE ASSEXUAL 

 

Para a ciência, a velhice e a sexualidade são elementos heterogêneos, ou seja, 

cada indivíduo atravessa estes campos de formas distintas (SILVA; ARAÚJO, 2020). 

Pensando nisso, o que cria (e alimenta) uma imagem estática e homogênea da 

velhice e da sexualidade? A velhice é realmente uma idade sem a presença de 

sexualidade? Estudos apontam alguns elementos para a construção desses 

pensamentos/dúvidas: os tabus da velhice; a visão improdutiva dessa idade; o foco 

nos declínios; os tabus da sexualidade; dentre outros (CARLOS; SANTOS; ARAÚJO, 

2018). Destarte, a presença e continuação destes elementos negativos na sociedade 

contribuem diretamente ao que os estudiosos denominaram como o mito da velhice 

assexual (DEBERT; BRIGEIRO, 2012).  

O mito da velhice assexual é a ideia pré-concebida de que a velhice não pode 

estar relacionada ao imaginário acerca da sexualidade. Este aspecto influi direta e 

negativamente na vivência de idosos, visto que os próprios idosos aceitam e 

internalizam estas regras sociais, se afastando cada vez mais desse fator (GOMES 

ET AL., 2020). Por conseguinte, é preciso analisar o que aponta a ciência atual em 

relação a esse conjunto. 

 Como supracitado, não se pode perder de vista as possíveis, e reais, 

mudanças físicas e biológicas na vida de um indivíduo idoso. Carlos, Santos e Araújo 

(2018) demonstram que problemas biológicos e físicos podem surgir nesta fase vital, 

tais como a disfunção erétil nos homens e a redução da lubrificação vaginal nas 

mulheres. Entretanto, ainda segundo os autores, as mudanças vão para além do 

âmbito físico, apontando que as alterações psicológicas do idoso também influem 

na reação negativa destes ao processo de adaptação do fenômeno sexual. Todavia, 
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a sexualidade não se modifica na velhice, o que ocorre são, de fato, as mudanças 

biopsicossociais na vida do sujeito idoso.    

De forma irônica ou não, em contrapartida, a presença de uma sexualidade 

ativa na velhice é vista como algo positivo pela ciência, como afirma a própria 

Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia (SBGG). Para o referido órgão, a 

sexualidade deve ser debatida para a disseminação de informações de qualidade, e 

sem preconceitos, especialmente entre os profissionais de saúde. A Sociedade 

afirma – respondendo a primeira indagação deste tópico – que o idoso não é um ser 

assexual, e que a presença deste fator pode contribuir para um envelhecimento ativo 

dos indivíduos. Além disso, atualmente, já existem medicamentos que atuam 

diretamente nas disfunções possivelmente vivenciadas pelos idosos, com o intuito 

de garantir a autonomia destes em seus ciclos de vida (SBGG, 2019).   

Neste ponto, é importante frisar alguns aspectos acerca da sexualidade, e que 

podem ficar eclipsadas ao leitor. Em primeiro lugar, precisa-se atenção ao que se 

chama de sexualidade. Ou seja, desde os estudos de Foucault é entendido que a 

sexualidade humana está para além das práticas de manipulação genital, ou da 

relação sexual de fato. Desse modo, fica clara a presença de outros elementos que 

pertencem à sexualidade: a singularidade individual, a subjetividade e o contato 

(FOUCAULT, 2011). Em relação a isso, a SBGG (2019) também pontua que o toque, o 

afeto, o carinho, as relações sociais ou mesmo a forma de desejo do indivíduo 

também fazem parte da construção dessa sexualidade. Mas, em segundo lugar, ao 

pensar em sexualidade, é de suma importância voltar-se às variáveis que ela carrega: 

questões morais, políticas e ideológicas (CECCARELLI; FRANCO, 2012). A análise da 

sexualidade na sociedade moderna foi atrelada por muito tempo aos saberes de 

deuses religiosos, devendo ser utilizada – teoricamente – apenas para a reprodução, 

e tudo que fosse para além desse aspecto não garantiria um lugar sagrado em um 

campo rodeado por florestas, idealizado principalmente pela religião e preceitos 

bíblicos. 

 A visão “pura” da sexualidade apenas arraigada à reprodução, nascimento, 

etc., exclui diretamente as práticas que fogem à heterossexualidade. A vivência fora 

das caixas normativas e das postulações sociais oferecem aos indivíduos maneiras 

distintas de experienciar o processo de envelhecimento e a velhice, visto que, 
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deveras, é uma idade heterogênea e singular para cada pessoa. Assim, até este ponto 

visualiza-se a dificuldade de pensar a presença de uma sexualidade na velhice, sem 

diferenciar as possíveis formas variadas adentro deste processo. Porém, a vivência 

de uma velhice que caminha por outros espaços pode ser ainda mais complicada. Se 

a velhice heterossexual já encontra entraves e estigmas para ser legitimada e 

entendida nas mais diversas esferas da sociedade, como a homovelhice tem sido 

encarada nesta perspectiva? 

 

SER VELHO E HOMOSSEXUAL: O DUPLO ESTIGMA DAS HOMOVELHICES 

 

 A homovelhice, deveras, perpassa por outros caminhos, sejam eles históricos, 

sociais, políticos ou culturais. Até aqui analisou-se que a velhice é vista sob óticas 

de estigmas e preconceitos. Contudo, estigmas e preconceitos já não fazem parte da 

vivência homossexual, independentemente da idade? De fato, e aqui perceba o duplo 

preconceito vivenciado por estas pessoas: ser velho e ser homossexual. Desse 

modo, a vivência de idosos LGBT+ é atravessada negativamente ainda mais quando 

se analisa este duplo estigma, afinal, isso corrobora demasiadamente com as 

representações negativas acerca destes indivíduos, como também a experiência 

incompleta de suas sexualidades. 

 O aumento da população mundial tem relação direta com o aumento do 

número de pessoas LGBT+ (CARLOS; SANTOS; ARAÚJO, 2018). Essa população 

viveu por muito tempo longe do enfoque social e científico. Pensar em uma velhice 

LGBT+ por anos era quase impossível, pois o que era visto – e considerado correto 

– seria uma velhice heterossexual. Isso acarreta também outras questões: a não 

adequação ao gênero com o sexo biológico e/ou à orientação sexual compromete 

diretamente a vida de uma pessoa LGBT+, seja na experiência comprometida dos 

direitos humanos básicos, ou até mesmo à imposição de vulnerabilidades sociais 

(SANTOS; ARAÚJO; NEGREIROS, 2018). 

 Neste ínterim, pode-se analisar a presença de dois fatores que caminham lado 

a lado da vivência de idosos LGBT+: o ageismo (ou idadismo) e a homofobia. O 

primeiro trata-se do preconceito voltado às pessoas idosas, já o segundo do 

preconceito às práticas não heterossexuais. Se a presença de uma categoria de 
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preconceito na vida de uma pessoa já causa consequências negativas inenarráveis, 

considere as consequências na vida de quem vivencia duas formas de preconceito, 

concomitantemente. Além disso, a percepção destes fenômenos de forma 

entrelaçada é algo complexo, e contribui diretamente para estigmas sociais da 

velhice LGBT+, pois estes idosos vêm chegando a esta fase vital criando diferentes 

legados. Novamente, o crescimento da população não heterossexual contribui para 

o aumento das discussões acerca das temáticas de gênero e preconceito (CARLOS; 

SANTOS; ARAÚJO, 2018; SANTOS; ARAÚJO; NEGREIROS, 2018). 

 A experiência de um duplo preconceito na vida de idosos LGBT+ carrega 

consigo diversos pontos negativos. Araújo (2016) assinala que: os estigmas 

impostos – atos explícitos de preconceito – favorecem a violência e a discriminação 

dessa população; como também o estigma vivenciado por idosos LGBT+ se reflete 

em comportamentos antecipados como modo de proteção, por exemplo, a não “saída 

do armário”, como forma de fortalecimento à sua orientação sexual; e o estigma 

internalizado também pode trazer consequências negativas ao idoso, ou seja, com a 

internalização da homofobia pode ocorrer a legitimação de atitudes preconceituosas 

da sociedade, o que contribui para o aumento da estigmatização da própria 

comunidade. 

 A junção das visões de declínios da velhice, com a de erro/desvio da 

homossexualidade, contribui para que os idosos LGBT+ vivenciem um processo de 

invisibilidade social. Faz-se pensar que os idosos não heterossexuais existentes hoje 

foram os jovens que viveram períodos históricos conturbados, onde a sexualidade 

LGBT+ não poderia ser, de maneira alguma, exposta (DEBERT; BRIGEIRO, 2012). 

Elementos como a epidemia do HIV/Aids, a presença do “homossexualismo” nos 

manuais diagnósticos de doenças, os tratamentos que visavam a “cura gay”, dentre 

outros absurdos que vão de encontro aos direitos básicos da existência humana, são 

elementos que ainda pairam no imaginário social desta população e apresentam 

frutos negativos, mesmo muitos anos depois (HENNING, 2013; SALGADO ET AL., 

2017). 

 Algumas outras contribuições negativas dos estigmas em relação à velhice 

LGBT+ é a ideia ilusória de que todas as velhices são semelhantes: heterossexuais, 

cisgêneras (correspondente ao sexo de nascimento) e perpassam o mesmo 
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processo de envelhecimento. Entretanto, se o leitor chegou a este ponto do texto, 

deve ater-se ao fato de que isso é uma ignorante falácia. Ao analisar a construção 

científica acerca do estudo da velhice, pode-se perceber que, de fato, por muito 

tempo não se pensou na pluralidade de vertentes possíveis nesta fase da vida, o que 

fez-se pensar que a única velhice possível, correta e existente era a que segue as 

caixas normativas supramencionadas, novamente: hétero e cisgênera, criando a 

falsa imagem de que não era possível outras formas e experiências de vivenciar a 

idade idosa, leia-se aqui como as homovelhices. Assim sendo, emerge o 

questionamento: hoje, o estudo e análise acerca da velhice ainda é atravessada 

apenas por uma lógica heterossexual? 

 

PANORAMA ATUAL DO ESTUDO ACERCA DAS HOMOVELHICES 

 

 De forma esperada, o estudo das velhices não heterossexuais ainda não são 

uma realidade mundial no campo científico. Existem, sim, estudos que abarcam esta 

temática e população, mas ainda são números distintos da velhice heterossexual 

(GOMES ET AL., 2019). Tal realidade demonstra que a sociedade insiste em 

negligenciar a pluralidade de formas que a velhice pode apresentar, como também a 

falta de conhecimento acerca destes atores sociais, promovendo a invisibilidade, que 

dificulta ainda mais o entendimento de suas particularidades. 

  Para situar o leitor acerca das produções face à velhice, é importante revisitar 

estudos que envolveram a temática. Como supracitado, Castro e Camargo (2017) 

apontaram em seu escrito que o estudo da última fase do ciclo vital esteve por muito 

tempo, em sua maioria, ligado às perdas, déficits, doenças características, dentre 

outros aspectos evidentemente negativos acerca da velhice. Desse modo, o principal 

fator que fez com que a análise da velhice fosse realizada de forma a entender suas 

variadas facetas, de fato, foi o aumento do número dessa população.  

Se o estudo da velhice heterossexual se pautou muito tempo em aspectos 

negativos, o que pensar sobre pesquisas que envolvem a homovelhice? Salgado e 

colaboradores (2017) e Solis e Medeiros (2016) pontuaram em seus estudos que a 

velhice LGBT+, por mais que venha sendo estudada de forma crescente, ainda se 

mostra desconhecida, tanto para a população em geral, como para o âmbito 
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científico. O principal campo de estudo sobre a velhice LGBT+ são em países da 

América, mas, de início, esses estudos se voltaram aos aspectos como a depressão 

e isolamento social, corroborando e contribuindo para estigmas e representações 

negativas acerca dos atores sociais em pauta (GOMES ET AL., 2020). 

A escassez de um real entendimento sobre as particularidades de um público 

em ascensão pode ser um fator importante na falta de assistência necessária a 

estes. A lacuna de diretrizes e políticas públicas que atendam de forma direta essa 

população é mais um indicador de que ainda se vive em uma sociedade baseada em 

preceitos ultrapassados. Desse modo, a invisibilidade imposta à presente população 

confirma o caminho árduo e a falta de amparo que os idosos LGBT+ vivenciam, 

concomitantemente aos diversos conflitos internos e externos experienciados por 

estes durante as suas existências (GOMES ET AL., 2020; SALGADO ET AL., 2017; 

CARLOS ET AL., 2020).  

Para conceber a ideia da falta de assistência face às velhices não 

heterossexuais, pode-se utilizar como exemplo o estudo de Araújo e colaboradores 

(2019). Este estudo foi realizado com profissionais de base da atenção primária de 

saúde, os Agentes Comunitários de Saúde (ACS), com o objetivo de entender as 

concepções dos profissionais supracitados acerca da velhice LGBT. Desse modo, os 

resultados do estudo apontaram uma visão muito ligada aos aspectos negativos da 

velhice, como a solidão e o abandono. Por conseguinte, os profissionais ainda 

apresentaram discursos que faziam referência ao desconhecimento da existência de 

idosos LGBT+, até mesmo ligando à ideia de que toda velhice é, necessariamente, 

heterossexual.  

O fato de a sociedade ainda não reconhecer a existência, como também a 

perduração de preconceitos face às práticas não heterossexuais, estão diretamente 

relacionadas a outro aspecto: a dificuldade em se identificar e apresentar-se 

enquanto pessoa/idoso LGBT+. Corrêa-Ribeiro, Abdo e Camargos (2016) apontam 

que este fenômeno dificulta principalmente a noção quantitativa em relação a esta 

população. Destarte, seja por medo do preconceito, ou de outro aspecto negativo, 

pressupõe-se que muitos idosos LGBT+ existam, mas não se sentem confortáveis 

em experienciar ou falar, de forma completa e aberta sobre suas sexualidades. 
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Ademais, estes podem exercer suas sexualidades de formas veladas e/ou 

escondidas (CARLOS ET AL., 2020). 

Outros estudos, com diferentes públicos-alvo, estão sendo realizados com 

relação à temática. O entendimento da velhice LGBT entre universitários brasileiros 

(CARLOS ET AL., 2020); entre idosos brasileiros (SALGADO ET AL., 2017); entre 

brasileiros no geral (SANTOS ET AL., 2020); entre facilitadores de grupos de 

convivência (FONSECA ET AL., 2020); entre religiosos católicos e espíritas (GOMES 

ET AL., 2019; JESUS ET AL., 2019); e entre próprios partícipes da comunidade LGBT+, 

como o estudo de Gomes e colaboradores (2020), com o objetivo de entender como 

homens gays representavam suas próprias velhices, ou seja, a velhice LGBT+. 

Até este ponto do texto, o leitor teve contato com algumas especificidades em 

relação à homovelhice. Desse modo, cabe a indagação: o que todas as pesquisas 

supramencionadas possuem em comum? Se a resposta foi a percepção de uma 

sociedade já evoluída, que consegue pensar nas múltiplas formas de velhice e que 

aceita todas as especificidades dessa determinada população, a resposta está 

equivocada. A análise dos resultados de todas essas pesquisas, que são bastante 

atuais, demonstra que a população – mesmo a população LGBT+ – ainda atrelam as 

representações acerca das homovelhices a aspectos negativos. O preconceito, os 

estigmas negativos, a falta de políticas públicas e assistenciais, a visualização do 

idoso por uma ótica negativa, dentre outros estereótipos já mencionados neste texto 

ainda são uma realidade no imaginário social da população brasileira. O que fazer, 

então, já que as pesquisas demonstram a continuidade de um pensamento tão 

arcaico? É evidente que existe um lado positivo neste âmbito. As crescentes 

publicações face ao tema demonstram que as possibilidades de criação de espaços 

de discussão estão acontecendo, uma contrarresposta à invisibilidade imposta, um 

modo de dizer: “existimos, e a sociedade precisa enxergar isso!”. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Este capítulo teve como objetivo apresentar um panorama psicossocial 

acerca da velhice não heterossexual, a homovelhice. A análise da velhice e da 

sexualidade, em conjunto, se mostram urgentes no âmbito científico. Como 
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supracitado, mesmo que as representações da velhice e da sexualidade estejam 

ligadas ainda a aspectos negativos, a construção de espaços de discussão dessa 

realidade é de extrema importância para o debate e análise desta população como 

todo. A sociedade muda constantemente, entretanto, as ideias fixas em relação à 

temática aqui proposta ainda é uma realidade a ser refletida. Os saberes já apontam 

o valoroso benefício da presença da sexualidade nesta fase do ciclo vital, seja ela 

heterossexual ou não, cabe agora à população em geral internalizar e colocar em 

prática estas diretrizes.  

 Os desafios postos pela invisibilidade dada às homovelhices são cruciais para 

um desenvolvimento saudável (ou não) dos indivíduos nesta fase do ciclo vital. A 

negligência para com as especificidades de uma velhice que difere da heterossexual 

é vista de forma escancarada pela própria área de estudo deste campo, a 

gerontologia. Desse modo, pensar numa continuidade dessa invisibilidade sugere 

uma falsa proteção aos idosos que, por seus motivos, se encontram ainda em 

armários, seja por medo da sociedade ou do abandono social e familiar. A psicologia, 

como prática e política, deve se voltar e dar o devido enfoque ao sofrimento 

proporcionado aos indivíduos nesta situação, tanto idosos, como LGBTs+, como 

idosos LGBT+. 

 É recomendado o fomento às pesquisas que envolvam a temática, como 

também a realização destas com públicos-alvo diversificados, tanto em relação à 

população geral, como às diversas velhices das letras que compõem a sigla LGBT+. 

Para a ciência, isto pode colaborar de forma positiva em um maior entendimento 

acerca das particularidades desta população, como também na construção de 

futuras políticas públicas e diretrizes que envolvam diretamente e, de fato, os 

presentes atores sociais. Ao leitor, espera-se que o texto sirva como reflexão sobre 

a realidade apresentada, assim como na formação de novos questionamentos 

acerca da temática exposta. 
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6. DIREITO À EDUCAÇÃO PARA IDOSOS: O QUE DIZEM AS LEIS BRASILEIRAS? 
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Declará-lo (um direito) é colocá-lo dentro de uma hierarquia que o reconhece 

solenemente como um ponto prioritário das políticas sociais...é retirar do 

esquecimento e proclamar aos que se esqueceram que eles continuam a ser 

portadores de um direito importante.  

Jamil Cury  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento já não é assunto novo em meio a sociedade 

contemporânea. O aumento da expectativa de vida vem se consolidando em uma 

sociedade cada vez mais marcada pela presença de sexagenários, septuagenários e 

idosos longevos (aqueles com 80 anos ou mais). Em muitas sociedades é possível 

perceber que a distribuição etária já perdeu sua delimitação triangular, passando a 

ter novas formas de representação, de acordo com o processo de evolução 

demográfica (HE, GOODKIND e KOWAL, 2016). 

O processo de mudança na estruturação etária pode ser descrito em quatro 

estágios:  

[...] no início – Estágio 1, as taxas de natalidade e mortalidade são altas. O 

aumento natural (nascimentos menos mortes) é baixo, a população aumenta 

muito lentamente e a estrutura etária do país é jovem, com uma forma de 

pirâmide, com grande número de crianças na base e poucos idosos no topo. No 

Estágio 2 a mortalidade, especialmente a mortalidade infantil, diminui 

rapidamente, enquanto a fertilidade permanece alta. Nesse estágio, a população 

aumenta rapidamente e a estrutura etária se torna mais jovem. No entanto, a 

proporção da população idosa começa a crescer à medida que as taxas de 

https://doi.org/10.36592/9786587424828-06


 
 
 
 
124 | Velho-Ser: um olhar interdisciplinar sobre o envelhecimento humano   

mortalidade diminuem e as pessoas vivem mais. No Estágio 3 ocorre uma 

transição da fertilidade à medida em que ela declina rapidamente, acompanhada 

por declínios contínuos, embora mais lentos, na mortalidade infantil, mas 

também declínio acelerado da mortalidade em idades mais avançadas. A 

população continua crescendo; no entanto, a estrutura etária torna-se ainda 

mais velha à medida que a esperança de vida continua a melhorar. No Estágio 4, 

tanto a mortalidade quanto a fertilidade são baixas e permanecem relativamente 

estáveis, o crescimento populacional se estabiliza e a estrutura de idade 

envelhece. Não existe mais uma ampla base de crianças pequenas e uma 

pequena ponta no topo para a população mais velha; a forma da estrutura etária 

torna-se quase retangular (HE, GOODKIND e KOWAL, 2016, p. 07) (Tradução 

nossa).  

 

Atualmente, a representação demográfica do Brasil em formato de barril pode 

ser facilmente percebida. Se observado o quantitativo de filhos que tiveram os pais 

nascidos em 1930, 1950 e 1960 percebe-se o declínio da natalidade (BRASIL, 2020). 

Simultaneamente, com os avanços das ciências, em especial da área da saúde, 

observa-se a ampliação da expectativa de vida – sendo já comum a realidade de 

quatro ou mais gerações familiares coexistindo –, apresentada como uma conquista 

social no documento elaborado em 2002 na II Assembleia Mundial do 

Envelhecimento, promovida pela Organização das Nações Unidas (ONU), em Madri 

(ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 2003).  

O ano de 2020 representa um marco para humanidade. Além da pandemia que 

assola o mundo, e gera oportunidades para repensar valores e prioridades 

(GUENTHER, 2020), é também o ano predito como um marco demográfico, onde a 

população global idosa e a infantil se encontram nas curvas do gráfico, a primeira 

em ascendência e a outra em decréscimo (HE, GOODKIND e KOWAL, 2016). Esse fato 

pode novamente resultar em uma representação demográfica em forma de pirâmide, 

contudo, invertida. 

Pesquisas realizadas pela ONU apontam para a estimativa de que em 2050, 

pela primeira vez na história, haverá mais indivíduos com idade igual ou superior a 

65 anos que crianças e adolescente com até 15 anos (HE, GOODKIND e KOWAL, 



 

 

 
 

Rachel Bernardes de Lima; Eduarda Rezende Freitas | 125 

 

2016). Serão dois bilhões de idosos que corresponderão a cerca de 22% da 

população mundial.  

Para a América Latina e o Caribe as previsões sugerem que a população idosa 

irá dobrar entre 2015 e 2030, atingindo o número de 82,5 milhões de pessoas com 65 

anos ou mais. Além disso, estima-se que em 2050 a região terá 139,2 milhões de 

idosos. Dessa forma, indivíduos com 65 anos ou mais, que representavam 7,6% da 

população nessa região em 2015, passarão a compor 11,8% em 2030 e chegarão aos 

18,6% da população, em 2050 (HE, GOODKIND e KOWAL, 2016). 

Sabe-se que, atualmente, o envelhecimento populacional vem acontecendo de 

forma acelerada em diversos países e para monitorar esse ritmo de crescimento foi 

criado um indicador de velocidade. Seu marco inicial ocorre quando o grupo de 

pessoas com 65 anos ou mais atinge 7% da população geral do país, a partir daí 

contabiliza-se quantos anos levará para que esse grupo dobre para 14% e, depois, 

quantos anos mais serão necessários para que atinja os 21% da população (HE, 

GOODKIND e KOWAL, 2016).  

Na França o primeiro “salto” demorou 115 anos, e o segundo 42 anos. Já na 

Suécia, foram 85 e 40 anos, respectivamente. Na Espanha, 45 e 36 anos. No 

continente americano, os Estados Unidos levaram 69 anos para o primeiro “salto” e 

20 anos para o segundo. Estima-se que no Chile e Brasil o tempo será de 26 e 16 

anos, respectivamente, para o primeiro país, e de 21 e 17 anos para o Brasil (HE, 

GOODKIND e KOWAL, 2016).  

Segundo dados do Censo Demográfico de 2010, a população residente no 

Brasil com idade superior a 60 anos aumentou 42% no período de 2000 a 2010 (IBGE, 

2011). Recentemente, o IBGE (2020) identificou a presença de 19,2 milhões de 

brasileiros com 65 anos ou mais, o que representa 9,22% da população total.  

Com mudanças tão expressivas no quadro demográfico do país, é 

imprescindível uma reflexão sobre as demandas que surgem junto ao aumento do 

número de idosos, incluindo a garantia de seus direitos. Neste capítulo, serão 

discutidas as legislações existentes que, de alguma forma, abordam o direto dos 

idosos à educação. Para isso, seguir-se-á uma perspectiva cronológica das sanções 

legais, partindo da Constituição Federal (CF) de 1988 e concluindo na Emenda 

Constitucional 108, legislação educacional mais recente sobre o tema. 
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2 DECLARAÇÕES DE DIREITO EDUCACIONAL DO IDOSO NO BRASIL 

 

2.1 Constituição Federal de 1988 

 

A Constituição Federal (CF) de 1988, conhecida como a Carta Cidadã, se 

apresenta um tanto incipiente quando o assunto está relacionado à velhice, e muito 

mais quando se refere à educação para idosos. Dentre os 12 direitos sociais 

apresentados na Carta Magna, o direito à educação recebe lugar de primazia:  

 

Art. 6º - São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a 

moradia, o transporte, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à 

maternidade e à infância, a assistência aos desamparados, na forma desta 

Constituição (BRASIL, 1988, grifo nosso). 

 

O texto segue com 185 aparições do vocábulo “educação” que, quando 

relacionados ao direito subjetivo, aparece no sentido de ensino, especificamente o 

ensino formal. Quando da distribuição de competências entre os entes da República 

Federativa do Brasil, não ficam dúvidas de que a preocupação é com o ensino formal 

e em instituições denominadas escolas, colégios, institutos e/ou universidades. Na 

seção destinada à educação, o texto define os princípios do “caminho” pela 

educação, por meio do ensino. Assim, apesar das constantes avocações à educação 

(de caráter lato) como meio de garantia para a plena cidadania, o texto limita a oferta 

no ensino formal (de caráter mais stricto). 

Parece não haver dúvidas de que a CF garante, nos aspectos do direito 

universal, à educação a todo cidadão brasileiro. No entanto, percebe-se que o direito 

fica explicitamente garantido aos que estão com idade entre quatro e 17 anos; sendo 

o espaço escolar, o locus privilegiado para a concretização deste direito.  

Por ocasião das audiências públicas realizadas pelos constituintes, muitos 

educadores lutaram para que o direito fundamental à educação fosse abordado no 

texto da forma mais detalhada possível. A Associação Nacional de Educação (ANDE), 

por exemplo, defendia que o texto da CF contemplasse claramente: “as pessoas que 

não puderam ir à escola dos 7 aos 14 anos, ou dos 6 aos 18 anos, não perderam o 
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direito à educação fundamental, porque isso é um direito permanente, é um direito 

que não prescreve com a idade” (MARTINS, 2018 apud DANC, 1987, p. 173). Já a 

Associação Nacional de Profissionais de Administração da Educação (ANPAE) 

destacava que: 

 

[...] o direito à educação e o dever do Estado em prover esse direito requerem 

absolutamente o comprometimento das verbas públicas com a educação pública 

em sentido de exclusividade. Entendemos que é absolutamente necessário 

garantir na Constituição a explicitação dos direitos e deveres fundamentais 

acerca da educação, bem como os meios requeridos para o cumprimento desse 

direito e desse dever (MARTINS, 2018 apud DANC, 1987, p. 187) 

 

Não obstante, quando se trata de cidadãos na velhice, o direito à educação só 

foi regulamentado com a aprovação do Estatuto do Idoso, embora já estivesse 

afirmado na Política Nacional do Idoso (esclarece-se que esses dois documentos 

legais serão discutidos adiante). Entre a CF e o Estatuto do Idoso há um hiato de 15 

anos, período em que os idosos analfabetos não tiveram, na legislação brasileira, 

apoio para garantir seu direito de acesso à educação escolar e sua permanência em 

estabelecimentos oficiais, com gratuidade do ensino público, como preconizado no 

Artigo 206: 

 

Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; 

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o 

saber; 

III - pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, e coexistência de 

instituições públicas e privadas de ensino; 

IV - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais... (BRASIL, 1988). 

 

O texto constitucional cria uma expectativa de que a população idosa 

receberia maior atenção ao indicá-la no título do Capítulo VII - DA FAMÍLIA, DA 

CRIANÇA, DO ADOLESCENTE, DO JOVEM E DO IDOSO (BRASIL, 1988). No entanto, 

somente os Artigos 229 e 230 discorrem sobre este grupo etário: 
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Art. 229. Os pais têm o dever de assistir, criar e educar os filhos menores, e os 

filhos maiores têm o dever de ajudar e amparar os pais na velhice, carência ou 

enfermidade. 

Art. 230. A família, a sociedade e o Estado têm o dever de amparar as pessoas 

idosas, assegurando sua participação na comunidade, defendendo sua 

dignidade e bem-estar e garantindo-lhes o direito à vida. 

§ 1º Os programas de amparo aos idosos serão executados preferencialmente 

em seus lares. 

§ 2º Aos maiores de sessenta e cinco anos é garantida a gratuidade dos 

transportes coletivos urbanos. 

 

No Capítulo VII da CF fica claro, em outros Artigos, que a família, a sociedade 

e o Estado têm deveres explícitos com a educação de crianças e jovens (ainda que 

de forma escolarizada). A população idosa, contudo, não foi mencionada no que se 

refere à educação. Percebe-se que não se pensava de forma aprofundada em 

políticas públicas educacionais para idosos naquela época e, ainda menos, no papel 

essencial da educação para fomentar a dignidade e o bem-estar do idoso, assim 

como sua participação e contribuição para a comunidade. 

Cumpre ressaltar que essa análise não deve ser feita de maneira 

descontextualizada. Assim, é preciso ter em mente que no final da década de 1980 a 

expectativa de vida do brasileiro era inferior à atual [A esperança de vida em 1988 era 

de aproximadamente 65 anos, e na última década (2010-2020) ampliou de 73,86 para 

76,74 anos (BRASIL, 2020)] e a pessoa idosa era entendida como aquela que não 

mais produzia (PERES, 2012) e que precisava (quase que exclusivamente) de cuidado 

e amparo (CAMARANO, 2004). É possível, portanto, compreender que a pouca 

“atenção” despendida aos idosos no Capítulo VII da Carta Magna estava em 

consonância com o contexto da época.  

É certo que, atualmente, o país vive uma transição “para o reconhecimento, no 

contexto democrático, dos direitos da pessoa idosa enquanto sujeito de direitos à 

cobertura das necessidades, à dignidade, à velhice, à proteção e ao protagonismo”  

(FALEIROS, 2008, p. 22). Essa transição está relacionada a diversos fatores, como o 

aumento da expectativa de vida, o incremento do número de idosos no país e a 

mudança no perfil deste segmento etário.  



 

 

 
 

Rachel Bernardes de Lima; Eduarda Rezende Freitas | 129 

 

Muitos idosos hoje movimentam a economia com recursos de sua 

aposentadoria, estão ativos no mercado de trabalho, garantem seu sustento, e não 

rara às vezes, de seus filhos e netos (CAMARANO, KANSO, et al., 2006). Ademais, 

muitos são protagonistas de sua velhice, decidindo e assumindo riscos que, outrora, 

eram tomados por seus descendentes (FALEIROS, 2008).  

A partir dessas e de diversas outras mudanças, após mais de 30 anos, a 

Emenda Constitucional 108, aprovada em 2020, trouxe para o texto da CF um novo 

princípio sobre o ensino: “garantia do direito à educação e à aprendizagem ao longo 

da vida” (BRASIL, 2020). Embora ainda de forma sutil, percebe-se que os legisladores 

aproveitaram a Emenda para alinhar o texto dos princípios do ensino ao da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) que, na ocasião, já havia 

estabelecido este novo princípio. 

 

2.2 Política Nacional do Idoso 

 

Após a promulgação da CF, com uma nova ordem política estabelecida, vários 

documentos regulamentares começaram a ser aprovados. Um deles foi a Política 

Nacional do Idoso, aprovada pela Lei 8.842, em 4 de janeiro de 1994. De forma direta, 

esta Lei trata de assuntos hasteados pela CF e se adianta em algumas estratégias, 

posteriormente abordadas em outras legislações, em especial o Estatuto do Idoso. 

No que tange à educação, a Política Nacional do Idoso apresenta atribuições 

inovadoras e desafiadoras aos Ministérios e Secretarias de Governo, a saber: 1) os 

currículos, materiais e metodologias devem ser adequados ao perfil idoso; 2) nos 

diversos níveis de educação formal, os currículos precisam conter conteúdos sobre 

envelhecimento, de forma que o preconceito seja eliminado e haja mais produção de 

conhecimento; 3) os cursos superiores devem inserir as disciplinas de gerontologia 

e geriatria em seus currículos; 4) os programas educativos devem ser desenvolvidos 

pelos meios de comunicação, de modo que a população conheça mais sobre o 

processo de envelhecimento; 5) a educação formal para idosos deve ser ofertada 

também por meio do ensino à distância; e 6) a criação de Universidades Abertas para 

as Pessoas Idosas deve ser apoiada, universalizando o acesso a diferentes formas 

do saber (BRASIL, 1994).  
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Essas atribuições são reforçadas no Decreto nº 1.948, de 3 de julho de 1996, 

que regulamenta a Lei n° 8.842/94. Contudo, em 18 de julho de 2019 este Decreto foi 

revogado pelo Decreto n° 9.921. Ressalta-se que, em ambos os Decretos, as 

atribuições do Ministério da Educação não foram alteradas, tendo sido ajustados 

alguns termos às políticas estabelecidas em cada momento histórico.  

Como podem ser percebidas no Quadro 1, as modificações contribuem pouco 

para a exequibilidade da Política Nacional do Idoso. 

 

Quadro 1. Relação entre o definido na Política Nacional do Idoso e o regulamentado 

no Decreto 9.921/2019. 

 
Lei nº 8.842/94 Decreto nº 9.921/19. 

a) adequar currículos, metodologias e material 

didático aos programas educacionais destinados 

ao idoso; 

 

I - viabilizar a implementação de programa 

educacional destinado à pessoa idosa, de modo a 

atender ao disposto no inciso III do caput do art. 

10 da Lei nº 8.842, de 4 de janeiro de 1994;  

b) inserir nos currículos mínimos, nos diversos 

níveis do ensino formal, conteúdos voltados para 

o processo de envelhecimento, de forma a 

eliminar preconceitos e a produzir conhecimentos 

sobre o assunto; 

II - incentivar a inclusão da pessoa idosa nos 

programas educacionais de conteúdos sobre o 

processo de envelhecimento; 

 

 

c) incluir a Gerontologia e a Geriatria como 

disciplinas curriculares nos cursos superiores; 

V - incentivar a inclusão de disciplinas de 

Gerontologia e Geriatria nos currículos dos 

cursos superiores. 

d) desenvolver programas educativos, 

especialmente nos meios de comunicação, a fim 

de informar a população sobre o processo de 

envelhecimento; 

IV - incentivar o desenvolvimento de programas 

educativos destinados à comunidade, à pessoa 

idosa e à sua família, por meio dos meios de 

comunicação de massa; 

e) desenvolver programas que adotem 

modalidades de ensino à distância, adequados às 

condições do idoso; 

 

--------- 

f) apoiar a criação de universidade aberta para a 

terceira idade, como meio de universalizar o 

acesso às diferentes formas do saber; 

III - estimular e apoiar a admissão da pessoa idosa 

na universidade, de forma a propiciar a integração 

intergeracional; 

FONTE: Autoras (2021) 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/dec%201.948-1996?OpenDocument
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8842.htm#art10iii
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8842.htm#art10iii
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8842.htm#art10iii
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8842.htm#art10iii
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Com exceção à alínea que indica o desenvolvimento de programas de ensino 

na modalidade de educação à distância (EaD), todos os aspectos educacionais 

abordados na Política Nacional do Idoso são contemplados na regulamentação da 

Lei e/ou no Estatuto do Idoso. Apesar de essas legislações estarem intimamente 

relacionadas ao Estatuto do Idoso, optou-se por apresentar no próximo tópico a 

LDBEN, a fim de manter com uma sequência cronológica da publicação das leis no 

Brasil. Dessa forma, o Estatuto do Idoso será aprofundado mais à frente. 

 

2.3 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional  

 

A educação brasileira tem dois importantes marcos legais: o primeiro, com a 

aprovação da Lei nº 4.024 de 20 de dezembro de 1961 (fixa Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional), que considerou um único fluxo para o percurso de formação do 

estudante, centrado na instrução para o trabalho (BRASIL, 1961); e o segundo, em 

um contexto democrático, com a promulgação da Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 

1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN), que estabeleceu 

uma flexibilização nos diferentes caminhos e possibilidades para a formação do 

cidadão, inclusive para aqueles que não cursaram a educação básica na idade 

esperada (BRASIL, 1996). As discussões sobre as propostas de mudanças entre 

esses dois marcos aconteceram paralelamente aos debates e audiências da 

Constituinte, embora tenha sido aprovada quase uma década depois do texto 

constitucional.  

Ainda que tenha sido reconhecida como uma lei moderna, flexível e 

revolucionária (SAVIANE, 1997; DEMO, 1997; BRZEZINSKI, 2007), a atual LDBEN não 

apresenta orientações educacionais para idosos. O documento trata de diferentes 

níveis e modalidades de Educação e Ensino, da creche à formação superior; de 

tratamento diferenciado para os que necessitam de educação especial; e do 

reconhecimento de que a aprendizagem também ocorre por meio de educação não 

escolar, criando, desse modo, possibilidades de aproveitamento escolar. Contudo, 

particularidades educacionais e perspectivas de aprendizagem na velhice não são 

discutidas com a atenção que merecem. A pessoa idosa é entendida como um 
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adulto, tendo sido desconsideradas, portanto, as diferentes fases da vida e, 

especialmente, suas especificidades. 

O Documento Nacional Preparatório à VI Conferência Internacional de 

Educação de Adultos (VI CONFINTEA) afirma que “pensar sujeitos da EJA é trabalhar 

para, com e na diversidade” (BRASIL, 2009, p. 28). Neste sentido, as legislações 

brasileiras estão ainda muito aquém do desejado.  

O texto da LDBEN contempla dois parágrafos na SEÇÃO V – Da Educação de 

Jovens e Adultos (EJA) que desconsideram a diversidade existente nos dois grupos. 

Nesta legislação, o idoso faz parte do agrupamento denominado adulto. Em 

contraposição, e a fim de ampliar a discussão, (QUEIROZ, 2016) aborda o tema por 

meio da expressão Políticas Públicas para Educação de Jovens, Adultos e Idosos. 

Como pode ser percebido, o autor considera as diferenças existentes entre as etapas 

da vida e os eventos normativos que as caracterizam, passando por casamento, 

nascimento dos filhos, casamento dos filhos, aposentadoria, chegada de netos, 

diminuição ou perda da independência e da autonomia etc.  

Esse tipo de análise tem sido feito há décadas. Cita-se como exemplo, o 

importante trabalho teórico do desenvolvimento humano, Human Development and 

Education (HAVIGHURST, 1953). De acordo com o autor, a fase adulta inicial (período 

entre 18 e 30 anos) é caracterizada por uma prontidão especial para aprendizagem, 

elevado egocentrismo e individualismo, um maior afastamento da religião e busca 

por responsabilidades, novas tarefas de prestígio e prazeres. Na adultez 

intermediária (entre 35 e 55 anos, aproximadamente), há maior participação social e 

cívica, definição de uma profissão e busca por desempenhá-la bem. As mudanças 

biológicas do envelhecimento começam a ser notadas no final desta fase. Já na 

maturidade tardia, ou velhice, ocorre a diminuição das capacidades físicas e mentais, 

o afastamento do trabalho (aposentadoria) e outros eventos que vão requerer dos 

idosos aprenderem novas formas de viver, desaprender as formas antigas, caso 

necessário, ajustar-se a eventos comuns dessa fase e a lidar melhor com as 

limitações encontradas. O menor potencial para aprendizagem observado nesta fase 

é decorrente da diminuição da funcionalidade de certos sistemas vitais. É comum, 

também, as pessoas precisarem de instrumentos para se comunicar com o 

ambiente, tais como lentes, bengalas, próteses e outros. Ainda que, após quase sete 
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décadas, algumas atualizações sejam necessárias à Teoria de Havighurst (para 

tanto ver, FREITAS, et al., 2013), ela deixa claro a possibilidade de aprendizagem na 

velhice, porém a necessidade de que seja realizada considerando suas 

particularidades psicossociais.  

É nesse sentido que, no ano de 2018, em resposta aos pactos firmados 

internacionalmente, como a Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) e a 

Declaração Mundial sobre Educação para Todos (1990), e aos debates nacionais, por 

exemplo, o Seminário Internacional de Educação ao Longo da Vida e o Balanço 

Intermediário da VI CONFINTEA (2016), a LDBEN foi atualizada. Acrescentou-se mais 

um princípio pelo qual o ensino deveria se dar: “garantia do direito à educação e à 

aprendizagem ao longo da vida” (BRASIL, 2018, [s.p], grifo nosso). A partir disso, 

percebe-se possibilidades de discussões e avanços legais no que se referem aos 

idosos. 

Uma primeira reflexão possível é aquela que se instala a partir do 

questionamento sobre qual educação está sendo tratada. Para responder a esta 

indagação é importante compreender a diferença entre educação e ensino, embora 

o texto da LDBEN não tenha abordado isto. Segundo o dicionário Houaiss (2009, p. 

722), a educação é o ato ou processo de educar (-se), é aplicação dos métodos 

próprios para assegurar a formação e o desenvolvimento físico, intelectual e moral 

de um ser humano. Já ensinar é repassar ensinamentos sobre (algo) a; é transmitir 

(experiência prática) a; instruir (alguém) sobre (HOUAISS, 2009, p. 767). 

Para (FREIRE, 2011, p. 15,16), a educação se dá de forma ampla, com sujeitos 

sócio-histórico-culturais, protagonistas dos próprios atos de conhecer; de um 

“permanente movimento de procura”. Em consonância com essa ideia, (CURY, 2008, 

p. 295)  defende que “como direito, ela (a educação) significa um recorte universalista 

próprio de uma cidadania ampliada e ansiosa por encontros e reencontros com uma 

democracia civil, social, política e cultural”. Portanto, a educação encontra-se em 

toda possibilidade de crescimento pessoal, mediada por encontros com o outro, 

consigo e com o contexto, e vai além dos resultados obtidos por meio do processo 

de ensino-aprendizagem institucionalizado, que ocorre, sobretudo, pelo professor.  

Já uma segunda reflexão contempla a análise da expressão “aprendizagem 

ao longo da vida”. Para Baltes (1987), um dos grandes estudiosos do envelhecimento 
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humano e precursores da perspectiva Life-Span, o indivíduo é capaz de aprender em 

todas as fases da vida, desde a primeira infância até a velhice. O autor destaca, ainda, 

que ganhos e perdas desenvolvimentais são observados em todas as etapas. 

Portanto, mesmo que na velhice predominem as perdas (BALTES, 1987) – muitas 

decorrentes do baixo funcionamento neurológico, sensorial e psicomotor – há 

possibilidades de aprendizagem e ganhos na qualidade de vida a partir de 

oportunidades advindas da cultura (NERI, 2006). 

Atividades de lazer, sociais e educativas são essenciais também nesta fase da 

vida, como demonstram os estudos apresentados a seguir. Por meio de revisão 

sistemática da literatura, Ordonez, Yassuda e Cachioni, (2011) constataram que 

programas de inclusão digital, por exemplo, foram responsáveis pelo aumento no 

status cognitivo, com melhoria no desempenho da linguagem e da memória. Já com 

participantes do Programa de Artes da Universidade Aberta (USP), verificou-se que 

quanto mais envolvidos estavam os idosos, menos sintomas de depressão 

apresentavam (BATISTONI, ORDONEZ, et al., 2011).  

A aprendizagem na velhice contribui para a vivência de novas experiências 

sociais, compensação de perdas, promoção de lazer e prazer, revitalização do projeto 

de vida e experiência de maior liberdade, autonomia e cidadania (DUAY e BRYAN, 

2006; WEBBER e CELICH, 2007). Cachione (1998, p.8) afirma que, “Se na infância e 

adolescência, a atualização dos valores e normas ocorre especialmente através da 

escola, na Terceira Idade a educação é (...) oportunidade de atualização, aquisição 

de conhecimentos e participação em atividades culturais, sociais, políticas e de 

lazer”.  

É, portanto, incontestável a importância da educação e aprendizagem na 

velhice. No entanto, é questionável a qualidade da educação ofertada até o momento 

aos idosos, quando os resultados não atingem plenamente os objetivos propostos 

pela perspectiva Life-Span, isto é, aprendizagens que contribuam para a promoção 

da qualidade de vida dos idosos (SCORALICK-LEMPKE; BARBOSA, 2012).  

Retomando a análise do percurso histórico das discussões que culminaram 

no entendimento da educação e aprendizagem ao longo da vida enquanto um direito 

(expresso, como já mencionado, na atualização da LDBEN em 2018), destaca-se o 

papel da UNESCO, instituição que foi propulsora no debate da educação para as 
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diferentes fases da vida. Desde a década de 1950 este assunto é pauta de suas 

agendas e foi ganhando força ao longo de seis Conferências Internacionais de 

Educação de Adultos (CONFINTEA) realizadas nos seguintes países: Dinamarca 

(1949), Canadá (1960), Japão (1972), França (1985), Alemanha (1997) e Brasil (2009). 

Essas conferências se consolidaram com declarações e recomendações redigidas 

pelos países participantes.  

Em 1976, no Quênia, por ocasião da 19ª sessão da Conferência Geral da 

UNESCO, a educação de adultos foi tema de destaque, tendo sido pactuado: 

 

Cada Estado-membro deverá (…) reconhecer que a educação de adultos é um 

elemento constitutivo permanente da sua política de desenvolvimento social, 

cultural e econômico [e que, por isso, cada Estado tem a obrigação de] promover 

a criação de estruturas, a elaboração e a execução de programas e a aplicação 

de métodos educativos que respondam às necessidades e aspirações de todas 

as categorias de adultos, sem restrições de sexo, raça, origem geográfica, idade, 

condição social, opinião, crenças ou nível de educação prévia (…) (UNESCO, 1976, 

tradução e grifos nossos)  

 

Reconhece-se, por meio deste documento publicado há quase meio século, 

que a educação para adultos deve ter um espaço diferenciado na definição das 

Políticas Públicas e essas precisam considerar as necessidades e os interesses de 

todas as diversidades de adultos e de todas as idades. Uma explicação para a 

proposta de aprendizagem ao longo da vida encontra-se no documento a seguir: 

 

[...] a aprendizagem ao longo da vida não é apenas mais um dos aspectos da 

educação e da aprendizagem; ela deve se tornar o princípio diretor que garante a 

todos o acesso às ofertas de educação e de formação, em uma grande variedade 

dos contextos de aprendizagem" (COMMISSION OF THE EUROPEAN 

COMMUNITIES, 2000, p. 3). 

 

Embora este documento tenha surgido a partir de preocupações econômicas, 

não se pode negar que por ele estabelece-se um novo marco europeu, que se 

propaga para outros países do planeta, defendendo, a todas as pessoas, igualdade 
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de oportunidades, para se ajustar às mudanças e exigências sociais e econômicas, 

necessárias para uma participação ativa na configuração do futuro. A partir disso, 

Alves (2010) alerta que há dois riscos que devem ser preocupação constante da 

sociedade na definição de Políticas Públicas para a implantação da aprendizagem 

ao longo da vida. O primeiro risco está na exclusividade da aprendizagem ao longo 

da vida para os interesses econômicos, capacitando e preparando as pessoas para 

exercícios profissionais em novos contextos, em especial aqueles altamente 

mediados por Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). Já o segundo risco 

considera o reducionismo, transferindo, unicamente ao indivíduo, a responsabilidade 

do seu percurso formativo. 

Há que se ter claro que a aprendizagem ao longo da vida ultrapassa, portanto, 

os limites da aprendizagem formal, não formal ou informal. Para Alheit e Dausien 

(2006, p. 189) os fundamentos da aprendizagem ao longo da vida estão configurados 

principalmente no conceito de biograficidade das experiências sociais, ou seja, 

permitir a “o sujeito organizar reflexivamente suas experiências, (...) dar-se a si 

mesmo uma coerência pessoal e uma identidade, atribuir um sentido à história de 

sua vida, desenvolver capacidades de comunicação, de relação com o contexto 

social, de conduta da ação”. 

A partir do exposto, percebe-se que a discussão sobre aprendizagem nas 

diversas fases da vida, especialmente em contexto internacional, não é nova, mas só 

recentemente foi que a LDBEN reconheceu explicitamente a educação e 

aprendizagem ao longo da vida enquanto um direito do indivíduo e dever do Estado. 

Infelizmente essa questão ainda não é aprofundada, sendo apresentado um texto 

amplo, sem definições objetivas e sem indicação das fontes de recursos para sua 

implementação, o que é um complicador para a definição de Políticas Públicas no 

país. 

 

2.4 O Estatuto do Idoso 

 

O Estatuto do Idoso, fixado em 2003, é uma legislação completa (BRASIL, 

2003) e, também, a mais orientadora no que se refere à implantação de políticas 

educacionais para idosos. De acordo com o documento, é prioridade da família, da 
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comunidade, da sociedade e do Poder Público assegurar aos idosos a efetivação do 

direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao 

trabalho, à cidadania, à liberdade, à dignidade, ao respeito e à convivência familiar e 

comunitária. A legislação também destaca a necessidade de haver, prioritariamente, 

o “estabelecimento de mecanismos que favoreçam a divulgação de informações de 

caráter educativo sobre os aspectos biopsicossociais de envelhecimento” (BRASIL, 

2003, [s.p]).  

Nessa legislação, cinco Artigos (20, 21, 22, 24 e 25) do Capítulo V - Da 

Educação, Cultura, Esporte e Lazer (BRASIL, 2003) merecem ser destacados quando 

se trata do tema educação para idosos. Eles e o Artigo 23 serão apresentados e 

analisados a seguir. 

O Artigo 20 reafirma o direito dos idosos “à educação, cultura, esporte, lazer, 

diversões, espetáculos, produtos e serviços que respeitem sua peculiar condição de 

idade”. Observa-se, desse modo, que a educação ganha novamente destaque, 

abrindo o leque dos direitos identificados. Além disso, fica claro a importância de que 

as particularidades da idade sejam respeitadas nos diversos direitos garantidos às 

pessoas na velhice. Por fim, pode-se depreender desse artigo que a proposta de 

aprendizagem ao longo da vida, preconizada em alguns documentos nacionais e 

internacionais, é atendida, pois é possível aprender e se desenvolver, por meio de 

atividades não formais, como o acesso à cultura e aos espetáculos.  

Já o Artigo 21 apresenta as incumbências do Poder Público no que se refere à 

educação para idosos: 

 

O Poder Público criará oportunidades de acesso do idoso à educação, adequando 

currículos, metodologias e material didático aos programas educacionais a ele 

destinados. 

§ 1o Os cursos especiais para idosos incluirão conteúdo relativo às técnicas de 

comunicação, computação e demais avanços tecnológicos, para sua integração 

à vida moderna. 

§ 2o Os idosos participarão das comemorações de caráter cívico ou cultural, para 

transmissão de conhecimentos e vivências às demais gerações, no sentido da 

preservação da memória e da identidade culturais (BRASIL, 2003, Art. 21). 
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Percebe-se, por meio deste Artigo, que órgãos do governo responsáveis pela 

educação, como Ministério da Educação, Secretarias Estaduais e Municipais de 

Educação e afins, são orientados a colocar em prática estratégias de educação para 

indivíduos na velhice, assegurando suas especificidades. Nesse sentido, há uma 

preocupação especial com as TICs, conteúdo importante no mundo contemporâneo 

e que não fez parte da formação de muitos dos idosos atuais. Por fim, cumpre 

ressaltar o papel de protagonista dos idosos no processo de preservação da 

memória e identidade cultural, indicado no Parágrafo segundo do Art. 21.  

A preocupação com o enfrentamento do ageísmo (preconceito direcionado 

aos idosos) está presente no Artigo 22, que estabelece que “Nos currículos mínimos 

dos diversos níveis de ensino formal serão inseridos conteúdos voltados ao 

processo de envelhecimento, ao respeito e à valorização do idoso, de forma a 

eliminar o preconceito e a produzir conhecimentos sobre a matéria” (BRASIL, 2003). 

Esse artigo, que retoma orientações já explicitadas na Política Nacional do Idoso, 

revela a necessidade de preparação da população brasileira para o futuro que se 

aproxima. Para Camarano (2004), crianças e jovens precisam ser preparados para o 

envelhecimento da população brasileira, que contará com a presença de um número 

cada vez maior de idosos. 

Uma das estratégias para combater o preconceito direcionado aos mais 

velhos são os programas intergeracionais e a produção de material sobre 

intergeracionalidade. Esses recursos contribuem para a aquisição de novos 

comportamentos, a preparação para novas fases da vida e a convivência entre as 

gerações. Ademais, constituem meios favoráveis para a generatividade, promovendo 

condições reais para transpor as preocupações transformando-as em partilhas de 

conhecimento e comprometimento do idoso com as gerações futuras (FRANÇA, 

SILVA e BARRETO, 2010).  

O artigo seguinte do Estatuto do Idoso, apesar de não abordar diretamente o 

tema da educação, relaciona-se com ele. No Art. 23 os órgãos públicos responsáveis 

pelos aspectos artísticos, culturais e de lazer são orientados a criarem mecanismos 

que favoreçam a inclusão da pessoa idosa nesses espaços – que também podem 

ser considerados contextos educativos, como já discutido. Valores reduzidos e 

acesso preferencial são algumas das estratégias sugeridas: “A participação dos 
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idosos em atividades culturais e de lazer será proporcionada mediante descontos de 

pelo menos 50% (cinquenta por cento) nos ingressos para eventos artísticos, 

culturais, esportivos e de lazer, bem como o acesso preferencial aos respectivos 

locais” (BRASIL, 2003). 

No Artigo 24, os diversos meios de comunicação são orientados sobre o seu 

papel no que se refere à velhice. Nele é exposto que: “Os meios de comunicação 

manterão espaços ou horários especiais voltados aos idosos, com finalidade 

informativa, educativa, artística e cultural, e ao público sobre o processo de 

envelhecimento. Como discutido anteriormente, a educação extrapola o lócus do 

ensino, se entrelaçando nas relações com a cultura, as artes e outras áreas, pois o 

contexto e o meio também podem educar (CURY, 2008; FREIRE, 2011;) e promover 

qualidade de vida dos idosos (SCORALICK-LEMPKE; BARBOSA, 2012). 

O texto original do Estatuto do Idoso declarava em seu artigo 25 que era dever 

do Poder Público apoiar as Instituições de Ensino Superior (IES) na oferta de 

educação aos idosos e no incentivo de publicações direcionadas a este público, 

garantindo-lhes acessibilidade. No entanto, as formas de apoio e incentivo não 

estavam claras no texto. Em 2017, com a aprovação da Lei 13.535/2017, o texto 

ganha nova redação: 

 

Art. 25. As instituições de educação superior ofertarão às pessoas idosas, na 

perspectiva da educação ao longo da vida, cursos e programas de extensão, 

presenciais ou a distância, constituídos por atividades formais e não formais.    

Parágrafo único.  O poder público apoiará a criação de universidade aberta para 

as pessoas idosas e incentivará a publicação de livros e periódicos, de conteúdo 

e padrão editorial adequados ao idoso, que facilitem a leitura, considerada a 

natural redução da capacidade visual (BRASIL, 2017). 

 

Com a nova redação, não apenas os órgãos públicos são chamados a 

responsabilidade de promover educação aos idosos. A tarefa é dividida com as IES 

que devem oferecer educação ao longo da vida por meio de, por exemplo, a extensão 

universitária. Ao Poder Público cabe o apoio a essas iniciativas, em especial a criação 
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de universidades abertas e o incentivo a publicações de livros que atendam às 

necessidades do leitor idoso. 

As iniciativas nas IES são incipientes e os mecanismos de acompanhamento 

deste normativo legal ainda estão muito longe de serem concretos, como pode ser 

observado no Instrumento de Avaliação Externa do órgão regulador do Ensino 

Superior no Brasil; quando designam especialistas para visitas in loco, verificam a 

efetividade de legislações referentes à acessibilidade, aos Direitos Humanos, ao 

Meio Ambiente e à Sustentabilidade, ao Espectro Autista e as outras particularidades. 

Não há nenhum indicador para analisar o cumprimento do disposto no artigo 25 do 

Estatuto do Idoso, sendo desconhecido nos documentos oficiais do órgão e nos de 

capacitação de avaliadores (BRASIL, INEP, 2017). 

 

2.5 Plano Nacional de Educação 

 

A CF de 1988 estabeleceu que o Brasil contaria com um Plano Nacional de 

Educação (PNE), com vigência de dez anos, visando a articulação e o 

desenvolvimento do ensino (BRASIL, 1988). Em uma pesquisa nos documentos 

oficiais do Ministério da Educação, percebeu-se que só em 1996 foi elaborado o 

primeiro PNE, sancionado em 2001 (decênio 2001-2011) (BRASIL, 2001). Proposto 

em 2010, o segundo PNE também foi aprovado tardiamente, em 2014, sendo o PNE 

atualmente em vigência (decênio 2014-2024) (BRASIL, 2014). Em se tratando de 

Planos Nacionais de Educação, o Brasil tem uma década de dívida para planejamento 

educacional, uma vez que, pelo tempo transcorrido, em 2019, já deveria ter sido 

aprovado o terceiro PNE. 

Os PNE são elaborados para orientar os poderes públicos das diferentes 

esferas federativas; por isso também é preciso o estabelecimento de Planos 

Estaduais e Municipais de Educação. Para o alinhamento entre os sistemas de 

ensino, a CF estabeleceu grandes Metas Nacionais, que são apresentadas em dez 

diretrizes no PNE vigente. Essas diretrizes desdobram-se em 20 Metas, cada uma 

com várias estratégias de execução.  

Das metas e estratégias estabelecidas no atual PNE, apenas uma está 

diretamente relacionada à educação da pessoa idosa, a Meta 9:  
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Elevar a taxa de alfabetização da população com 15 (quinze) anos ou mais para 

93,5% (noventa e três inteiros e cinco décimos por cento) até 2015 e, até o final 

da vigência deste PNE, erradicar o analfabetismo absoluto e reduzir em 50% 

(cinquenta por cento) a taxa de analfabetismo funcional (BRASIL, 2014). 

 

Para o alcance desta meta, foi definida, dentre outras estratégias, a seguinte:  

 

9.12) considerar, nas políticas públicas de jovens e adultos, as necessidades dos 

idosos, com vistas à promoção de políticas de erradicação do analfabetismo, ao 

acesso a tecnologias educacionais e atividades recreativas, culturais e 

esportivas, à implementação de programas de valorização e compartilhamento 

dos conhecimentos e experiência dos idosos e à inclusão dos temas do 

envelhecimento e da velhice nas escolas (BRASIL, 2014). 

 

Percebe-se, desse modo, que a nona meta objetiva a erradicação absoluta do 

analfabetismo no Brasil, possivelmente associada a, dentre outras razões, o 

reconhecimento de que existe no país um atraso decorrente da dívida educacional 

com os menos favorecidos, representado pelo número ainda elevado de analfabetos 

idosos. No entanto, o que se observa é que não há metas, nem estratégias, para o 

alcance das Diretrizes estabelecidas na Política Nacional do Idoso e seus 

desdobramentos, que consideram a importância da educação informal ou não 

formal, por meio das artes, da literatura, das relações intergeracionais, 

proporcionando, ao idoso, qualidade de vida por meio da educação e possibilidades 

de aprendizagem ao longo da vida.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir do que foi exposto, constata-se que o Brasil não está apenas 

passando por mudanças no quadro demográfico, mas também no âmbito das 

legislações relacionadas ao envelhecimento. Com uma democracia ainda jovem, o 

país caminha rumo ao amadurecimento dos marcos legais que possam garantir, 

também aos idosos, o direito à educação. Este amadurecimento vem sendo marcado 

por avanços, ainda que muito lentos. Há lacunas, por exemplo, no detalhamento das 
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recomendações expostas em algumas legislações, nas estratégias para alcançá-las 

e na definição dos responsáveis para seu cumprimento, fiscalização etc. 

Atualmente, está claro nos documentos legais, o apoio do Poder Público à 

criação de programas específicos para idosos nas IES, como a criação de 

universidades abertas para a pessoa idosa, cursos e programas de extensão, de 

modo a garantir a educação ao longo da vida. Apesar das limitações, o arcabouço 

legal existente é suficiente para que idosos sejam dignamente atendidos e tenham 

seu direito e expectativa de acesso à educação satisfeitos.  
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“Devemos aprender durante toda a vida, sem imaginar que a sabedoria vem com a velhice”.  

Platão. 

 

Com o advento da Internet, o ensino a distância (EaD) vem crescendo no 

Brasil. Esta tecnologia foi desenvolvida para levar conhecimento além das escolas e 

das barreiras geográficas, levando a informação às classes sociais mais carentes e 

aos diversos públicos, inclusive aos idosos, pessoas com 60 anos ou mais, conforme 

caracterização da Organização Mundial da Saúde (OMS, 2002). 

Segundo Silva, Peixoto e Pacheco (2017), a educação a distância é tema “que 

desperta grandes discussões e controvérsias, especialmente sobre os seus limites e 

possibilidades”, que fortalece com o seu uso e criação de novas tecnologias de 

informação e comunicação (TIC), agregado ao aumento do uso dessa nova 

modalidade de educação (SILVA; PEIXOTO PACHECO, 2017) 

O ensino a distância funciona a partir das TIC, principalmente pela Internet, 

tendo seu acesso por meio de computadores pessoais e dispositivos móveis. 

Proporcionando assim o auxílio do professor como mediador, além do uso de 

tutoriais, fórum, mensagens, ferramenta de comunicação como WhatsApp, dentre 

outras (MACHADO, 2013).  Neste contexto, Franco (2003) defende que o EaD está 

focado na motivação do aluno, pois proporciona a aprendizagem, sendo necessário 

por parte do professor um acompanhamento mais próximo do aluno, ajudando-o no 

desenvolvimento de sua autocrítica por meio dos conhecimentos e experiências de 

vida. 

https://doi.org/10.36592/9786587424828-07
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Segundo Pappas et al. (2019) a aprendizagem é um processo dinâmico que 

utiliza estratégias pedagógicas direcionadas para cada público, visando o objetivo 

de aprendizagem a ser alcançado e as experiências de aprendizagem, as interações 

entre os alunos e seus ambientes. Ademais, as estratégias pedagógicas são ações 

educacionais utilizadas pelo para alcançar os objetivos para construção do 

conhecimento (MENDES, 2017). 

Sobre esse assunto, Mendes (2017) destaca ainda que existem poucos 

estudos que tratam sobre educação a distância para idosos, principalmente quanto 

as estratégias pedagógicas que possam aumentar as interações sociais dos idosos 

nos ambientes virtuais de aprendizagem (AVA). Sendo que a escolha da plataforma 

para o AVA (moodle, google class, teleduc, AulaNet, e-proinfo, dentre outras), das 

ferramentas que serão utilizadas, assim como outros recursos tecnológicos 

fundamentais no EAD e quais são adequadas aos alunos e a proposta do curso 

(MACHADO, 2013). Vale ressaltar que o desenvolvimento das novas tecnologias na 

educação a distância, torna os AVAs um ambiente inovador na construção do 

conhecimento (LUÍS et al., 2019). 

Com a popularização da internet, o uso de ferramentas online em diferentes 

conjunturas facilitou a interação entre as pessoas. Assim, este novo cenário segundo 

Mendes (2017) propicia o surgimento de novos formatos de cursos a distância, e 

ajuda a inclusão de pessoas no mundo tecnológico contemporâneo, a destacar o 

público idoso. 

Neste contexto, Mendes (2017) defende que o ensino a distância pode 

propiciar aos idosos novas aprendizagens e construção de novas redes sociais, a 

qual tem seus laços sociais reduzidos devido ao falecimento de amigos, 

distanciamento familiar ou conflitos intergeracionais. 

Do ponto de vista bibliométrico, pode-se aprender bastante analisando 

pesquisas manifestadas em publicações científicas (periódicos e anais de 

congressos). No entanto, apenas poucos e limitados estudos foram realizados para 

conhecer a produção científica em educação a distância (IBANÁ-HERRERA; 

FERNÁNDEZ-BAJÓN; MOYA-ANEGÓN, 2018). 

Dessa forma, esse trabalho se justifica pelo aumento da população idosa e da 

necessidade de estudos na área da gerontologia quanto ao uso de tecnologias para 
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educação a distância dessa população.  Nesse contexto, o presente estudo tem 

como objetivo, utilizando a análise bibliométrica, apresentar o estado da arte das 

pesquisas acerca da temática do ensino da informática para ensino a distância para 

idosos dentre os anos de 2015 a 2019 a partir de estudos indexados na base Scopus. 

Diante dos achados aplica-se a bibliometria, que, de maneira quantitativa, avalia a 

relevância das publicações selecionadas por meio de indicadores e norteia o 

processo de seleção do referencial bibliográfico que melhor se aproxima do interesse 

do assunto pesquisado (MEDEIROS et al., 2015).  

 

2. Métodos 

 

Com a finalidade de consolidar a pesquisa sobre o tema e realização da 

análise de Coocorrência de Palavras-Chave, por meio da bibliometria. Salienta-se 

que a análise bibliométrica permite a construção de mapas bibliométricos, que são 

excelentes ferramentas para quantificação de publicações (TIBANÁ-HERRERA et al, 

2018). Segundo Souza et al. (2019) a apresentação dos clusters (agrupamentos de 

itens similares nos mapas), possuem dimensão de importância na análise, pois 

apresenta a incidência e/ou relevância do item no mapa dado em relação as 

ocorrências. 

Como fonte primária de busca bibliométrica optou-se por utilizar a base 

Scopus, por se tratar da maior base de dados multidisciplinar de resumos, citações 

e textos completos da literatura científica revisada por pares (PINHEIRO; BARTH 

2014). Para pesquisa na base Scopus utilizou-se as palavras: “technology”, “elderly”, 

“older”, “aged”, “ e-learning” e “distance education”, sendo reportado como 

detalhamento da busca TITLE-ABS-KEY(technology AND elderly OR older OR aged 

AND e-learning OR "distance education"). O período analisado foi do mais antigo 

disponível pela base a 20 de outubro de 2019. 
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Quadro 1 - Termos utilizados para as buscas na base Scopus 

 

Palavras TITLE-ABS-KEY 

“technology”, “elderly”, “older”, “aged”, “ 

e-learning” e “distance education”. 

technology AND (elderly OR older OR aged) AND (e-

learning OR "distance education"). 

      Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 

Como critérios para delimitação da busca, foram incluídas referências do 

período de 2015 a 2019 da base Scopus, subáreas (Ciência da Computação, Ciências 

Sociais, Engenharia, Medicina, Ciências Decisórias e Psicologia) nas línguas Inglesa, 

Portuguesa e Espanhola. Não houve limitações para autores, tipos de documentos, 

keywords, países, organizações ou patrocinadores. 

Quadro 2 - Termos utilizados para as limitações da pesquisa na base Scopus  
 

LIMITADORES TITLE-ABS-KEY 

Período: 2015 a 2019. (technology AND elderly OR older OR aged AND e-learning OR 

"distance education") AND (LIMIT-TO(PUBYEAR, 2019) OR 

LIMIT-TO(PUBYEAR, 2018) OR LIMIT-TO(PUBYEAR, 2017) OR 

LIMIT-TO(PUBYEAR, 2016) OR LIMIT-TO(PUBYEAR, 2015)) 

AND (LIMIT-TO(SUBJAREA, "COMP") OR LIMIT-

TO(SUBJAREA, "SOCI") OR LIMIT-TO(SUBJAREA, "ENGI") OR 

LIMIT-TO(SUBJAREA, "MEDI") OR LIMIT-TO(SUBJAREA, 

"DECI") OR LIMIT-TO(SUBJAREA, "PSYC")) AND (LIMIT-

TO(LANGUAGE, "English") OR LIMIT-TO(LANGUAGE, 

"Portuguese") OR LIMIT-TO(LANGUAGE, "Spanish")). 

Subáreas: Ciência da Computação, 

Ciências Sociais, Engenharia, 

Medicina, Ciências Decisórias e 

Psicologia. 

Línguas: Inglesa, Portuguesa e 

Espanhola. 

    Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 

Para visualização de redes bibliométricas deste trabalho, foi utilizado o 

software VOSViewer, um software livre, que foi desenvolvido para a construção e a 

visualização gráfica de mapas bibliométricos. O VOSViewer, segundo Ruas e Pereira 

(2014) pode explorar mapas sob várias óticas, e evidencia características como: 

publicações, autores, mapas de palavras-chave, coocorrência de citações, entre 

outras. 
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3 Resultados e Discussões 

 

Na busca inicial realizada na Base Scopus, em panorama global, averiguou-se 

que o primeiro registro de pesquisas relacionadas às tecnologias na educação a 

distância para idosos no mundo deu-se em 1993 (gráfico 1) com o artigo “Expanding 

the campus computing community: User support of non-traditional & distance 

learners at a small, liberal arts college for women” de Cynthia L Krey na 21ª 

Conferência Anual da ACM SIGUCCS sobre Serviços ao Usuário no estado de San 

Diego/USA. Apresentando uma evolução com aumento gradual de publicações a 

partir de 1999, alcançando em 2019 o maior pico de publicações. 

 

Gráfico 1 - Evolução da Educação a Distância últimos 12 anos 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores utilizando a Scopus (2019). 

 
 

Com o intuito de verificar a evolução temporal das publicações, é apresentada 

no gráfico 2 a quantidade de artigos publicados por ano. Como resultado da busca 

na Base Scopus a partir da inclusão dos limitadores (vide quadro 2) teve-se um total 

de 231 artigos para o período de 2015 a 2019. Analisando o gráfico 2, é possível 

observar que a produção vem aumentando a partir de 2016, sendo que em 2018 foi 

registrada a maior quantidade de publicações (63). Constatou-se ainda que no ano 

de 2019 até a presente data temos registrado um número de 57 publicações, 
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evidenciando-se um número de publicações maior dentre todos os anos 

pesquisados, assim como a importância do tema no mundo contemporâneo. 

 

Gráfico 2 – Documentos por ano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: Elaborado pelos autores utilizando a Scopus (2019). 

 

A segunda etapa envolveu a detecção dos autores que obtém o maior número 

de publicações, conforme pode-se observar no gráfico 3. O autor que mais publicou 

artigos no período da pesquisa foi David Kaufman do departamento de Educação da 

Universidade de Simon Fraser, no Canadá, com um total de 4 publicações. 

Apareceram com 3 publicações os pesquisadores: Margarida Morais Marques e 

Lúcia Pombo do Departamento de Educação e Psicologia da Universidade de Aveiro, 

em Portugal; e Schell, R do Departamento de Educação da Universidade de Simon 

Fraser, nos Estados Unidos. Com 2 publicações surgiram: Sara Arlati do 

Departamento de Eletrônica, Informação e BioEngenharia, do Politecnico di Milano, 

na Itália; Panagiotis D. Bamidis do Departamento de Ciência da Saúde (Escola de 

Medicina) da Aristotle University of Thessaloniki, na Grécia; Thomas J. Beckman da 

Divisão Geral de Medicina Interna da Mayo Clinic, nos Estados Unidos; Paola Beltran 

e Priscila Cedillo da Faculdade de Engenharia da Universidade de Cuenca, no 

Equador; e Rhonda Christensen  do Departamento de Tecnologias de aprendizagem 

da Universidade do Norte do Texas, Estados Unidos. 
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Gráfico 3 – Documentos por autor 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores utilizando a Scopus (2019). 

 

Dentre as 10 instituições que mais tem publicação (Gráfico 04) temos a 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul contendo 3 publicações. Observa-se 

outras universidades brasileiras que produzem conhecimentos científicos na área de 

tecnologia e inovação, a destacar: a Universidade Federal de São Paulo (2), a 

Federação das Indústrias do Estado de São Paulo e a Universidade de São Paulo - 

USP. Consolidando assim a contribuição do Brasil na geração de conhecimento na 

respectiva área. 

 

Gráfico 4 – Documentos por instituição de ensino. 

 

 

 

 

 

 

 

                          

Fonte: Elaborado pelos autores utilizando a Scopus (2019). 
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Em relação aos países com maior número de publicações é o Estados unidos, 

com 40 publicações, país este que detém o maior número de produção científica do 

mundo. A pesquisa evidencia que os EUA possuem mais que o dobro de publicações 

que o segundo colocado (18). Dentre os principais países que mais publicam, pode 

se destacar o Brasil, posicionado em sétimo lugar (11), o que para nossos 

pesquisadores é uma grande vitória, pois produzem pesquisas de qualidade, mesmo 

com falta de recursos e investimentos em pesquisas por parte do Governo Federal. 

(SALA, 1991). 

 

Gráfico 5 – Documentos por pais de origem 
 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores utilizando a Scopus (2019). 

 

Salienta-se ainda que há poucos estudos na área da gerontologia quanto ao 

uso de tecnologias para educação a distância para idosos. Conforme registrado no 

gráfico 6, o primeiro registro de pesquisa relacionada ao tema deu-se em 1999, no 

qual o maior número de publicações (10) foi no ano 2016, com um total de 53 

publicações no período de 1996 a 2019. 
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Gráfico 6 – Estudos na área de Gerontologia x EaD. 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores utilizando a Scopus (2019). 
 
 

No Gráfico 7 visualiza-se as diferentes subáreas do tema ensino a distância. 

Observa-se que as áreas de estudo que apresentaram maior número de publicações 

foram a de Ciências da Computação, com 38,2 % e das ciências sociais que 

publicaram 24,9%, no qual concentram-se 63,3% dos trabalhos sobre o ensino a 

distância.  

 

Gráfico 7 - Publicações por área de estudo 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores utilizando a Scopus (2019). 
 

 

 Para aprofundar a análise dos dados e de posse dos arquivos extraídos, a 

seguir será apresentada análise bibliométrica a partir dos gráficos gerados pelo 

software livre VOSViewer. Dessa forma, segundo Zupic e Cater (2015) os métodos 

bibliométricos permitem uma avaliação sistêmica, transparente e reprodutível da 
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literatura, no qual mapeia o campo de pesquisa e orienta o pesquisador para os 

trabalhos de maior relevância do tema pesquisado. 

 

3.1 Análise Bibliométrica 

 

Foram gerados mapas de rede a partir do software VOSViewer, alimentados 

com base nos descritores apresentados no Quadro 2, gerando como produtos de 

visualização de diferentes panoramas científicos. Optou-se pela construção dos 

mapas de rede semântica por temporalidade, que representa a coocorrência de 

termos em escala temporal; rede de citação e rede de densidade de citação (SOUZA, 

et al. 2019). 

As publicações sobre a utilização da modalidade de ensino virtual, mais 

conhecido como “e-learning” (figura 1) é representada pelas esferas, que ilustram os 

vocábulos presentes na rede semântica por temporalidade; e a escala temporal dos 

termos é representada pelas cores das esferas (SOUZA, et al. 2019). Para formar a 

rede de coocorrência de vocábulos em escala temporal, foram selecionados 81 

termos entre um universo de 1645, com base no refinamento, e seguindo como 

critério o número mínimo de ocorrências igual a 5. 

Para refinamento dos vocábulos, foram excluídos para a pesquisa os itens que 

possuíam pouca ou nenhuma correlação com o tema buscado, a destacar: human, 

humans, female, male, procedures, curricula, questionnaire, surveys and 

questionnaires, artiche, standards, surveys, medical education, organization and 

management, health personnel attitude, human experiment, curriculum, major 

clinical study, motivation, clinical competence, augmented reality, health education, 

health, skill, quality of life, telephones sets, cellular telephones, mobile phones, 

behavioral research, cellular telephone systems, digital literacies, computer games, 

economic and social effects, information use e touch screns. 
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Figura 1 - Rede semântica por temporalidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores utilizando o VOSviewer (2019). 
 
 

A partir da análise dos termos evidenciados (figura 2): “e-learning”, 

“education”, “distance education”, “elderly people”, “aged”, “young adult”, “adult”, 

“older adults” e “education technology”, percebe-se que os mesmos são recentes e 

relevantes para a comunidade acadêmica. Aponta-se ainda que a densidade das 

linhas que interconectam os referidos termos através de sua rede de correlação, vem 

ratificar a crescente disseminação e produção de conhecimentos no que diz respeito 

ao letramento digital do idoso quanto a aprendizagem na modalidade de ensino à 

distância. Apresenta ainda que houve um aumento significativo de pesquisas 

relacionadas às pessoas idosas e o ensino à distância. 
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Figura 2 - Termos evidenciados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores utilizando o VOSviewer (2019). 

 

As redes de citação, segundo Souza, et al. (2019) relacionam os autores que 

são mais citados com base na ocorrência de seus nomes enquanto referências em 

publicações do tema, com isso, o mapa gerado para esta análise demonstra a relação 

de proximidade e o nível de diálogo entre estes. Para traçar a rede de densidade das 

citações entre autores e publicações, realizou-se uma filtragem para o número 

mínimo de citações igual a 5 e número mínimo de 01 documento por autor. Neste 

contexto, foram identificados 771 autores, sendo que, 108 atingiram a premissa 

indicada e apenas 13 (ver figura 03) apresentaram relação entre si representadas por 

links. 
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Figura 3 - Rede de densidade de citação 

Fonte: Elaborado pelos autores utilizando o VOSviewer (2019). 

 

 

Ademais, salienta-se que os pontos no mapa em vermelho representam a 

densidade de importância dos autores nas citações e as que se estão na cor verde 

significa que estão citando os mais próximos (SOUZA, et al. 2019), logo estes citam 

apenas Beckman T.J, Wittich C.M e Mandrekar J.N, que estão ao centro. 

 

Considerações Finais 

 

O presente estudo analisou os principais trabalhos científicos acerca de 

educação a distância para ensino de idosos publicados dentre os anos de 2015 e 

2019 na base Scopus. Para isso utilizou os seguintes métodos bibliométricos: mapas 

de rede semântica por temporalidade, rede de citação e rede de densidade de citação. 

Com base nos resultados apresentados foi possível identificar que o ensino a 

distância vem evoluindo a cada ano, fato que se deve a constante evolução 

tecnológica e a necessidade de aprendizagem mais intuitiva, no qual a tecnologia e 

sua convergência digital, são os maiores suportes para o processo de ensino-

aprendizagem da atualidade. 
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Quanto aos autores que mais produziram (Gráfico 3), Backman, T.J é o único 

que se destaca na rede de densidade de citações (Figura 3), ou seja, seus estudos 

têm grande importância para outros autores. Diante do exposto, presumisse que os 

demais autores não tiveram muita relevância na produção de novos conhecimentos. 

Outro fato observado é que este tema é de grande relevância para a 

comunidade no que tange ao ensino a distância para idosos. Visto que, conforme 

demonstrado na figura 2 este tema está tendo grande atenção da comunidade 

acadêmica, o que é comprovado pelo crescimento constante de publicações a cada 

ano, principalmente na área das Ciências da Computação, com 38,2 %, seguida pelas 

Ciências Sociais e Engenharia com 24,9% e 9,3 %, respectivamente. 

 Em contrapartida, a análise revelou que, quando se trata do uso do ensino a 

distância na área da gerontologia, fica cada vez mais evidente que esta tecnologia 

tem muito a oferecer no que tange à capacitação dos idosos no uso de tecnologias. 

Contudo, para melhor atender tal premissa, é necessário o 

desenvolvimento/adaptação de um AVA, adaptação de funcionalidades, aspectos de 

usabilidade, acessibilidade e necessidades específicas dos idosos (MACHADO, 

2013). 

Salienta-se que a bibliometria é uma técnica que tem um viés quantitativo em 

uma análise subjetiva (SILVA et al. 2019), e demostrou-se muito eficaz no que tange 

ao mapeamento sobre o ensino a distância. 

Como sugestões para trabalhos futuros, poderiam ser realizadas pesquisas 

mais extensas utilizando outras bases de dados para realização das análises, o que 

auxiliaria para uma melhor compreensão da área temática em epígrafe. 

 Conclui-se que, muito ainda precisa ser explorado quanto ao uso do ensino a 

distância para educação de idosos e o uso de novas tecnologias que possam agregar 

valor pedagógico no processo de ensino-aprendizagem. 
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"Só existe uma solução para que a velhice não seja uma paródia absurda da 
nossa vida anterior, e essa consiste em prosseguir naquelas ocupações que 

dão sentido à existência". 
Simone de Beauvoir 

 

Início a introdução deste trabalho dizendo que, valorizo mais a história de vida 

de um velho, do que a vitalidade de um jovem. Não é uma frase feita, é um sentimento 

de valoração pela pessoa que chega a velhice. Em uma época de desafios 

imprevisíveis, uma tendência é certa: o rápido envelhecimento das populações em 

todo o mundo. Pela primeira vez na história, as pessoas podem viver além dos 60 

anos, com qualidade e em atividade. Ao passo que, de modo geral, a população tem 

cada vez menos filhos, estes vivem por mais tempo dada à expectativa de vida mais 

longa.  

Com avanços em investigação de causas e soluções para melhoria da 

qualidade de vida, o ser humano conseguiu viver por mais tempo e com mais 

autonomia. No Brasil, o ritmo de crescimento da população mais velha tem sido 

sistemático e consistente, e cresce há um ritmo de 2,2 pontos percentuais entre os 

anos 1999-2009 (IBGE, 2010). 

Wajnman et al (2004) traz que a estrutura etária da População Econômica 

Ativa – PEA no Brasil, envelhece anualmente, faz com que o peso relativo da 

população idosa, seja cada vez mais significativo, tende a crescer regularmente por 

muitas décadas. 

Uma vida mais longa, de acordo com Beard et al (2012) apud OMS(2015), é um 

recurso incrivelmente valioso. Proporciona a oportunidade de repensar, não apenas 

no que a idade avançada pode ser, mas como pode se desdobrar a vida e o que cada 

ser faz do seu viver. 

https://doi.org/10.36592/9786587424828-08
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Seguindo a reflexão, foi-se o tempo em que chegar à velhice era sinônimo de 

ficar em casa. Velhos mais ativos são comuns em torno do mundo, no Brasil não é 

diferente. Com o aumento na qualidade de vida, as pessoas cada vez mais atingem 

a marca dos 60, e é crescente o número de empreendedores e trabalhadores nesta 

faixa etária. 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde, em seu Relatório Mundial de 

Envelhecimento e Saúde de 2015, não existe um “tipo” de velho. A diversidade das 

capacidades e necessidades de saúde dos adultos maiores não é aleatória, e sim 

advinda de eventos que ocorrem ao longo de todo o curso da vida, e frequentemente, 

são modificáveis. 

No entanto, a idade ainda influi de forma negativa nas chances de o indivíduo 

trabalhar. Se, de um lado, pode haver uma redução de ofertas de trabalho para 

pessoas mais velhas, devido à redução do vigor físico típico da idade, de outro, ocorre 

uma menor demanda, tudo isso implica em maior dificuldade de encontrar trabalho 

à medida que a idade aumenta.  

É preciso, portanto, despertar e promover ações e programas para a 

contratação dos mais velhos e que, com o passar dos anos, estereótipos sejam 

banidos, pois o mercado está recheado de profissionais acima de sessenta anos, 

com sede e capacidade para o labor. 

Contudo, a proposta desta pesquisa é explorar as percepções e anseios de 

pessoas mais velhas em relação ao mercado de trabalho e geração de renda, por 

meio das impressões dos acadêmicos da Universidade da Maturidade – UMA/UFT 

polo de Palmas do ano de 2016 a 2017. 

Osório (2006) apresenta a UMA – Universidade da Maturidade um programa 

de extensão da Universidade Federal do Estado do Tocantins, como referência no 

Brasil e na Europa, por dar vez e voz aos mais velhos, com autonomia e respeito 

perante a sociedade. 

O interesse pela temática resulta de todo um trabalho desenvolvido durante 

dez anos de Universidade da Maturidade – UMA, na Universidade Federal do 

Tocantins onde é possível conhecer um pouco da realidade de pessoas mais velhas, 

local de atuação do autor que disserta desde o ano 2006. 
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Acreditamos no poder da Educação como transformadora da realidade social. 

No sentido de compreender o mundo, o estudioso brasileiro Paulo Freire (2001, p.14), 

afirma que se deve “pensar a prática educativa intocada pela questão dos valores, 

portanto da ética, pela questão dos sonhos e da utopia, quer dizer, das opções 

políticas, pela questão do conhecimento e da boniteza, isto é, da gnosiologia  e da 

estética.” 

No sentido de apontar as possibilidades educativas ao longo da vida, Moragas 

(1991, p.54) destaca que “muita gente se surpreende ao comprovar que pessoas 

idosas desempenham atividades físicas e intelectuais com plena efetividade”, 

alargando a capacidade de aprendizagem dos mais velhos. 

O fator de relevância neste estudo, um dos produtos, a criação da Rede 

EnvelheSer. Uma tecnologia pensada para inserir os mais velhos na rede de 

comunicação, emprego e renda. Esta iniciativa é inovadora e ambiciosa, com 

estratégias que permeiam desde a desmistificação de estereótipos negativos sobre 

trabalho e renda para pessoas mais velhas, quanto à investigação de capacidades 

aplicadas aos acadêmicos da UMA/UFT e stakeholders1 inerentes ao tema.  

 

CAMINHOS PERCORRIDOS 

 

O Caminho percorrido na pesquisa aponta qual estrada foi construída para 

conhecer o objeto de estudo, e para se chegar ao fim da jornada, houve muitos 

sofrimentos, perdas e ganhos neste percurso. O caminho, tal qual como a 

metodologia adotada na pesquisa, ou seja, a fenomenologia buscou apenas mostrar, 

apresentar o objeto de estudo.  

O método fenomenológico, segundo Prodanov (2013, p.36) “limita-se aos 

aspectos essenciais e intrínsecos do fenômeno, sem lançar mão de deduções ou 

empirismos, buscando compreendê-lo por meio da intuição, visando apenas o dado, 

o fenômeno, não importando sua natureza real ou fictícia”.  

A pesquisa foi exploratória, de abordagem qualitativa e assumiu a forma de 

estudo de caso. Giovinazzo (2001) nos esclarece que a pesquisa qualitativa é útil 

                                                     
1  Público estratégico, pessoa ou grupo que tem interesse em uma empresa ou negócio. 
<https://www.significados.com.br/stakeholder/ > Acesso em 16 de abr de 2018.  
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para firmar conceitos e objetivos a serem alcançados e dar sugestões sobre 

variáveis a serem estudadas com maior profundidade. 

A Universidade da Maturidade encontra-se em vários polos no estado, o lócus 

do estudo ocorreu na Universidade da Maturidade, no Polo de Palmas, Tocantins. 

Nesta perspectiva, elegemos a turma de 2016-2017. 

Finalmente, em relação aos meios, este trabalho caracteriza-se como um 

estudo de caso, sendo uma pesquisa comum na área social, como também em 

outras áreas do conhecimento que surge do desejo de entender os fenômenos 

sociais complexos de forma específica.  

Segundo Duarte e Barros (2006), nos estudos de caso, os detalhes do objeto 

o tornam único. Cada unidade analisada traduz uma história que o torna exclusivo e 

que “o que poderia significar uma imperfeição no estudo de caso é o que leva à 

diferenciação” (DUARTE, 2006, p.233). 

Delineando o estudo, uma das questões base para se pensar a pesquisa, é 

como oportunizar aos trabalhadores mais velhos à permanecerem mais tempo 

economicamente ativos, com ou sem vínculo empregatício, se estão em boas 

condições físicas e cognitivas. Ao mesmo tempo, como estimular a contratação de 

profissionais mais velhos. Para reflexão e guia, três perguntas-chave norteiam o 

trabalho: 

1. Quais são as aspirações dos mais velhos para o mercado de trabalho? 

2. Quais são as principais barreiras para pessoas mais velhas acessarem o 

mercado de trabalho? 

3. Quais soluções podem ser disponibilizadas ou fortalecidas para superar 

essas barreiras? 

A proposta desta pesquisa é explorar as percepções e anseios de pessoas 

mais velhas em relação ao mercado de trabalho e geração de renda, por meio das 

impressões dos acadêmicos da Universidade da Maturidade – UMA/UFT polo de 

Palmas do ano de 2016 a 2017. 

Diretamente relacionados com o tipo de pesquisa, foram definidos os 

métodos e técnicas, procedimentos que operacionalizam os métodos, mediante o 

emprego de instrumentos adequados. Neste trabalho, estudo de caso, foi 

desenvolvido a partir das aulas práticas com registro fotográfico, diário de campo, 
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aplicação de questionários, palestras e oficinas. São participes do estudo os 

acadêmicos da Universidade da Maturidade – UMA/UFT, acima de cinquenta anos. 

Sendo, 06 do sexo masculino e 19 do sexo feminino. 

Para o mapeamento e interpretação dos estilos de vida dos acadêmicos 

integrantes do estudo elaborou-se um instrumento de coleta de dados preliminar, e 

realizado um pré-teste a partir das coletas iniciais a partir das atividades 

desenvolvidas em sala de aula.  

Em seguida, coletaram-se os dados com a base em alguns questionamentos:  

● Entender o significado de uma vida plena na visão desse grupo social, 

compreendendo as questões/preocupações elencadas como mais 

importantes. 

● Relatar o cotidiano desse grupo social, contemplar sua diversidade e 

descrever como eles e elas se veem e são vistos como grupo. 

A esta altura, definido o processo formal de coleta de informações da 

pesquisa, o material gerado é apresentados em um formato compreensível, para que 

se possa fazer a interpretação a partir dos dados originais.  

Quanto ao levantamento de habilidades comportamentais utilizou-se do 

trabalho descrito por Junqueira (1988) que consiste na programação 

neurolinguística (PNL).  

O autor utiliza-se dos conhecimentos da neurolinguística objetivando ampliar 

a qualidade da coleta e a percepção dos participantes da pesquisa. A PNL é uma 

ciência aplicada que se baseia na estrutura da experiência subjetiva e sua 

interferência na aprendizagem e no comportamento, consistem também em um 

conjunto de técnicas para coletar informações e entender os processos internos 

pessoais demonstrados pela linguagem verbal e extraverbal que desencadeia as 

reações humanas, se faz necessário destacar que as orientações e técnicas 

descritas por Junqueira (1988) não interfere nem prejudica o método da pesquisa, a 

fenomenologia.  

Toda a pesquisa foi tomada sob a ótica de alunos da Universidade da 

Maturidade – UMA/UFT, campus de Palmas – TO, regularmente matriculados no ano 

letivo de 2016, teve como base na análise de tecnologia e comportamento de 

Junqueira (1988). 
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A UMA destaca a ampliação das exigências e necessidades para garantir uma 

vida plena. Por isso, o curso é uma possibilidade de transformação da velhice, 

extraindo rótulo e contradizendo os mitos, local onde descobrem que querem viver 

mais e melhor. 

Para essas pessoas a vida começa aos 60 anos. Afinal que idade é mais 

propícia para alguém fazer o que gosta? Os filhos já cresceram em geral já se 

conseguiu algum patrimônio, as economias pessoais permitem um mínimo de 

segurança, o stress ficou no passado. Parar, nem pensar. Não se pode perder o sonho 

da vida! 

Para a coordenadora nacional da UMA/UFT, Osório, as palavras emocionam 

ou comovem, mas os exemplos arrastam e quem ganha são os cidadãos de primeira 

classe que envelhecem no Tocantins gigante! 

Os participantes do estudo são 25 acadêmicos da UMA, sendo seis pessoas 

do sexo masculino, sendo um analítico; um inovador; um dominador e três 

apoiadores. Além de dezenove mulheres, onde cinco têm a personalidade analítica, 

cinco se descreveram como inovadoras, e uma dominadora e oito apoiadoras. 

Destaca-se, a priori, uma baixa escolaridade e uma diversidade entre os níveis de 

ocupação dessas pessoas ao longo da vida. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O que anseiam para geração ou incremento de renda 

 

Estima-se que hoje o número de brasileiros sem emprego no Brasil ultrapasse 

os 14 milhões de pessoas. Mas, e esses dados fossem interpretados de outra forma? 

Fala-se de mais de 14 milhões de pessoas sem emprego e não sem trabalho. 

Existe uma diferença crucial entre emprego e trabalho. Enquanto emprego: é 

a uma relação que prevê um acordo formal entre duas partes: contratante 

(empregador) e contratado (funcionário), o trabalho configura-se por qualquer 

atividade produtiva, inclusive as não remuneradas. Aqui vale até mesmo aquelas 

atividades tida como hobbys como: cozinhar, costurar, entre outras. 
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O fato é que o Brasil atravessa, desde 2013, mais uma crise, com índices 

desanimadores de desemprego, no entanto, surgem novas perspectivas para quem 

busca ocupação/trabalho e oportunidades. Para os nascidos à partir de 1960 (a 

chamada geração X), e que hoje já passou dos 50, a transição do mundo do emprego 

estável para o desconhecido mundo do trabalho, com mais propósito e autonomia, 

tem mudado a forma como nos relacionamos com o mercado de trabalho. 

Para muitas dessas pessoas, a busca por uma recolocação (diga-se: cada vez 

mais difícil) está sendo substituída pela oportunidade de trilhar um novo caminho, 

onde o autoconhecimento é a palavra-chave quando se trata de se reinventar na vida 

e na carreira. 

Acreditar que de fato vivemos uma grande revolução (que muitos ainda 

preferem chamar de crise), com transformações de fora pra dentro e de dentro pra 

fora, cada vez mais empreender é importante. Até para quem não pretende 

empreender para sempre.  

Pois, empreender é muito mais do que ter uma boa ideia ou abrir seu próprio 

negócio. O empreendedorismo é algo que pode ser desenvolvido ao longo da nossa 

vida, e isso independe da idade cronológica: aquela que está na sua certidão de 

nascimento. 

A diferença hoje, é que para ser um verdadeiro empreendedor (ainda que em 

potencial), você não precisa dispor de todos os recursos (materiais e intelectuais), 

nem tampouco ter todas as respostas para poder começar um negócio. 

Faz-se necessário colocar-se em movimento para ir encontrando as 

respostas ao longo do caminho. Aprender a aprender é muito mais relevante que 

acertar com frequência. Que se esteja sempre aberto a rever seu ponto de vista. 

Mudar de opinião é uma grandeza, não uma fraqueza. 

Imperativo ainda é que o mais velho liberte-se dos padrões mentais que 

aprisionam e esteja aberto para o novo. E não desanime com a ideia de poder 

começar algo relativamente novo a essa altura da vida. Pois, sua experiência, suas 

habilidades e sua expertise podem ser elementos valiosos quando se trata de 

empreender. 

No sentido de despertar o empreender, durante as atividades em sala de aula 

com os participantes da pesquisa, foi realizada uma enquete visando destacar os 
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interesses em relação às atividades de trabalho e suas potencialidades, e destacam-

se alguns relatos dos mais velhos:  

 

Eu gostaria de arrumar uma oportunidade de trabalho dentro da área comercial. 

Sei trabalhar na reposição de prateleiras em supermercados. Também trabalhei 

na parte burocrática de um pequeno supermercado. Trabalhei muito tempo com 

atendimento ao público, fabricando tapiocas recheadas e outras guloseimas. 

Enfim, ainda faço todos os meus afazeres em minha casa (MARIA DAS GRAÇAS, 

2016).   

Gosto de trabalhar com vendas, sou autônoma, trabalho como consultora de uma 

empresa que faz multinível, cuja possibilidade de melhorar a renda é muito 

grande, pois além da porcentagem da venda de produtos, existe também as 

porcentagens do negócio multinível. Trabalhei na educação e me aposentei. 

Porém, hoje é um novo ciclo, muito mais interessante (HELENA, 2016).   

Além de participar das atividades da UMA, que adoro, tenho muita vontade de 

montar um negócio na minha própria casa. Que cuidaria de idosos, pois tenho 

um curso de cuidados. Tenho vontade de trabalhar (ANA, 2016). 

Gostaria de complementar minha renda. Sou artesã, gosto de fazer biscoitos e 

doces etc.. Gosto de ensinar trabalhos manuais e de trabalhos em grupos 

ensinando o que sei fazer (VERIDIANA, 2016).  

Eu tenho a minha vida ativa cuidando da minha casa. Tenho uma loja de roupas 

femininas na minha casa que ajuda na minha renda (VILMA, 2016).  

Eu gostaria de trabalhar na administração e na recepção de pessoas novas 

(JOÃO, 2016).   

Atualmente eu me formei no curso superior em logística, e gostaria de fazer algo 

na área (ACIRENE, 2016). 

Eu gostaria de arrumar um emprego, pois estou desempregada podia ser meio 

período. Meu último emprego foi no HGP, como Agente de portaria ou pode ser 

copeira. Não sou aposentada. Vivo de fazer bazar de roupas usadas, calçados 

etc. (MARIA LUIZA, 2016). 

 

A enquete é uma demonstração do quanto os mais velhos desejam uma nova 

oportunidade de trabalho ou ocupação que amplie sua renda e seus conhecimentos, 

da mesma forma, amplie os laços de amizade. Mas como buscar uma nova 
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ocupação, por onde devem começar? As respostas podem estar na proposta criada, 

produto deste estudo, que poderá ser a oportunidade de estarem com seus dados 

disponíveis para quem pode oportunizar espaço, trabalho, ocupação e renda.  

 

Rede EnvelheSer – Tecnologia Social em prol do envelhecimento  

 

A proposta da Rede EnvelheSer (figura 01) objetiva criar uma cadeia de 

oportunidades para pessoas mais velhas, e têm como intuito principal, aproximar 

aqueles que desejam se recolocar no mercado de oportunidades e ocupação, com 

possibilidades de (re)inserção no mercado de trabalho. 

 

Figura 01 – Logomarca da Rede EnvelheSer

 

                                Fonte: (Criado pelo autor, 2017) 

 

A criação do termo “EnvelheSer”, busca fazer referência ao período de vida dos 

mais velhos, o envelhecimento. Utilizando “envelhe” mais a palavra “Ser” no sentido 

de ilustrar o ser humano, dotado de qualidades e de aprendizado neste período de 

vida, bem como, o Ser pensante dotado de inteligência e capacidade, por isto a Rede 

EnvelheSer, ficou com a referida grafia. Na figura 01, apresenta-se uma flor amarela, 

que segundo a cromoterapia2 a cor amarela representa a mente e, por isso, estimula 

o raciocínio e o intelecto, é a tonalidade da inteligência, da sabedoria, da lógica e da 

                                                     
2 Prática pseudocientífica de utilizar cores na cura de doenças, a qual vem sendo utilizada pelo homem 
desde as antigas civilizações — Egito antigo, Índia, Grécia e China — com o objetivo de harmonizar o 
corpo, atuando do nível físico aos mais sutis. 
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razão, fazendo um casamento perfeito com a buscar de oportunidades, alegria e 

realização para os mais velhos.  

Sendo um sistema tecnológico para atender os mais velhos. A flor representa 

o Ipê de cor amarela que é a flor representativa da Universidade da Maturidade. A 

árvore conhecida como Ipê amarelo pertence à família das bignoniaceae, e também 

é conhecida como pau d’arco amarelo, ipeúva e piúva, possui propriedades 

medicinais e sua flor amarela traz beleza e alegria para os espaços urbanos ou rurais.  

Tal sistema tem quatro etapas, como ilustrado posteriormente, na qual cada 

página é projetada para ser autoexplicativa: 1ª etapa: o cadastro de uma conta 

pessoal; 2ª etapa: a montagem do currículo do usuário, onde ele complementa suas 

informações pessoais e suas experiências profissionais; 3ª etapa: achar uma 

oportunidade de seu interesse; 4ª etapa: candidatar-se a uma vaga. 

Ao concluir as quatro etapas do sistema, o indivíduo inscrito conseguirá enviar 

ao anunciante da vaga o seu currículo feito no próprio sistema, mostrando interesse 

e capacidade de poder assumir a oportunidade desejada. Portanto, o sistema criado 

tem capacidade de solucionar um problema real em nossa sociedade, uma pessoa 

mais velha com capacidade de desenvolver uma atividade, e uma empresa que 

busque este prestador de serviço.  

Para tanto, foi criado um portal online com vagas, banco de currículos, blog, 

notícias, anúncios, onde possíveis empregadores possam procurar candidatos que 

preencham os requisitos de suas necessidades, e candidatos possam buscar e 

concorrer às vagas e oportunidades diversas. 

O site conta com quatro páginas: Página Inicial, banco de vagas e 

oportunidades, área para cadastro do currículo e página de notícias, conforme 

ilustrado pela figura 02. 
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           Figura 02 - Página inicial da rede EnvelheSer 

 

           Fonte: (Site, criado pelo autor, 2017). 

 

Na página inicial, o usuário conseguirá enxergar as últimas vagas ofertadas, 

bem como botões de acesso às áreas de busca por vagas, cadastro de currículo, 

anúncio de vagas e artigos recentes publicados no site, além de informações 

institucionais da rede EnvelheSer.  

Para realizar o registro de uma conta no site, o usuário deverá acessar a 

página de cadastro de currículo, preencher informações básicas (Nome, sobrenome, 

e-mail, criar uma senha, confirma-la e escolher o grau de escolaridade mais alto que 

possui), conforme mostrado na figura 03. 

 

Figura 03 - Página de registro de conta e cadastro de currículo dos usuários 

 

               Fonte: (Site, criado pelo autor, 2017). 
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Ao preencher as informações solicitadas, aparece a mensagem de “Conta 

Registrada” e dois links para que o usuário possa seguir com o preenchimento de 

currículo ou buscar por vagas e oportunidades. 

Ao fazer o registro de conta seu login é efetuado automaticamente, e este pode 

continuar no preenchimento de seu currículo e informar às experiências que possui, 

e suas qualificações, para descrever suas aptidões pessoais, nível de formação, 

interesses que possui na busca de oportunidades e possíveis referências (figura 04). 

 

Figura 04 - Página de preenchimento de currículo 

 

Fonte: (Site, criado pelo autor, 2017). 

 

 

Caso o usuário saia da página e precise refazer seu login, basta acessá-la 

novamente, clicar em “Faça seu login”, escolher entre candidato ou anunciante e 

preencher com e-mail cadastrado e a senha, como ilustrado na figura 05.  
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    Figura 05 - Página de login 

 

                Fonte: (Site, criado pelo autor, 2017). 

 

Na página “Achar Vagas”, o usuário poderá buscar e acessar as vagas e 

oportunidades ofertadas por ordem de postagem (da mais recente à mais antiga), 

podendo fazer buscas conforme o tipo de contratação (freelance, temporário, meio 

período, dentre outros), pela cidade que deseja encontrar uma vaga, ou ainda, por 

área de atuação. Há ainda o botão “Quero Contratar”, onde o usuário poderá também 

ofertar alguma vaga, caso seja de seu interesse. 

Ao encontrar uma vaga de sua preferência o usuário deverá clicar no anúncio, 

onde será remetido à uma página com a descrição detalhada da vaga, contendo o 

botão para se candidata à vaga 

Quando o usuário se candidatar a uma oportunidade aparece com uma 

mensagem de agradecimento e o currículo do usuário é enviado automaticamente 

ao anunciante da vaga.  

A dificuldade de encontrar uma pessoa mais velha com uma independência 

digital plena pode ser visivelmente em uma situação histórica, onde, em menos de 

20 anos houve a revolução tecnológica e a dependência de serviços web. 

Com essa interação prejudicada, é possível projetar uma interface que 

diminua essas dificuldades e inclua mais facilmente a terceira idade no mundo 

digital. A tecnologia desenvolvida apresenta uma oportunidade para ampliar a 
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usabilidade de interfaces web para os mais velhos por meio do uso de design 

responsivo e pesquisas de opinião com o público em questão.  

Voltado para essa questão temos um sistema web com recursos com a 

finalidade de amenizar as principais dificuldades em navegar em um sistema de 

informação, dificuldades como: intuitividade da interface, tamanho de fontes, 

contrastes de forma inadequada e ferramentas de muita utilização e de difícil acesso. 

O portal conta com funções de acessibilidade que sejam: todas as páginas 

possuem título e orientações de uso, no canto superior direito existem botões de 

aumento e diminuição de fonte (tamanho da letra), alteração de contraste para 

pessoas com dificuldades visuais. Além disso, a barra de pesquisa é 100% 

responsivo, adequando-se a celulares e tablets, conforme figura 06. 

 

Figura 06 - Acessibilidade da página 

 
 

 
Fonte: http://envelheser.provisorio.ws/vagas/ (2018).  

 

Além disso, foram criados os personagens, mascotes da Rede EnvelheSer: 

Adelaide, Miranda e Morgan (Figura 07). Estes são os “guias” do portal que instruem 

os usuários de forma humanizada.  
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Figura 07 - Mascotes da Rede EnvelheSer 

 

Fonte: (Site, criado pelo autor, 2017) 

 

O site funciona sem nenhum custo para quem procura por uma 

oportunidade. Basta se candidatar gratuitamente e esperar pelo contato da empresa. 

Já as empresas acessarão primeiramente de forma gratuita e poderão buscar os 

candidatos conforme o perfil que desejarem. 

Nesse sentido, o estudo foi se desenvolvendo e com a necessidade de 

atendimento de outras questões e demandas foi criada a Tecnologia Social (site) que 

foi apresentada para os velhos da UMA, e em breve será entregue para a sociedade 

em geral, um sistema web, com interface e funcionalidades adaptadas ao cidadão 

mais velho e às empresas e pessoas que queiram disponibilizar oportunidades sem 

limitações de idade. Foram efetuados os testes e o sistema recebeu os currículos 

cadastrados.  

As vagas ainda são fictícias até este momento, mas o objetivo é de passar 

para o real o vivido pelos velhos que buscam uma oportunidade de ocupação e renda. 

Além do mais, um produto leva-se um tempo para ficar totalmente pronto, e com os 

dados iniciais e as sugestões dos próprios usuários foram realizadas as melhorias 

no sistema.  
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CONCLUSÃO 

 

As conclusões deste estudo, não  apontam  o  encerramento  das  discussões 

que envolvem os mais velhos, pode-se afirmar que, foi com o estudo que muitas 

outras questões surgiram, e podem ser elementos de novas pesquisas. 

A proposta inicial do estudo era a de explorar as percepções e anseios de 

pessoas mais velhas em relação ao mercado de trabalho e geração de renda, por 

meio das impressões dos acadêmicos da Universidade da Maturidade – UMA/UFT 

polo de Palmas do ano de 2016 a 2017. 

Por meio do estudo, percebe-se que o mercado de trabalho, mostra-se 

preconceituoso, receoso, limitando a ocupação de determinados cargos obrigando 

os mais velhos a conviverem com o problema de recolocação e inserção no mercado 

que valoriza o jovem e discrimina o “velho”, ao considerá-lo como um trabalhador 

que já se tornou improdutivo e obsoleto. 

Os mais velhos não devem ser tratados como inválidos e incapacitados ou 

mesmo como um gueto social. O conceito de velho precisa ser reavaliado. Como 

chamar de “velha” ou de “idosa” uma terça parte garantida da população mundial? É 

necessário reestruturar os setores produtivos da sociedade, proporcionando aos 

velhos algumas oportunidades de renda que lhes permitam uma sobrevivência 

digna. 

Ampliando a visão dos mais velhos sobre as questões que os envolvem, a 

Universidade da Maturidade do campus da UFT de Palmas - Tocantins tem buscado 

realizar seu papel na oferta de uma educação que os desperte para a aprendizagem 

ao longo da vida. Pois, discute com os acadêmicos seus direitos e deveres numa 

sociedade não igualitária.  

Refletindo sobre as questões educacionais, esta, deve ser um processo 

permanente e continuo e o ser humano precisa se alertar para a importância de estar 

exercitando corpo e mente por toda a vida. Isto possibilita conservação e 

aperfeiçoamento dos valores adquiridos e também, a troca de experiências, que 

ajuda a colocar em prática seus conhecimentos, gerando novas formas de melhorias 

no bem estar geral e adaptação social. 
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Enfim, o envelhecimento não pode continuar a ser visto pela sociedade com 

uma visão altamente discriminatória como ainda acontece nos dias atuais. Estas 

barreiras precisam ser rapidamente derrubadas, pois todas as pessoas que 

envelhecem sem se dar conta dos minutos, segundos, dias e anos. Essa etapa da 

vida irá alcançar a todos, sendo necessárias ações concretas, rápidas e seguras que 

promova eficazmente maior dignidade, e respeito a todos que chegam a esta fase, 

porque ela se torna uma grande vitória do ser humano. 

Por fim, conclui-se que este estudo cumpriu o objetivo, pois explorou as 

percepções e os anseios dos mais velhos, acadêmicos da UMA durante todo o 

período das aulas ministradas e das atividades realizadas, com foco no trabalho e 

geração de renda.  

Além disso, o estudo e a troca de experiências com os acadêmicos despertou 

a necessidade de produzir mais que um estudo, trouxe um produto para ser utilizado 

pelos mais velhos da UMA, e de maneira geral, para os mais velhos do estado do 

Tocantins e do Brasil, a Rede EnvelheSer. 
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“Atirei-me, pois, metaforicamente, pela janela do tricentésimo-sexagésimo-

quinto andar do ano passado. Morri? Não. Ressuscitei. Nada jamais continua, 

tudo vai recomeçar! E sem nenhuma lembrança das outras vezes perdidas. O 

mais feroz dos animais domésticos é o relógio de parede: conheço um que já 

devorou três gerações da minha família. Nós vivemos a temer o futuro, mas é o 

passado que nos atropela e mata [...] O tempo é um ponto de vista. Velho é quem 

é um dia mais velho que a gente… O tempo não para! [...] O futuro é uma espécie 

de banco ao qual vamos remetendo, um a um, os cheques de nossas esperanças. 

Ora, não é possível que todos os cheques sejam sem fundo. Estou com 78 anos, 

mas sem idade [...]. Há uma cor que não vem nos dicionários. É essa indefinível 

cor que têm todos os retratos, os figurinos da última estação... – a cor do tempo. 

A recordação é uma cadeira de balanço embalando sozinha. Ah, sempre que se 

sonha alguma coisa tem-se a idade do tempo em que a sonhamos: Me esqueci 

do futuro… As mãos que dizem adeus são pássaros que vão morrendo 

lentamente. Amigos não consultem os relógios quando um dia me for de vossas 

vidas… Porque o tempo é uma invenção da morte: não o conhece a vida – a 

verdadeira – em que basta um momento de poesia para nos dar a eternidade 

inteira. A morte é a libertação total: a morte é quando a gente pode, afinal, estar 

deitado de sapatos. Com o tempo, não vamos ficando sozinhos apenas pelos que 

se foram, vamos ficando sozinhos uns dos outros.A eternidade é um relógio sem 

ponteiros”.  

Mário Quintana 

 

A velhice é um processo individual, vivido em um contexto e em uma 

sociabilidade específicos. O ser homem idoso é diferente do ser mulher idosa. Ter 

https://doi.org/10.36592/9786587424828-09
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recursos econômicos ou não os ter, ter ou não acesso à cultura, são estados 

absolutamente distintos. São variantes que desenham uma velhice distinta uma da 

outra, e isso depende de muitos e diferentes fatores. Simone de Beauvoir, por 

exemplo, toma como ponto de partida uma visão concreta da velhice, qual seja, o 

problema da marginalização sofrida pelos idosos como elemento de discriminação 

que deve ser superado, pois é injusto que os idosos sejam acuados, silenciados, pela 

imposição do critério que rege a vida moderna: o da produtividade que aprisiona e 

faz jovens e velhos infelizes. Mas os últimos, sem dúvida, têm um destino mais 

amargo porque nem mesmo retêm a faculdade de lutar e se opor ao sistema.  

Apesar das suas vantagens mais evidentes, como o de ser um problema 

político-econômico, que desafia tanto o indivíduo como os poderes públicos, na 

medida em que a velhice representa uma espécie de cidadania incompleta no que se 

refere ao efetivo exercício de direitos, e o de constituir-se como uma temática 

intimamente ligada a outros campos disciplinares, como a história da família, a 

história da velhice apresenta-se como um terreno de difícil realização. Tais 

dificuldades levaram Beauvoir, em sua obra pioneira e monumental de 1970, La 

Vieillesse, a afirmar abertamente que “é impossível escrever uma história da velhice” 

(BEAUVOIR, 1990, p. 109). A dificuldade tem raiz em diversos aspectos de natureza 

múltipla que vão do nível metodológico ao teórico, embora, é claro, que tais 

dimensões não possam ser dissociadas tão facilmente. 

O primeiro problema, sem dúvida crucial para a análise histórica, é a heurística 

e consiste na relativa escassez de fontes específicas sobre esta faixa etária, mas, 

sobretudo, na invisibilidade dos idosos nas fontes históricas em geral, visto que, 

como a própria Beauvoir notou, com poucas exceções, os idosos são subsumidos 

pela categoria pessoa adulta. Esse problema é particularmente perceptível nas 

fontes qualitativas, fontes que também apresentam um sério viés de 

representatividade, pois geralmente se referem às classes privilegiadas. A menor 

presença de idosos nas fontes históricas resulta mister questionar se existe relação 

entre a visibilidade social de um grupo de idade e sua proporcionalidade. 

Insistiremos na hipótese de que sim: a invisibilidade social da velhice resulta do 

critério improdutividade a ela atribuída pela sociedade da produção.  
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Outro problema, também destacado por Beauvoir, é que “a velhice, na sua 

qualidade de destino biológico, [é] uma realidade trans-histórica” e isso apesar do 

fato de “este destino é vivido de maneira variável, segundo o contexto social” 

(BEAUVOIR, 1990, p. 14-15). Não obstante a biologia humana seja um parâmetro 

inconstante, a realidade biológica das pessoas tem mudado lentamente ao longo do 

tempo, pelo menos até as mudanças decisivas na mortalidade durante o processo 

de transição demográfica. As transformações na mortalidade permitiram a redução 

ou o desaparecimento de múltiplas doenças e, sobretudo, prolongou a duração da 

vida humana sem problemas de saúde. Estas não desapareceram, é claro, mas agora 

afetam os indivíduos mais tarde na vida humana. A diferença de calendários (no que 

diz respeito ao avanço das “incapacidades”) – mais cedo no passado, mais tardios 

hoje graças ao avanço da medicina, embora este avanço também possibilite o 

aumento do número de incapacidades anteriormente inexistentes ou menos 

frequentes – não impede, no entanto, que certos elementos da fase final da 

existência – a deterioração física e/ou mental – permaneçam como elementos mais 

ou menos constantes ao longo da história.  

De forma mais contundente do que no plano biológico, o caráter trans-

histórico da velhice também pode recair no terreno filosófico, graças à associação 

entre velhice e morte. Embora a morte nem sempre esteja associada à velhice, essa 

intimamente ligada àquela. É justamente essa proximidade existencial que estendeu 

parte do tabu da morte à velhice, tanto em termos das representações da velhice e 

do idoso, quanto em relação ao próprio estudo histórico. Ao contrário da morte, 

porém, a velhice não vem acompanhada de estéticas ou rituais particulares que a 

dramatizem – outro elemento que contribui para a menor densidade do material 

heurístico disponível. Com as peculiaridades próprias de cada caso, as duas matrizes 

citadas, quais sejam, a biológica e a filosófica, dificultam a reflexão histórica sobre a 

velhice em pelo menos dois sentidos.  

Em primeiro lugar, impedem a necessária periodização de atitudes e 

representações, pois a velhice como fato trans-histórico provoca um certo número 

de reações idênticas, afirmação que se refere tanto a representações negativas 

quanto positivas ou, para sermos mais justos, à combinação de ambas – 

pressupostos aqui pelo conceito da ambivalência. Em segundo lugar, e intimamente 
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ligado ao acima exposto, a velhice é desafiante psicológica e filosoficamente devido 

ao seu enorme fardo de identificação, o que explica porque uma parte substantiva da 

bibliografia existente sobre o assunto, se refere a uma norma moral e psicológica 

sobre a melhor maneira de envelhecer e o sentido dessa fase vital para as análises 

históricas e sociológicas propriamente ditas. Este amplo conjunto de reflexões – 

algumas breves, outras mais sistemáticas – é certamente útil para estudar os 

discursos sobre o bom modo de envelhecer, mas, em razão de sua própria 

estabilidade proposital, apenas ilumina marginalmente a situação real dos velhos em 

cada período histórico. 

Em terceiro lugar, a velhice carece de uma narrativa por dois motivos: (1) por 

não ter se constituído como ator coletivo e (2) por não encontrarmos ações em sua 

evolução histórica que permitam definir um enredo – pelo menos até tempos 

relativamente recentes. Pode-se afirmar, parafraseando Marx, que até meados do 

século 20 (ou antes em contextos particulares) os idosos constituíam uma espécie 

de “classe de idade em si”, mas não “para si”. Ao contrário da juventude, muitas vezes 

percebida como perigosa, a velhice como grupo é uma peça inerte na dialética da 

história. Este é precisamente o principal motivo da impossibilidade de escrever uma 

história da velhice para Simone de Beauvoir, uma vez que  

 

o velho, como categoria social, nunca interveio no mundo. [...] O problema dos 

pretos, já foi dito, é um problema dos brancos; o da mulher, um problema 

masculino; mas as mulheres lutam para alcançar a igualdade, os negros lutam 

contra a opressão; por outro lado, os idosos não possuem armas e seu problema 

é estritamente um problema de adultos ativos (BEAUVOIR, 1990, p. 110). 

 

Em quarto lugar, na velhice, e isso é uma quase regra geral, dificilmente 

encontros ritos de passagem que possam permitir uma definição clara do seu ponto 

de partida. Ao contrário de outras idades como, por exemplo, a infância ou a 

juventude. Enquanto na juventude praticamente todas as sociedades é comum os 

ritos de passagem – aniversário de 15 anos, no caso da mulher, por exemplo –, a 

velhice carece de ritos universais, tanto em termos amplos (culturais), quanto em 

relação aos indivíduos de uma sociedade em um determinado momento. Uma 
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hipótese, no que diz respeito aos ritos de passagem na velhice, talvez fosse a 

aposentadoria, que seria, nesse caso, uma demarcação do fim da vida ativa e, além 

disso – tanto no imaginário social e quanto parte da produção existente – do início 

da velhice. Ambos os fatores declinam social e individualmente, o que torna difícil 

definir um momento claro para o início da velhice.  

É justamente este complexo conjunto de elementos que tem suscitado os 

debates sobre o início cronológico da velhice. O debate envolve (1) a escolha de uma 

idade cronológica inicial em anos, i.e., uma idade a partir da qual fosse possível 

estabelecermos o momento inicial da velhice e (2) definirmos se esse limiar é fixo 

(ou seja, válido para todos os tempos e lugares) ou móvel. Embora esses debates 

tenham surgido principalmente em relação à teoria do envelhecimento demográfico, 

é claro que o problema do início da velhice é um ponto de difícil resolução nos 

estudos históricos, mais ainda, nos filosóficos. 

 

O Nonada da velhice 

 

 Um outro ponto a partir do qual se pode pensar o envelhecimento é com 

relação a sua simbólica. Estamos vivendo o período mais longevo da vida humana 

(MENDONÇA et. al. 2021). Tal particularidade tem se acentuado quando observamos 

que não apenas a população está vivendo mais, mas encolhendo, pois, há um 

decréscimo cada vez mais preponderante com relação aos nascimentos (FARIA, 

2021). A pirâmide etária já está invertida em muitos países. 

 Com isso, além das questões de ordem econômica e social um outro aspecto 

tem se modificado contundentemente. A simbólica do ancião (DE CERQUEIRA, 2021). 

Em muitas tradições aqueles que chegavam à senilidade eram considerados como 

pessoas abençoadas, haja vista, que a média de vida de uma população era baixa. 

Ser senil, se tornar um ancião era um ato de grande importância e reservado a 

poucos. 

 Entretanto, este não é mais a paisagem da contemporaneidade no qual não se 

tornar um idoso parece ser um ato de anomalia. Estamos vivendo um outro 

paradigma no qual a figura excepcional do ancião, e aqui se usa excepcional no 

sentido de que aqueles que chegavam a velhice eram exceções à média da 
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população, em nossos dias, está sendo substituída pela caricatura do velho. Mas 

qual seria esta distinção? 

 Do ponto de vista do uso estas palavras poderiam operar como sinônimas, 

contudo, é preciso fazer um alerta pois, como alertara o filósofo da linguagem Ludwig 

Wittgenstein (2000), as palavras encontram os seus sentidos nos seus usos. Na 

contemporaneidade, velho, idoso, antepassado está associado a ideia de coisas ou 

realidades que não mais tem utilidade e portanto, não tem mais espaço (BAUMAN, 

2005). O não lugar da velhice, apontado por Simone de Beauvoir, parece não operar 

dentro da lógica da dobradiça lógica do ser e do nada que a mais de 25 séculos vem 

forjando as mentes ocidentais.  

 A velhice na contemporaneidade habita o não-lugar, se irrompe dentro de uma 

dialética negativa, é valendo-nos de uma expressão de Guimarães Rosa (1988) um 

Nonada. Frente a isso, qual seria a simbólica que orbita o espaço da senilidade? A 

figura do Nonada. Qual é a sua simbólica? A do vazio e da passagem? 

 O ancião, o velho é o “nonada” da sociedade contemporânea, e qual é o grande 

drama inerente a isso? A resposta rápida a esta pergunta é: O Nonada está crescendo 

cada vez mais e aquilo que era excepcionalidade agora assume as vestes da 

condição normal.  

Deste fato decorre o grande dilema para o qual a sociedade baseada na ideia 

de bens, produtos, serviços está enfrentando e logo mais lidará de maneira mais 

enfática. O modelo produtivo contemporâneo não aprendeu ainda a lidar com o 

Nonada da velhice e por isso, nega-o, pois, dentro do atual modelo produtivo baseado 

na dobra ontológica do há ser, o Nonada da velhice, como outro lugar dentro do qual 

a lógica da produção-domínio-descarte não opera, nem como eficiência e muito 

menos como eficácia, pois no Nonada da velhice não há nem muito mais tempo, nem 

demasiado vigor e nem sobrepujante inocência para o projeto utópico e progressista 

da modernidade.  

 A crise da razão que a contemporaneidade vive, a crise dos valores, dos 

modelos produtivos e dos horizontes de sentido e significado encontra o seu espaço 

na distopia do Nonada. Ali não há mais muito tempo para grandes projetos. Dentro 

desse lugar não utilizável, pois dele não se pode retirar muito por muito tempo e nem 

em grande quantidade a lógica do consumir para consumir mais ainda, 
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emblematicamente expressa, por exemplo, nos cartões de crédito parece engasgar. 

E por isso, um novo espaço se abre. Mas qual espaço? O de pensar a senilidade para 

além da lógica da utilidade.  

 Abrir este paradigma ou possibilitar pensar a partir dele é, por um lado, 

desafiador, por outro majestoso. Refletir sobre a senilidade para além do modelo de 

consumo significa abrir mão de tendências muito presente em nosso meio, tais 

como: O mito da eterna juventude; as estratégias de transformação dos idosos em 

pessoas de performance; o abandono dos anciãos que são tomados como vidas já 

gastas e, portanto, sem necessidade de continuarem existindo.  

 A sociedade contemporânea dos próximos anos será uma civilização senil e 

se não tomar cuidado apartada da própria velhice. Será uma sociedade que habitará 

e orbitará uma espécie de transtorno esquizoide social no qual a vida vivida estará 

estrategicamente descolada da vida simbolizada ou representada.  

 O honroso pacto com a solidão enunciado no título desta reflexão pode estar 

seriamente ameaçado, desde o ponto de vista da honra, quanto do pacto, quanto da 

própria e encarnada experiência da solidão.  

É preciso e urgente redescobrir a velhice desvinculada a ideia de utilidade e 

performance. É mister reestruturar os pactos que fazem com que a vida se abre ao 

próprio exercício de si sobre a forma de um cuidado encarnado que se redescobre, 

revisita e, ne existência estabelece consigo mesmo um pacto.  

Pensar a velhice como Nonada implica também trazer à luz da reflexão os 

contrates e mazelas de uma ética do cuidado que, para além do imperativo moral ou 

categórico quer construir laços, pactuar caminhos para se pensar possibilidades de 

vidas possíveis e não desperdiçadas.  Frente a isso a questão mais (im)pertinente 

sobre o envelhecimento parece ser: Como pensar uma ética para aqueles que já não 

são mais vistos e desejados pelos regimes de verdade consequencialista e 

utilitarista? Esta é uma pergunta aberta, que clama na existência é precisa ser 

perseguida, talvez pelo momento, pouco alcançada, mas que continua a ressoar.  

 

Considerações finais 

  

É possível  fazer  com que  a velhice apareça como uma etapa positiva da vida 
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humana? Não é demais o peso cultural que enfrentamos quando queremos mostrar 

a velhice como bela? E, acima de tudo, não vivemos em um ambiente em que a mídia 

e seu fascínio pela juventude e pela beleza tornam simplesmente impossível 

transformar corpos idosos em espetáculos? Para muitos, a velhice atrapalha a 

experiência absoluta das coisas, mas ela é a experiência ab-soluta das coisas. A 

existência está aí, mas a experiência não é mais a mesma.  

A experiência da velhice é algo que altera, que perturba a consciência da 

realidade. Geralmente a percebemos como algo que faz sentido e é ordenado em 

categorias claras e definidas. Com a morte, essa coerência da realidade é destruída, 

as formas são encerradas e o mundo encolhe. A velhice está se movendo porque 

compartilha muitas coisas com a não-vida, com o artificial e o inorgânico. Os idosos 

estão vivos, mas para o resto do mundo eles não estão mais neste mundo: nonada. 

Eles estão fora, estão além da existência plena. Sem futuro, beiram o 

desaparecimento. Eles são uma forma intermediária, entre os vivos e os mortos, 

entre o animado e o inanimado. São uma fronteira, um limite, quase como cadáveres, 

que também são.  

Ainda carne, no sentido em que Merleau-Ponty tanto se referiu, eles retêm 

alguma humanidade, estão aqui, apesar de já pertencerem a outra dimensão. Eles 

são e vivem absurdos. Às vezes são o que se quer, mas acima de tudo, são presenças 

temidas que completam o imaginário do medo. A velhice estranha a representação, 

isso dá lugar ao peso do universo eufórico em que vivemos: beleza, juventude eterna, 

presente que não acaba. Todas aquelas dimensões oferecidas pelas representações 

contemporâneas que passam não só pela mídia, mas que assumimos em nossas 

vidas como nossas: ser jovens para sempre, ser ativos sem fim, permanecer lúcidos 

e produtivos – todas essas demandas que hoje nos inundam, querem, no fundo, que 

acreditamos que não existe doença, precariedade ou morte, ou pelo menos que 

devemos aprender a fingir que não existem. Daí a obscenidade de Beauvoir: é 

obsceno falar da velhice. Talvez seja o mais obsceno para as sociedades 

contemporâneas: mais do que sexo, hoje o tabu está na representação e na 

linguagem do não-lugar, i.e., do reconhecimento e do viver a velhice. 
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"...a Arte está sempre a serviço de uma Ideia, de uma causa, ela é sempre 
participante, com uma função social definida, engajada, alistada a serviço de 

alguma coisa."  
(Ariano Suassuna) 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este capítulo integra o referencial teórico da tese “Artes Sensoriais: 

estimulando os sentidos do idoso por meio da apreciação e do fazer artístico” 

redigida por Marcia Degani para a obtenção do título de Doutora em Gerontologia, 

sob a orientação da Professora Doutora Isabelle Patriciá Freitas Soares Chariglione. 

O estudo propõe a análise da utilização de estratégias que envolvam a linguagem 

das artes na estimulação multissensorial dos idosos e busca investigar os efeitos 

desse nível de estimulação. A revisão bibliográfica realizada para esse capítulo em 

específico, teve como objetivo buscar na literatura as possíveis familiaridades 

existentes entre arte e percepção sensorial. O texto apresentará, inicialmente, 

reflexões sobre o significado da estimulação no contexto do idoso e sobre os 

caráteres utilitário e contemplativo assumidos pela percepção sensorial. Em seguida, 

abordará o surgimento do conceito de estética, a natureza da obra de arte, explorará 

modos de interação entre fruidor e obra de arte, o processamento sensorial e 

perceptivo no universo das artes e abordará os níveis de estimulação, no âmbito 

cognitivo, que se pode atingir por meio de experiências que envolvam criatividade, 

performance e apreciação artística.  
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DESENVOLVIMENTO 

 

Estimulação na velhice: atividade e motivação 

 

O estudo do envelhecimento e da velhice, enquanto fenômeno biopsicossocial, 

ainda é algo relativamente recente, pois é na atualidade que a humanidade está 

aprendendo a lidar com o aumento da longevidade: não se tem notícias de que, em 

algum outro período histórico, a humanidade tenha atingido idades tão avançadas 

(TEIXEIRA, 2020). Além de recente, é algo dinâmico e em constante transformação, 

pois, a cada geração, as pessoas vivem e envelhecem de formas distintas. Além 

disso, há uma dimensão pessoal, pois cada um envelhece à sua maneira e esse 

processo levará em conta fatores tais como a genética, o modo de vida, os hábitos, 

a resiliência, a autoaceitação e tantos outros. Dessa forma, pode-se caracterizar o 

envelhecimento um tema de ordem complexa que envolve os aspectos objetivos e 

subjetivos da vida humana (FORNER; ALVES, 2020). 

No latim, complexus significa “o que encerra muitos elementos” (CUNHA, 

2010). Portanto, entende-se que a gerontologia possui esse caráter, permitindo 

abordar o indivíduo na sua inteireza e integrar aspectos que, em outras disciplinas, 

seriam tratados como pertinentes a diferentes domínios. Para Petraglia (2013), 

complexidade significa “o que é tecido junto”. Este autor observa na atualidade a 

tendência ao restabelecimento do diálogo entre as culturas científica e humanista 

que, nas suas origens, se relacionavam sem qualquer impedimento. A gerontologia 

encerra este caráter de interdisciplinaridade.  

Sabe-se que as perdas funcionais fazem parte da velhice e que o 

envelhecimento do organismo pode acarretar uma série de transtornos. Desde que 

se evidenciou o envelhecimento global da população, com o aumento da 

longevidade, e que as pessoas têm tido a oportunidade de conviver com gerações 

anteriores, vivenciando a própria velhice junto com a velhice dos seus ascendentes, 

surgiu um medo generalizado de atingir idades avançadas sem saúde e sem 

qualidade de vida. Assim, as pessoas têm buscado conhecer melhor o processo de 

envelhecimento, cultivar hábitos salutares e manterem-se ativos, tanto fisicamente 

como cognitivamente (FORMIGA et al., 2017).  
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Sobre estimulação, pode-se pensa-la de duas formas: uma delas está 

relacionada ao exercitar, a disponibilizar os estímulos necessários para que, pela 

prática, o sujeito mantenha ou desenvolva habilidades físicas e mentais. O outro 

relaciona-se à motivação e ao entusiasmo, pois, estar estimulado significa ter 

vontade de realizar. No primeiro sentido, de alguma forma, a família, a sociedade e o 

governo têm a missão de proporcionar meios para que os idosos se mantenham em 

atividade, exercitando seus corpos e suas mentes. 

Diante dos atuais desafios previdenciários, há uma preocupação política em 

preservar, pelo máximo período possível, o idoso saudável e produtivo. A 

Organização Mundial da Saúde (OMS) inclui o conceito de Envelhecimento Ativo nas 

suas plataformas, definindo-o como processo de otimizar as oportunidades de 

saúde, participação na sociedade e segurança, tendo como finalidade a melhora na 

qualidade de vida à medida que as pessoas envelhecem (BRASIL, 2018). Entretanto, 

para que o idoso se mantenha em atividade (ou sendo estimulado), será necessário 

que, antes, ele tenha vontade e disposição, que ele queira, ou seja, se sinta 

estimulado a realizar as coisas. Assim foi durante toda a sua vida, sendo que a 

própria rotina se encarregava de manter sua funcionalidade. 

Se não houver um propósito ou uma perspectiva de realização que parta ou 

dependa desse corpo, de onde virá o estímulo, no sentido de motivação, para que 

esse idoso se mantenha em atividade? Manter o organismo funcionando da melhor 

forma para, na medida do possível, evitar doenças e não piorar os desconfortos, é um 

temor, uma neurose, não um jeito de se manter a funcionalidade de forma natural e 

orgânica. Ter o corpo funcional é tê-lo pronto para realizar as atividades que cada 

vida requer. Um deficiente visual pode ter o corpo infinitamente mais funcional que 

milhares de outras pessoas a depender da função que foi atribuída a ele realizar, a 

exemplo do cantor lírico Andrea Bocceli. Não seria necessário haver motivações de 

realização, que fossem além do medo da doença, do desconforto e da inatividade, 

para que os idosos invistam na própria manutenção física e cognitivamente?   

 

Uma visão ampliada dos processos perceptivos 

 

Em  “A educação  dos sentidos”, o escritor Rubem Alves (2018) reflete que todo 
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ser humano carrega consigo, em cada mão, duas “caixas”: na mão direita, a caixa de 

“ferramentas”, e na esquerda, a caixa de “brinquedos”. A caixa de ferramentas 

simboliza todas as realizações humanas de caráter utilitário, relacionando-se ao 

trabalho e aos aspectos ligados à manutenção da sobrevivência. Nessa esfera, os 

sentidos cumpririam a função de manter a vida, de interagir no mundo com essa 

finalidade. A segunda caixa, a caixa de brinquedos, é a caixa das coisas “inúteis”. 

Nela, guardam-se os prazeres, as alegrias, as lembranças felizes, a arte. Nas línguas 

inglesa e germânica, produzir arte e brincar se traduzem no mesmo verbo: to play e 

spielen, demonstrando a dimensão lúdica que existe ao tocar um instrumento, 

interpretar um texto teatral, pintar, dançar, etc.  

Relata, ainda, o autor que apresentou esse tema a um grupo de idosos 

iniciando sua fala com a afirmativa de que aquelas pessoas finalmente teriam 

chegado “à idade em que se tornaram completamente inúteis” (ALVES, 2018, p. 18). 

Após a reação negativa da plateia que interpretou como ofensa tal afirmação, o autor 

questionou-os: “então vocês se identificam mais com uma vassoura do que com 

uma canção do Tom Jobim?” (ALVES, 2018, p. 18). Ao estabelecer um paralelo 

transpondo para elementos sensoriais do mesmo domínio, a pergunta poderia ser 

feita: “vocês se identificam mais com uma sirene de ambulância, alarme de carro ou 

apito de chaleira do que com uma canção do Tom Jobim?” Dessa forma, através da 

proposição de Rubem Alves, percebe-se que, também no sentido sensorial existirão 

duas dimensões de percepção com funções totalmente distintas: uma utilitária e 

outra contemplativa. 

Entre os 40 e 50 anos de idade, a maioria das pessoas começa a sentir o 

declínio da funcionalidade do organismo, que se manifesta na redução da acuidade 

sensorial (inicialmente, com maior frequência, na visão e audição), nas mudanças 

hormonais e endócrinas que afetam o metabolismo e do declínio das funções 

cognitivas (CURTA; WEISSHEIMER, 2020; GIRO; PAÚL, 2013). Na velhice, é raro 

encontrar alguém que não apresente redução nos limiares sensoriais e que não 

vivencie alguma espécie de desconforto em decorrência disso. Intervenções em 

estimulação multissensorial facilitam ao idoso se adaptar a esse novo modo de 

percepcionar buscando desenvolver mecanismos de compensação.  
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São muitas as situações vivenciadas pelos idosos como institucionalização, 

internações, depressão e outras, que podem contribuir para que ele tenha uma rotina 

de vida carente em estímulos sensoriais. Estimular os sentidos é fundamental para 

a saúde integral do idoso para a manutenção da saúde geral do organismo, das 

funções cognitivas, para a saúde mental e equilíbrio emocional. Nesse aspecto, a 

estimulação sensorial cumprirá a função que Rubem Alves chamaria de “utilitária”, 

tendo em vista a preservação da saúde e a funcionalidade do organismo. Entretanto, 

os sentidos são fundamentais tanto para acionar os reflexos de proteção diante da 

iminência de um acidente automobilístico, quanto para divagar em sensações ao 

ouvir uma bela canção. Tanto para saber o valor do boleto atrasado, quanto para 

interromper a leitura e suspirar diante de determinada literatura.  Na infância, período 

no qual não deveria existir muita distinção entre o que é e o que não é brincadeira (to 

play, spielen), é interessante observar que o ser humano desenvolve da mesma forma 

as mesmas habilidades que lhe garantem a sobrevivência e as que levam ao 

exercício da criação e abstração. A arte, em toda a sua riqueza, deveria permanecer 

na vida adulta como uma maravilhosa “caixa de brinquedos”, promovendo prazeres, 

exercitando a abstração, proporcionando um contato mais íntimo consigo mesmo, 

com os próprios e com outros sentimentos, sensações e emoções. 

 

A natureza da arte segundo a neurociência 

 

Na década de 1950, pesquisadores de diversas áreas do conhecimento, dentre 

eles físicos, matemáticos, biólogos, antropólogos, filósofos e outros, se reuniram em 

torno de estudos que investigavam o pensamento e o espírito humanos como 

processos naturais e identificáveis. Essas pesquisas contrariavam o pensamento 

cartesiano tradicional que distinguia os atributos do corpo das qualidades 

espirituais, de forma que o pensamento, o sentimento, as percepções e a emoção 

estariam separados do corpo e da matéria. O objetivo dessas investigações seria 

explicar, descrever, simular e ampliar as capacidades cognitivas humanas de 

linguagem, raciocínio, percepção, emoção, consciência, cultura, coordenação 

motora, planejamento e decisão. Assim, surgiram as ciências e tecnologias da 

cognição, tendo caráter de natureza técnica. Com o aperfeiçoamento tecnológico, 
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especialmente na medida em que os computadores passaram a captar e integrar as 

informações do ambiente externo, os artistas incluíram essas ferramentas ao próprio 

processo de criação (COUCHOT, 2012).   

Essas investidas no campo da tecnologia permitiram aos artistas realizarem 

diversas experiências, tanto no âmbito da criação como no ramo da sinestesia. 

Sinestesia significa percepcionar sensorialmente uma informação por mais de uma 

via sensorial, integrando aquilo que obteve de informação, na medida em que uma 

modalidade sensorial complementa o que foi captado por outra. Sendo a definição 

de sinestesia proveniente da medicina para denominar um fenômeno de ordem 

neurológica, se caracterizará pela ocorrência de experiências sensoriais em 

domínios que não foram estimulados, mas desencadeados por outros domínios, por 

exemplo, a associação de estímulos sonoros a gustativos, visuais e táteis: “aquele 

instrumento tem um som ardido” ou “a voz negra tende a ter um timbre mais escuro 

e aveludado”. Ao explorar os efeitos sinestésicos, a arte contemporânea busca 

construir propostas que integrem modalidades perceptivas distintas através da 

utilização de novas tecnologias, possibilitando a criação de correspondências 

perceptivas para proporcionar experiências sensoriais mais intensas (BERGANTINI, 

2019).   

Atualmente, as ciências cognitivas buscam relacionar a arte e a biologia na 

investigação dos processos neurobiológicos subjacentes ao prazer de quem cria, 

frui, executa, interpreta e analisa a obra de arte. As pesquisas provenientes das 

neurociências retiram a arte de um patamar transcendente para compreender como 

ela se processa no corpo das pessoas. Através da ressonância magnética, hoje é 

possível identificar estados psíquicos utilizando dados de imageamento cerebral e, 

a partir da análise dessas informações, atingir a compreensão de diversos processos 

referentes ao funcionamento do comportamento humano relacionados às artes e às 

emoções que elas provocam (GONÇALVES, 2018; RIBEIRO, 2013). 

Historiadores e antropólogos identificaram que, desde os tempos mais 

remotos, os seres humanos vivenciam experiências estéticas. Estética, do grego 

aisthêtikos, significa “aquele que tem a capacidade de sentir”. Esse vocábulo seria 

derivado de aisthêsis: “capacidade de perceber através dos sentidos, sensibilidade”. 

Proveniente das neurociências, em meados dos anos 2000, surgiu a neuroestética, 
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que vem agregando conhecimentos relacionados à construção de conceitos de 

beleza enriquecendo e renovando as teorias da arte. A neuroestética tem por objetivo 

revelar as leis neuronais subjacentes ao sentimento de beleza que intervém na 

percepção e compreensão dos processos que envolvem fruição e criação artística, 

partindo de análises em torno dos artefatos do período pré-histórico, tais como: 

pinturas rupestres, esculturas, ícones e adornos (COUCHOT, 2018). 

De acordo com Couchot (2018), nas suas origens, o sentimento estético foi 

identificado no homem primitivo através de objetos que eram recolhidos sem que 

houvesse qualquer evidência de possuírem função instrumental (não teriam nem 

função utilitária, nem memorial). Seu foco seria a contemplação, a excitação da 

atenção perceptual, para que fossem interrogados pelos sentidos: tocados, 

apalpados, recolhidos, guardados e expostos. Esse sentimento é impulsionado pela 

atenção estética proveniente da atenção cognitiva. Absorver as impressões do 

mundo por meio da atenção cognitiva resultou na inserção do ser humano no 

ambiente, permitindo o diálogo com seu meio. É através dela que o homem passou 

a formular hipóteses, antever situações, prever e se inscrever na temporalidade.  

O sentimento estético surge de uma atenção diferenciada que provoca 

emoções, prazeres e ressonâncias cognitivas como ideias, conceitos e juízos de 

valor de uma forma não hierárquica. Ele gera condutas que se caracterizam por se 

retroalimentarem, ou seja, o prazer que se obtém através do fazer artístico é o que 

impulsiona o ser humano a permanecer realizando a arte, de modo que, para algo ser 

vivenciado como conduta estética, deverá ter como finalidade seu próprio caráter 

gratificante. A atenção estética pode se fixar em qualquer objeto, contudo quem a 

suscita é o fruidor, tal como afirmou David Hume, no século XVII: “a beleza está na 

mente de quem a contempla” ou popularmente, “a beleza está nos olhos de quem vê” 

(SUASSUNA, 2018). 

A cultura e a história individual do observador sempre interferirão na 

construção dos conceitos de beleza. Por essa razão, Couchot (2018), propõe que o 

termo “belo” seja substituído por “indutor estético”, designando tudo aquilo que for 

capaz de capturar a atenção e levar ao prazer contemplativo. Indutores estéticos 

podem ser intencionais (condutas operatórias, tais como uma pintura, dançar e 

cantar) ou não intencionais (condutas simbólicas que se expressam no belo da 
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natureza: uma paisagem, conchas, cristais, fósseis, o canto dos pássaros, o barulho 

da água, etc.).  

Para as ciências cognitivas, a percepção consiste na exploração da vida em 

suas múltiplas representações, por meio de uma abertura cognitiva para o mundo. A 

percepção ocorre na medida em que o homem necessita identificar elementos 

conhecidos e desconhecidos para garantir a sua sobrevivência, gerando ações ou 

respostas adaptativas, sendo que, na arte, a consequência natural da percepção, será 

o prazer provocado pelo sentimento estético (DÖRING, 2017; STERNBERG, 2000).  

O sentimento estético surge, então, como resultado de uma emoção 

associada a um prazer contemplativo acionado por determinado indutor estético. A 

emoção, segundo as ciências cognitivas, é uma manifestação somática que se faz 

presente para que o animal reaja ao perigo através de condutas de luta ou fuga, 

visando a sua proteção e sobrevivência. Nos seres humanos, as emoções envolvem 

processos cognitivos mais elaborados associando-se aos valores, ideias e 

julgamentos, sendo parte integrante da razão e da tomada de consciência, podendo 

surgir, inclusive, de condutas racionais. As principais características da emoção, de 

acordo com as neurociências são: a participação nos processos racionais (não 

sendo algo que se opõe à razão) e sua natureza ao mesmo tempo somática e 

psíquica. Elas fundamentam as relações com o outro e são adaptativas. Logo, deve-

se considerar que toda conduta contém um caráter cognitivo e uma natureza afetiva 

(MOURTHÉ JUNIOR; LIMA; PADILHA, 2018). 

 

Da percepção ao sentimento estético: a contribuição das neurociências 

 

A percepção é um processo cognitivo dinâmico aberto para o mundo, que 

funciona a partir de um modo de exploração, dando-se através dos sentidos. 

Perceber formas, a fim de interpretá-las, para o cérebro, é o mesmo que formular 

hipóteses. Como resultado, o indivíduo responderá por meio de ações. Na arte, ao 

invés da percepção estabelecer uma relação dialética com as ações, esta relação 

será impulsionada pelo prazer, transformando-se assim em sentimento estético 

(COUCHOT, 2018). 
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Para que uma percepção se transforme em sentimento estético, deverá 

atravessar três níveis, sendo que o primeiro nível se subdivide em três etapas. No 

primeiro nível, ocorrerá a apreensão global e intuitiva do conteúdo percebido, e a 

primeira etapa corresponderia ao momento de busca ou atenção exploratória. Nessa 

etapa, ocorre a estimulação dos sistemas perceptivo-motores que, no caso da 

estimulação visual será o deslocamento dos olhos, que fará uma espécie de 

varredura no ambiente, o ajustamento da posição do corpo em relação a eles, a 

ligação com o cérebro límbico, que reagirá pela atração, repulsão ou indiferença, e a 

ativação do hemisfério direito na análise das informações.  

Em seguida, ocorrerá a etapa da seleção, na qual serão retidos os elementos 

significativos. O sistema reticulado colocará as estruturas cerebrais em estado de 

vigília e o lobo parietal posterior ativará a atenção visual, realizando uma triagem de 

informações e eliminando as que prejudicam a apreensão dos elementos 

selecionados. Ainda no primeiro nível, ocorrerá uma terceira etapa, que tratará de 

avaliar as impressões captadas pelos sentidos em comparação com as ações em 

curso. Essa etapa corresponderia à fase da antecipação. Diante de uma obra de arte, 

o indivíduo acessa seu repertório de memórias, facilitando a exploração e levando-o 

à seleção de informações que o ajudará a formular hipóteses perceptivas. Os dois 

hemisférios serão recrutados. No caso de uma percepção musical, o direito se 

encarregará de identificar o timbre dos instrumentos realizando um tipo de audição 

mais subjetiva, enquanto o esquerdo realizará uma audição bem mais especializada, 

na qual irá discriminar elementos como linguagem, ritmo e harmonia. Cabe ressaltar 

que, nesse nível de percepção, a experiência, a educação e a cultura irão interferir no 

sentido de modificar significativamente a qualidade do que foi percepcionado 

(CAMARGO, 2019). 

Ao atingir o segundo nível, ocorrerá a análise das estruturas selecionadas. 

Haverá a ativação das vias aferentes e áreas subcorticais ligadas aos órgãos 

sensoriais, que receberão e tratarão as informações provenientes do primeiro nível. 

Essas operações são acompanhadas por emoções e reações do sistema 

neurovegetativo, tais como a redução da concentração sanguínea e de cortisol 

durante a audição de músicas que expressem tranquilidade, a produção de dopamina 
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quando a emoção provocada pela música produz prazer e a ativação do cerebelo nas 

variações de tempo e ritmo.  

Quanto à percepção visual, durante a apreciação de um quadro ou obra 

tridimensional, os fotorreceptores da retina distinguirão inicialmente os contrastes 

entre formas e cores, transmitindo ao hemisfério direito e esquerdo as informações 

adquiridas. Os hemisférios realizarão a apreciação de informações, tais como 

discriminação de contornos, reconhecimento de formas, cores, rostos, etc., em 

diferentes áreas do córtex. Os primeiros e segundos níveis serão condições para que 

ocorra a emergência do sentimento estético no terceiro nível. 

O terceiro nível se caracteriza pela integração dos dados fornecidos pelos 

níveis anteriores, mais o surgimento do sentimento estético propriamente dito, que 

virá permeado de reminiscências, pensamentos e julgamentos. Em resumo, no 

primeiro nível, haverá a apreensão do conteúdo percebido, no segundo, a análise de 

suas estruturas e no terceiro, a integração desses processos que resultarão na 

emergência do sentimento estético (COUCHOT, 2018). 

 

Memória e criação artística 

 

Nenhum ato criativo seria possível sem o uso da memória, contudo, a criação 

artística a utilizará de uma forma peculiar. Na mitologia grega, a inspiração do artista, 

ou memória criadora, se dá através do delírio das Musas, capaz de arrebatar o 

“poeta” no papel de artista criador. Durante o êxtase criativo, o acesso aos portões 

da poesia só ocorrerá se o poeta sucumbir à loucura das Musas (STEINER, 2003). 

Mnemosyne (a memória criativa) será a mãe, condutora do Coro das Musas, 

responsável pelo desencadeamento dos processos de criação. Bosi (1994) reflete 

que a Memória é irmã de Cronos e de Okeanós, do tempo e do oceano, responsável 

por presidir a função poética, por meio de uma intervenção louca e sobrenatural. 

Gilson (2010) descreve que os antigos poetas começariam suas obras invocando 

inspiração às Musas, uma vez que a arte transcenderia o entendimento, 

necessitando apoiar-se no símbolo de uma divindade. 

A teoria de memória de Henry Bergson (2010) é considerada a mais aceita ao 

se tratar de processos de criação. Sua ênfase seria o emprego das lembranças de 
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forma inventiva. De acordo com essa teoria, a memória situa-se em um campo 

flexível e mutável, ultrapassando a função de recordar histórias individuais e sociais. 

Para o autor (2011), a memória criadora possui um caráter dinâmico, tal como a 

concepção dos gregos na antiguidade: a “matéria-prima” da arte. Esse dinamismo é 

exemplificado ao afirmar que, por mais que se observe determinado objeto, ele nunca 

será o mesmo, pois a cada instante ele, no mínimo, se torna mais velho, cabendo à 

memória o papel de conservar as impressões do passado, atualizando-as no 

presente.  

Ainda de acordo com o filósofo, a realidade é a própria mobilidade. Para 

ilustrar seu raciocínio, ele descreve a relação de duração e movimento por meio da 

metáfora da flecha lançada, que traça o seu trajeto em um só golpe. Se o percurso 

for visto de forma fragmentada – ao interromper-se a continuidade do percurso – a 

flecha será vista como algo inerte, ao passo que, se contemplada a partir da duração 

do percurso, estará em movimento, pois nunca estará em nenhum ponto do trajeto 

percorrido. Assim, o tempo da criação está situado em um fluxo contínuo, no qual 

presente, passado e futuro se interpenetram e não pertencem à esfera cronológica. 

O passado, como conteúdo da memória, é definido por Bergson (2010) como uma 

totalidade aberta, sendo possível transitar por ele durante o movimento da criação. 

Se, para ele, o que define a realidade é o movimento, então o passado não “foi”, o 

passado “é”, de maneira que, ao responder a cada chamado do presente, ressurgirá 

impregnado de novidades. A memória não consiste em uma regressão do presente 

ao passado, mas na atualização do passado ao presente, no qual trará novos planos 

de consciência ao materializar-se em uma percepção atual (ANDRADE, 2012). 

A representação artística recorre ao símbolo para expressar a dimensão 

subjetiva da realidade. A lembrança evoca o símbolo, fazendo com que ele ressurja 

cada vez mais forte, tanto maior for o investimento da memória ao resgatar as 

sensações vivenciadas. Do ponto de vista criativo, a memória articula-se à 

inteligência e à intuição. Para o filósofo, a inteligência corresponderia no homem o 

que o instinto é para os animais, sendo que sua função será atuar na esfera das 

questões imediatas e práticas, contudo, poderá também agir movida pelo impulso 

criador, instigado pela intuição. A intuição funciona como um crivo que seleciona o 

que verdadeiramente merece ser investigado e a racionalização ocorreria 
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posteriormente a tudo que já existe por si, como se o processo criativo primeiro “se 

encontrasse” para depois se desenvolver (BERGSON, 2011). 

Sobre o método de investigação intuitiva de Bergson (2011), Maciel Junior 

(2008) afirma que, quando a inteligência é tocada pela intuição, abre-se um novo 

percurso direcionado às ações criativas, pois as obras de arte nascem sempre de 

impulsos intuitivos e estes de movimentos emocionais. 

Ao destacar o papel da emoção associada à intuição como fator 

desencadeante do processo de criação e ao enfatizar que é a inteligência que age a 

serviço da intuição, uma vez que a memória é quem faz emergir a ação criadora, 

Bergson (2010) afirma que a arte habita na atemporalidade e se desenvolve em um 

espaço denominado “todo aberto”, no qual as memórias se dispõem, tal qual num 

jogo de cartas, para serem atualizadas no momento presente em todos os processos 

criativos. 

Outro conceito necessário à compreensão da teoria de Bergson (2010) sobre 

a memória criadora, segundo esse filósofo, será o “intervalo de indeterminação” 

aquele “hiato” aberto pela ação criadora que força o criador a sair das soluções 

automáticas. O intervalo de indeterminação ocorre quando, no processo criativo, 

surge a necessidade de realizar escolhas, nos momentos de congelamento e 

hesitação, na experimentação de elementos diferentes, nas mudanças de percurso, 

destruições e reconstruções. Quanto menor ele for, maior o automatismo.  O intervalo 

de indeterminação seria então o bloqueador das ações condicionadas que, na visão 

de Bergson (2010), é imprescindível para que a criatividade artística se desenvolva 

(CANELLAS, 2008). 

Bergson (2010), ressalta que a música é a forma de arte que melhor traduz o 

significado de tempo experienciado, que seria o tempo vivido em estado de 

contemplação. Este tempo só pode ser percebido na sua dimensão subjetiva, em 

termos de sensibilidades, tensões e emoções, pois a música cria uma imagem do 

tempo percebida pelo movimento de formas sonoras sendo, assim, um tempo 

transitório. Os fenômenos que preenchem a dimensão subjetiva do tempo não são 

lineares nem mensuráveis, mas sim, determinados pela experiência individual 

(ISHISAKI, 2016).  
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Aspectos relevantes sobre a natureza da arte 

 

Tanto as expressões artísticas, como o próprio conceito da arte, passaram por 

diversas transformações ao longo do tempo, de forma que, mesmo na cultura 

ocidental, o que hoje se compreende como arte, em outros tempos não seria 

reconhecido como tal (ECO, 2016). O que se sabe é que tais objetos, hoje 

considerados artísticos e que muitas vezes se encontram expostos nas galerias dos 

museus, foram considerados especiais por não possuírem função utilitária, mas por 

terem sido selecionados através de critérios simbólicos, tendo como finalidade a 

representação de algo (STEIN, 2006).  

A arte pode ser compreendida como um sistema de estímulos (sensoriais) 

construído com base na utilização de símbolos. Cabe aqui ressaltar que o símbolo 

possui um significado aberto comportando diferentes formas de interpretação e 

carrega um sentido de totalidade, tanto para quem o criou, como pela cultura que o 

assimilou. A significação dos símbolos pode ser construída por um grupo social ou 

permanecer no domínio das interpretações individuais. Alguns estudiosos, como Lev 

Vygotsky (1896-1934), enfatizam a natureza social da arte, afirmando que a sua 

significação, construída por meio da linguagem simbólica, é um produto cultural que 

medeia o indivíduo e o gênero humano (BARROCO; SUPERTI, 2014). Um dos 

propósitos da arte seria o de expressar uma ideia através de um símbolo articulado. 

O que a obra de arte busca expressar não é um sentimento real, mas a ideia do 

sentimento, sendo a sua expressão mais importante que a própria experiência 

estética. É na dimensão simbólica que está a essência da arte, logo, uma obra de arte 

não deve ser necessariamente sensorialmente agradável e também simbólica, mas 

o oposto, o aspecto sensorial deverá estar a serviço do símbolo (LANGER, 2019). A 

arte provoca reflexão por se comprometer com o real expressando-o pelo símbolo, e 

propicia o distanciamento, promovendo um olhar que enxerga a totalidade por estar 

fora dela, como nas palavras de José Saramago “é preciso sair da ilha para ver a 

ilha”. Dessa forma, a arte pode ser uma via de acesso aos conteúdos humanos de 

ordem subjetiva e conduzir indivíduos à auto percepção e ao autoconhecimento.   

De acordo com Gonçalves (2018), uma obra de arte se constitui como um 

objeto estético intencional, fruto de um conjunto complexo de situações que 
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começam na ideia artística e terminam no receptor. Uma mesma obra de arte pode 

se abrir para diferentes leituras, sendo o seu significado variável e dependente do 

fruidor. Considera-se que o objeto artístico só se torna uma obra de arte através da 

percepção de quem o recebe, de modo que a arte não está situada em determinado 

artefato ou performance, mas no hiato relacional entre o artista e o fruidor, no diálogo 

estabelecido entre a criação e quem a acolhe (BARROSO, 2008). Couchot (2012) 

ressalta que a dimensão estética de uma obra de arte não pode ser reconhecida no 

objeto em si, nem tampouco na intenção de quem a produziu ou no efeito vivenciado 

pelo destinatário, ressaltando, assim, seu caráter relacional: o lugar da arte é o 

diálogo. 

Para Gonçalves (2018), o objetivo final da arte será transformar o receptor, 

sendo esta a propriedade que garante sua validade enquanto estrutura artística. 

Deve-se, portanto, destacar o caráter ativo do receptor na relação com a obra de arte. 

Para Vygotsky (1999), a percepção da arte também exige criação, pois, não basta ao 

fruidor compreender e vivenciar o sentimento do autor, mas sim, reelaborar de forma 

criativa o próprio sentimento, de modo que a obra se torne a representação do seu 

estado de espírito.  

Dewey (2010) ressalta que a arte reside na experiência singular que a criação 

artística proporciona. De acordo com o autor, o artístico está relacionado à produção, 

seja ela realizada através da transformação de materiais ou do corpo, com ou sem o 

uso de instrumentos para produzir algo visível, audível ou tangível por uma execução 

habilidosa, que se dirija ao esforço de perfeição (DEWEY, 2010). O estético emerge 

diante da apreciação, como ponto de vista que surge por meio da percepção do 

fruidor. A percepção artística, longe de ser um reconhecimento passivo, se constitui 

como um ato de reconstrução, pois depende de uma consciência nova e viva.  

Dada à dificuldade em estabelecer um conceito definitivo para a arte e tudo 

que ela abrange enquanto obra (pintura, escultura, poesia, composição musical, etc.) 

ou ação (performances teatrais, musicais, dança, etc.) (CUNHA, 2003), cabe ressaltar 

que, ao longo da história, ela vem sendo objeto de estudo de diversas disciplinas, 

sobretudo nas ciências humanas. A psicanálise de C. Jung, por exemplo, 

fundamenta-se no estudo dos símbolos, sendo que as obras de arte são amplamente 

estudadas por representarem um portal de acesso ao inconsciente (JUNG, 2018).   
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Jean-Paul Sartre (1905-1980) encontra na obra de arte a possibilidade de ser 

pharmakon (medicamento), que trará o alívio à dor do existir, condição inerente a 

todos os seres humanos. Para o filósofo, essa dor é vivenciada por uma angústia 

permanente que o homem vivencia por toda a vida, por ter sido “condenado a 

escolher”, se tornando um verdadeiro escravo das próprias escolhas. Para Sartre, a 

arte representa um escape necessário, capaz de restabelecer o sentido de ordem 

diante dos acontecimentos caóticos da realidade humana (PEREIRA, 2019). 

Neste estudo, o enfoque dado à arte será como fenômeno perceptivo. A 

experiência estética só pode ocorrer por intermédio da percepção, enfatizando que, 

percepcionar não corresponde à captação isolada de estímulos, mas à sua 

integração, capaz de levar o receptor a determinado nível de reconhecimento. 

Percepcionar depende do funcionamento cerebral e da personalidade, influências 

culturais e do modo particular com cada indivíduo reage aos estímulos (GONÇALVES, 

2018).  

 

A arte como instrumento 

 

Um instrumento pode ser pensado como extensão de determinado corpo, que 

visa possibilitar a concretização de determinado desejo que não se realizaria, caso 

ele não existisse. Uma garrafa, enquanto instrumento, é a resposta à necessidade de 

carregar líquidos, dada essa limitação do corpo humano. Botton e Armstrong (2014) 

acreditam que, tal qual os outros instrumentos, a arte possui a função de ampliar as 

capacidades humanas para além de suas limitações naturais. Ainda segundo esses 

autores, a finalidade da arte será trazer à tona conteúdos emocionais lançando uma 

luz sobre aspectos que a mente necessita processar (BOTTON; ARMSTRONG, 2014). 

Sendo a arte capaz de transformar ideias e emoções em obras destinadas à fruição, 

suscita um maior envolvimento com lembranças e sentimentos, tanto por parte do 

autor da obra, como por parte de quem interage com ela. 

Botton e Armstrong (2014) identificam sete fragilidades humanas que podem 

ser reelaboradas por meio da relação estabelecida entre o homem e as artes. Esses 

autores identificaram, portanto, sete funções para a arte que serão: a rememoração, 
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a esperança, o sofrimento, o reequilíbrio, a compreensão de si, o crescimento e a 

apreciação.  

Esses autores acreditam que a primeira reação aos efeitos do esquecimento 

seria escrever, e a segunda, a criação de uma obra de arte (BOTTON; ARMSTRONG, 

2014). Fotografar os eventos significativos da vida denota a consciência de que 

existe uma fragilidade cognitiva em relação à passagem do tempo. A arte é uma 

forma de preservar experiências e selecionar o que se pretende rememorar 

(BEZERRA, 2017).  

A categoria das artes que possui mais popularidade é a alegre, agradável e 

graciosa (BOTTON; ARMSTRONG, 2014; LANGER, 2019). Gonçalves (2018) 

acrescenta que as pessoas tendem a rejeitar a desarticulação, a desordem e a 

complexidade. Colocar um quadro de flores ou uma bela paisagem na parede de 

casa, para Botton e Armstrong (2014), denotaria uma certa esperança ou o desejo de 

que o percurso dos acontecimentos siga na direção da harmonia.  

Outra função da arte será a de ajudar a enfrentar o sofrimento. Diversas obras 

de arte demonstram que o sofrimento não deve ser negado, que faz parte da vida e 

que ser humano é viver todos os tipos de emoção, inclusive as desagradáveis. 

Diversas obras-primas surgiram nos momentos em que seus autores vivenciavam 

situações de intenso sofrimento. Esses artistas transformaram a própria dor em 

obras de rara beleza, capazes de despertar profunda comoção. O público, ao se 

identificar com a obra, teria também a oportunidade, tal qual o artista que a criou, de 

reelaborar ou extravasar as suas emoções (PUSSETTI, 2013). 

Quanto ao restabelecimento do equilíbrio, é importante considerar que cada 

indivíduo tem um tipo diferente de dinâmica interna e, o que equilibra uma pessoa, 

pode exceder e desiquilibrar outra. As obras de arte eleitas por cada pessoa com a 

função de reequilibrá-las serão muito variáveis. Uma música, por exemplo, escolhida 

por alguém agitado, na busca de atingir uma sensação de calma e serenidade, 

apresentará uma atmosfera completamente diferente do que a escolhida por outra 

pessoa desanimada que busca um estado de maior vitalidade e ânimo. Há também 

que se considerar que a interpretação do significado das obras de arte varia de 

pessoa para pessoa. A mesma obra pode transmitir, por exemplo, tranquilidade para 

uns e tristeza para outros. De acordo com Platão, a substância que constitui a 
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harmonia na música é a mesma que harmoniza o cosmos e, por consequência, o ser 

humano. Dessa forma, a música teria a propriedade de apascentar os humores e 

trazer harmonia às vivências humanas (FUBINI, 2019). 

Ao se identificar com determinada obra de arte, o indivíduo acessa uma 

dimensão que lhe permite entrar em contato consigo mesmo e ter uma maior clareza 

ou compreensão de si. Uma pessoa, ao se sentir atraída por uma pintura, encontrará, 

nos elementos que a compõem, pistas que a levarão a ter um maior entendimento a 

respeito de sua identidade. Segundo Botton e Armstrong (2014), isso ocorre porque, 

no instante em que surge a afinidade com o objeto de arte, os valores que ali estão 

presentes podem ficar mais claros, tendo a arte o poder de trazer à luz aspectos até 

então desconhecidos da personalidade de um indivíduo. Barroco e Superti (2014) 

destacam que a obra de arte pode despertar uma série de transformações 

qualitativas nas dinâmicas individuais. 

Muitas obras de arte prestigiadas, tais como, cinematográficas, livros e 

canções, também possuem a propriedade de causar sentimentos de desagrado e 

repulsa. De forma geral, isso ocorre por provocar associações negativas. Quando o 

fruidor assume uma atitude aberta e receptiva a tais manifestações, não significa 

necessariamente que “gostou” da obra, mas sim, que ele se permitiu ser tocado por 

ela. Buscar a compreensão dos motivos que causaram tal desagrado contribuirá 

para que haja um crescimento pessoal, pois, ao sair da zona de conforto, as pessoas 

se tornam mais flexíveis e passam a considerar legítimas concepções e modos de 

vida distintos daqueles que possui. Umberto Eco (2016) afirma ser possível 

compreender os valores implícitos em uma obra de arte e, mesmo assim, não os 

aceitar, demonstrando que a arte não é absoluta, mas estabelece relações dialéticas 

com outros saberes. Na perspectiva de Vygotsky, a arte possibilita o crescimento 

humano por proporcionar a vivência de emoções e sentimentos não cotidianos e 

superar o individual, transferindo as emoções para a esfera comum (BARROCO; 

SUPERTI, 2014).      

A arte também possui a capacidade de tirar o sujeito do automatismo, 

colocando-o em estado de presença. A apreciação de uma obra artística provoca 

essa atitude de imersão no momento presente, assim como desperta o interesse 

para o novo, pois, mesmo que o sujeito tenha ouvido a mesma canção centenas de 
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vezes, cada escuta lhe poderá trazer algo de novo que ele não havia percebido. Cada 

momento de interação com a arte, mesmo já sendo conhecida por parte do fruidor, é 

singular, pois cada escuta terá o poder de causar diferentes sensações (BOTTON; 

ARMSTRONG, 2014). Gonçalves (2018) acrescenta que, no cotidiano, a percepção é 

processada de uma forma rápida e automática e que a arte canaliza a conduta dos 

indivíduos para um comportamento estético, exigindo presença e atenção 

ampliadas. 

 

Sentidos especializados e percepção estética 

 

As obras de arte são compostas por elementos sensoriais e têm a função 

imediata de impressionar os sentidos. Pode-se afirmar que as artes são governadas 

pelos departamentos naturais dos sentidos. As artes atingem esferas sensoriais 

específicas ao selecionar os modos pelos quais serão apreendidas. A superfície 

estética de cada expressão artística se traduz no universo no qual ela se insere: para 

a pintura, a gama de cores; para a música, os sons, notas musicais ou frequências. 

Esses elementos sensoriais deverão satisfazer a uma lógica para se tornarem 

componíveis e se situarem em alguma dimensão intelectual para serem 

compreendidos (GONÇALVES, 2018).  

Somente através das práticas culturais e artísticas, será possível desenvolver 

percepções que transcendam o imediatismo das necessidades cotidianas. Assim, a 

arte contribui para que os sentidos humanos se tornem plenamente desenvolvidos. 

Marx (2003) afirma que a arte promove o refinamento dos sentidos, possibilitando a 

humanização dos cinco sentidos primários, a aproximação no contato com os 

sentimentos e a liberdade de criar, segundo os princípios da beleza. A percepção 

sensorial, enquanto veículo que leva à apreciação de uma expressão artística, se 

distingue qualitativamente daquela que se realiza nas ações automáticas, 

representando uma ruptura com as ações mecânicas.  

A percepção estética, de acordo com o filósofo Mikel Dufrenne (1910-1995), 

difere-se da percepção comum por proporcionar novas formas de pensar e sentir, 

desenvolvendo uma espécie de olhar que se estende além da obra, na medida em 

que aquela experiência se integra à vida do fruidor. Dufrenne retira o caráter elitista 
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da percepção estética e afirma que a atenção estética pode ter outros focos além da 

apreciação de obras de arte. Para o filósofo, a percepção estética não é um privilégio 

de conhecedores, basta o observador estar aberto e disponível para o belo 

(MILHORIM; TELLES, 2018).  

Para um melhor entendimento do conceito e das possíveis repercussões 

dessa construção nas vivências psíquicas, Dufrenne distingue três momentos no 

processo de percepção: presença, representação e sentimento. A presença se 

caracteriza pelo contato corporal com o objeto estético, sendo o corpo responsável 

por um nível primitivo de percepção que se situa em um plano pré-reflexivo. A 

percepção existirá primeiro no nível corporal, antes de adquirir uma representação 

no pensamento e que, ao final, será traduzida em sentimento. Esse primeiro contato 

significaria entregar-se fisicamente à sensação provocada pelo elemento que 

suscitou o comportamento estético. Assim, diante de um objeto estético, o 

apreciador, passa a ser também intérprete, no sentido de compor essa construção 

através de sua receptividade e presença. A representação corresponde à passagem 

daquilo que foi vivenciado pelo corpo para a esfera mental e pode ser compreendida 

como a passagem do vivido (irrefletido) para o pensado (refletido), realizada pela 

imaginação. Para exemplificar essa atualização, Dufrenne utiliza a imagem da neve 

e a sensação de frio que ela antecipa, de modo que, para o filósofo, a imaginação não 

negará o real, mas sim, terá a propriedade de antecipá-lo. 

Finalmente, a percepção estética culmina na emergência do sentimento que é 

o resultado da busca pelo sentido de tal experiência estética. O sentimento surge 

como fruto de uma relação de familiaridade, afinidade ou mesmo cumplicidade, que 

se estabelece entre a obra e o fruidor. Para Dufrenne, a obra fala por si e se abre a 

quem se sentiu tocado por ela (MILHORIM; TELLES, 2014). Para Bauman (2009), o 

olhar estético é uma atitude que pode existir fora do campo das produções artísticas 

se estendendo para a dinâmica da vida, de forma a conceber sua construção um 

processo criativo, tal qual ocorre na composição de uma obra de arte (BAUMAN, 

2009). 
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CONCLUSÃO 

 

Estimular o idoso é sempre uma missão desafiadora, pois em relação ao ciclo 

da vida, ele parece andar na contramão. Tendo como parâmetro os padrões de 

normalidade, o bebê e a criança são estimulados e os estímulos que são oferecidos, 

de todas as naturezas, trazem em si o potencial de florescimento nas etapas 

posteriores da vida, ao passo que, na grande maioria das vezes, o objetivo da 

estimulação dirigida aos idosos, será o de conservar algumas habilidades que ainda 

possui ou desacelerar o seu ritmo de declínio. 

A natural redução das células que captam os estímulos sensoriais resulta no 

estreitamento dos limiares perceptivos gerando transtornos na integração sensorial. 

Idosos, quanto mais longevos, tendem a enxergar menos, ouvir menos, sentir menos 

o cheiro e o gosto das coisas e captar cada vez menos sensações através da pele. 

As transformações sensoriais que se processam no corpo envelhecido afetam a 

dinâmica de vida como um todo, dentre elas, a perda da funcionalidade do 

organismo, prejuízos em relação à autoimagem, isolamento, rejeição às relações 

interpessoais e, a depender da gravidade e do não surgimento de mecanismos 

compensatórios eficientes, até a própria sobrevivência. 

O conceito de funcionalidade implica na necessidade e no desejo de 

desempenhar algo por meio do próprio corpo. Ao longo da vida, as pessoas se 

mantém funcionais de formas distintas, pois seus corpos atendem a diferentes 

demandas e são estimulados, inclusive, enquanto realizam as ações que determinam 

as necessidades do corpo para que haja a manutenção de um bom ou satisfatório 

desempenho.  

Observa-se que o aumento da longevidade tem provocado reflexões que 

envolvem desde a necessidade economizar para a velhice, até a construção de novos 

significados que atendam melhor à realidade das novas gerações.  

Diante da possibilidade de viver vinte ou trinta anos a mais que os próprios 

avós, tem surgido, sobretudo nas gerações que ainda não atingiram a terceira idade, 

uma série de questionamentos e preocupações. Os futuros idosos, de forma geral, 

desejam viver uma velhice com significado, prazer e possibilidades de realização. 
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Nesse capítulo, a arte, em suas múltiplas manifestações, se apresenta como 

uma dessas possibilidades, demonstrando que pode assumir o papel de estimulador 

e, ao mesmo tempo, ser o próprio estímulo. Será estimulante por provocar diálogos, 

ser veículo de expressão, por se abrir ao autoconhecimento, por provocar a 

emergência de conteúdos e potenciais surpreendentes, por exercitar a criatividade e 

a inventividade. É estimuladora, por envolver e integrar diferentes linguagens, além 

de provocar intensa atividade cognitiva e sensorial.   
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“É muito mais difícil desaprender o aprendido do que aprender uma coisa nova. 

O aprendido se agarra na gente de uma forma terrível e é o aprendido que 

impede que eu aprenda uma coisa de maneira diferente. Então, é preciso 

desaprender o aprendido... É preciso ter olho novo para ver as coisas velhas de 

maneira diferente”. 

Rubem Alves 

1 Um olhar sobre o Envelhecer 

 

O envelhecimento populacional tem se dado de forma bastante veloz em todo 

o mundo. No Brasil, dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE 

(2019), apontam que no ano 2000 a população com idades entre 0 e 14 anos 

representava cerca de 30% da população brasileira, já os velhos, indivíduos com 

idade igual ou superior a 60 anos (OMS) representava apenas 5% desta população. 

No entanto, a população continua envelhecendo e projeções feitas pelo IBGE (2019) 

para o ano 2050 indicam que essas duas fases do desenvolvimento citadas terão a 

mesma representatividade, 18% cada um. Destaca-se que, de acordo com a Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) de 2007, o número de velhos chegou a 

quase 20 milhões de pessoas (PAULO; NEVES, 2011). 

 Assim, a Organização Mundial da Saúde (2005) salienta que até o ano de 2025 

o Brasil será o sexto pais do mundo com maior população de velhos, projetando uma 

estimativa mundial de 2 bilhões de pessoas com mais de 60 anos, tendo assim um 

aumento de 80% nos pais em desenvolvimento. Em 1982, a Organização das Nações 

Unidas (ONU), preocupada com o aumento significativo da população idosa, realizou 

a Primeira Assembleia Mundial sobre o Envelhecimento na cidade de Viena, na 
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Áustria, sendo considerado o primeiro fórum global intergovernamental centrado na 

questão do envelhecimento. 

A documentação sobre a velhice traz dados que evidenciam algumas novas 

tendências, ou seja, antes de tudo é bom notar que não está ocorrendo apenas um 

aumento da população anciã, mas um aumento da duração e permanência na idade 

anciã (ÓSORIO, 2000). Esse crescente número de velhos tem grande impacto na 

sociedade, já que o envelhecimento populacional traz consigo mudanças em 

diversas áreas de atenção como, por exemplo, saúde e social, tornando-se 

necessárias políticas públicas que garantam melhores condições de vida a esta 

população (PAULO; NEVES, 2011). “A família, a sociedade e o Estado têm o dever de 

amparar as pessoas idosas, assegurando sua participação na comunidade, 

defendendo sua dignidade e bem-estar e garantindo-lhes o direito à vida” (BRASIL, 

1988). 

Estes direitos foram regulamentados por meio da Lei Orgânica de Assistência 

Social – LOAS (Lei nº 8.742/93), que tem como um dos princípios fundamentais para 

as pessoas antigas o Benefício de Prestação Continuada. E assim, em 2002, em 

Madri, a ONU promoveu a Segunda Assembleia Mundial sobre Envelhecimento, com 

o tema: “Uma sociedade para Todas as Idades”. Na assembleia, foi elaborada uma 

nova declaração política que contém os principais compromissos assumidos pelos 

governos, além de um novo Plano de Ação Internacional para o Envelhecimento.  

O plano passou a servir de orientação à adoção de medidas normativas sobre 

o envelhecimento no século XXI, influenciando as políticas e programas dirigidos à 

população idosa de todo o mundo. As orientações visam à melhoria da qualidade de 

vida dos velhos e sua integração na sociedade por meio de um ambiente propício 

para a convivência intergeracional (CAPUZZO, 2012). 

Reforçando a PNI, as orientações do Plano de Ação Internacional de 

Envelhecimento e a afirmação da Organização Mundial de Saúde (OMS) de que até 

2025, o Brasil será o sexto país do mundo com o maior número de pessoas idosas, é 

criado, aqui, em 2003, o Estatuto do Pessoa antiga pela Lei nº 10.741, de 01 de 

outubro. O estatuto é considerado um marco legal para as pessoas antigas no país, 

principalmente em relação à educação, pois afirma que o Poder Público criará 

oportunidades para a pessoa antiga ter acesso à educação (BRASIL, 2003). Segundo 
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Neri (2001), o envelhecimento é acarretado pelos processos de transformação do 

organismo que acontecem após a maturação sexual. Durante o processo de 

envelhecimento ocorrem modificações nítidas e comuns, caracterizadas por 

alterações histofisiológicas, anatômicas e psíquicas.  

Grande parte dos estudiosos da velhice compreende que o envelhecimento 

apresenta inúmeras dimensões, sendo que todas decorrem da complexa interação 

entre aspectos físicos, psicológicos e sociais (GODOY, 1996). Para Beauvoir (1990), 

quando se trata de nossa espécie, não é fácil circunscrever a velhice. Ela é um 

fenômeno biológico: o organismo do homem velho apresenta certas singularidades. 

A velhice acarreta, ainda, consequências psicológicas: certos comportamentos são 

considerados, com razão, como características da idade avançada.  

Como todas as situações humanas, ela tem uma dimensão existencial: 

modifica a relação do indivíduo com o tempo e, portanto, sua relação com o mundo 

e com sua própria história. Por outro lado, o homem não vive nunca em estado 

natural, na sua velhice, como em qualquer idade, seu estatuto lhe é imposto pela 

sociedade à qual pertence. O que torna a questão complexa é a estreita 

interdependência desses diferentes pontos de vista. Sabe-se hoje que é abstrato 

considerar em separado os dados fisiológicos e os fatos psicológicos: eles se 

impõem mutuamente.  

Na velhice, essa relação é particularmente evidente: ela é, por excelência, o 

domínio do psicossomático. Entretanto, o que chamamos a vida psíquica de um 

indivíduo só se pode compreender à luz de sua situação existencial; e inversamente: 

a relação com o tempo é vivida diferencialmente, segundo um maior ou menor grau 

de deterioração do corpo. Para que se possa contextualizar o processo de 

envelhecimento na atualidade é preciso considerar que conceitos de envelhecimento 

e de velho/pessoa antiga variam de acordo com a época e a sociedade. Portanto, 

conceituar velhice está condicionado a um processo de mudança contínua. 

Nas sociedades primitivas e na Antiguidade as pessoas que chegavam aos 30, 

40 anos eram consideradas velhas. Era raridade aquelas que atingiam os 60 anos, 

eram raridade, por isso tornavam-se pessoas conselheiras, veneradas pela 

população. Segundo Ariés (1986), o conceito de velhice a partir da idade Moderna 

passou por períodos distintos. Entre os séculos XVI e o XVII, era tempo dos anciões 
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decrépitos, a velhice estava ligada a um conceito pejorativo. A expectativa de vida 

era ainda muito baixa, ou seja, não era comum a chegada de pessoas a essa etapa 

da vida.  

Dos séculos XVIII ao XIX, o conceito de velho passou a relacionar-se com a 

ideia de respeito, experiência (CAPUZZO, 2012). E conforme salienta Beauvoir (1990) 

a sociedade começa a compreender e a impedir de ver nos velhos nossos 

semelhantes. Assim, com essa necessidade de ser visto como membro da 

sociedade, no século XX, a preocupação maior estava em “disfarçar” a velhice, 

substituindo a ideia de velhice biológica e moral pela ideia tecnológica de 

conservação. As principais teorias sobre a velhice, nos anos 1970 e 1980, defendiam 

a ideia de que o afastamento da vida social era algo universal e satisfatório para os 

velhos ou, contraditoriamente, propunham que as pessoas continuassem 

impreterivelmente inseridas nas diversas estruturas da sociedade realizando 

atividades pelo maior tempo possível. 

A realidade brasileira no século XXI nega a velhice, valorizando aquele que 

consegue manter sua aparência e aspectos psicológicos jovens por mais tempo 

(BARRETO, 1992). Contudo, o que é dito “novo” ou “jovem” está vulnerável à velhice. 

Um faz parte do outro. Isso costuma gerar um grande mal-estar nos mais jovens ao 

pensarem nessa condição que é natural a todo ser vivo. Destaca Beauvoir (1990) que 

“nada deveria ser mais esperado e, no entanto, nada é mais imprevisto que a velhice.” 

É preciso que o velho compreenda que é um ser social, que é fundamental ver e estar 

com pessoas, compartilhando dos prazeres e mesmo das preocupações dos outros. 

Neste momento, é imprescindível expandir suas relações sociais (ÓSORIO, 2000). 

Para então se manter ativo física, psicológica e cognitivamente, propõe-se a 

educação Gerontológica, voltada para a auto educação na relação ensino 

aprendizagem. 

 

1.1 Educação Gerontológica  

 

Quando a pauta é a educação gerontológica, faz-se necessária clarificar o 

termo. Refere-se à aprendizagem das pessoas antigas, ou seja, levá-los a ter um 

envelhecimento com sucesso, tornando ao mesmo tempo esse processo consciente 
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e produtivo.  Peterson (1985) escrevendo a história da gerontologia educativa, 

recorda que, desde 1976, sob esta denominação se entende “o estudo e a prática do 

empenhamento educativo ‘por’ e ‘sobre’ as pessoas seniores”. Glendenning (2001) 

apresenta também uma perspectiva histórica sobre a educação dos adultos e 

pessoas antigas desde 1973, e discute o desenvolvimento quanto a aprendizagem 

das pessoas antigas, a gerontologia educacional e mais em particular a educação 

antes da aposentadoria (OLIVEIRA, 2006). 

A UNESCO, na sua 4° Conferência Internacional sobre educação dos adultos, 

considerou as pessoas antigas como um grupo com necessidades educativas 

particulares. Essa educação diferenciada foi proposta por Willis e Schaie (1981) com 

cinco objetivos para a educação da pessoa antiga:  

1. Ajudá-los a compreender as modificações corporais e do comportamento que 

se manifestam na velhice.  

2. Levá-los a compreender as mudanças tecnológicas e culturais da sociedade 

contemporânea, mudanças extremamente rápidas, como a internet e tudo que 

está ligado a informática.  

3. Torná-los aptos a desenvolver capacidades de luta contra as consequências 

na própria pessoa das mudanças socioculturais e do envelhecimento.  

4. Levá-los a adquirir novas aptidões para lidar com as novas situações. 

5. Fazê-los aceder a um desenvolvimento satisfatório e a descobrir novos 

papeis. (OLIVEIRA, 2006). 

Ao se falar sobre a educação da pessoa antiga deve-se atentar para as 

personalidades, comportamentos e atitudes, desde aqueles com pouca cultura a 

aqueles já formados, motivá-los a participar e inseri-los em um ambiente adequado. 

Os métodos de ensino/aprendizagem dos acadêmicos velhos também devem ser 

diversificados. É necessário recorrer muito mais à experiência acumulada do que 

fornece novos conhecimentos. “[...] ao ensinar acadêmicos velhos não devemos 

preocupar-nos tanto em transmitir novos conhecimentos ou informações, quanto 

principalmente em desencadear uma nova compreensão do que está já presente nos 

educandos”. (MOODY, 1990 p.30 apud OLIVEIRA, 2006). 

Essa educação dos mais velhos não apenas favorece esta classe, mas toda a 

sociedade e a comunhão entre as diversas gerações. Cada vez mais educados, as 
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pessoas antigas podem, por sua vez, tornar-se educadores dos mais novos. Usando 

do alto a sua sabedoria, mais do que com teorias, eles podem educar por meio da 

experiência que é mestra da vida. E os mais novos podem e devem dispor-se a 

aprender dos mais velhos e antes de mais a respeitá-los e a acarinhá-los (OLIVEIRA, 

2006). A educação das pessoas antigas não apenas é possível, mas também 

necessária para a construção de uma nova sociedade onde eles constituirão cada 

vez mais uma parte significativa e decisiva da população. Uma velhice bem sucedida 

significará também uma sociedade e uma nova geração bem sucedida. Dessa forma, 

surge a Universidade da Maturidade - UMA, com a proposta dessa Educação 

Gerontológica, socializar e fazer com que seus acadêmicos criem novos projetos, 

novas expectativas, novas experiências, num processo criativo. 

 

1.2 Conceituando Criatividade 

 

A criatividade é um meio de realizar suas potencialidades. Ela implica certos 

traços como a aceitação de si, a coragem e a liberdade de espírito. Com isso, ser 

criativo representa um papel positivo na vida cotidiana de cada um. Assim, ao se falar 

sobre criatividade e seu conceito histórico dar-se-á ênfase a uma forma de 

inspiração divina, uma dádiva concedida a poucos mortais. 

Criatividade em sua definição mais antiga refere-se ao termo latino Creare = 

Fazer, e o termo grego Krainen = Realizar. Ambos demonstram uma preocupação 

com o que se sente, pensa, produz e assim, realiza o ato criativo (WECHSLER, 2008). 

Por volta dos anos de 1950, Guilford em seu discurso à comunidade cientifica 

americana ressalta a importância de se compreender a criatividade, seus testes e 

trabalhos marcam época.  

Em um primeiro momento, este autor (1950) criou a hipótese de que a 

criatividade que requer várias capacidades intelectuais, de tal modo que uma facilite 

a detectar os problemas, as capacidades de análise, de avaliação e de síntese, assim 

como uma certa fluidez e flexibilidade do pensamento. Em um segundo momento 

(1956, 1967) elaborou uma teoria fatorial da inteligência (Structure of Intellect), 

segundo a qual existem cinco operações intelectuais (cognição, memória, 

pensamento convergente, pensamento divergente e avaliação) que, aplicadas aos 
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diferentes tipos de informações (figurativa, simbólica etc.), resultam em diferentes 

tipos de produção. Dentro dessa visão, a criatividade se apoia sobre as diferentes 

operações mentais e particularmente sobre o pensamento divergente – que é a 

capacidade de encontrar muitas ideias a partir de um estímulo único – em nome do 

que muitos testes seriam desenvolvidos.  

Em um terceiro momento, Guilford (1967) elaborou um modelo de um 

processo de resolução de problemas: as situações que implicam a resolução de 

problemas verdadeiros promovem desafios ao conjunto das operações intelectuais 

e, por conseguinte, à criatividade (LUBART, 2007). Essa visão cognitiva e única sobre 

a criatividade foi sendo modificada, e no final da década de 1970, integrou-se a esses 

aspectos cognitivos características afetivas e da personalidade, demostrando nessa 

combinação a relevância e a prática da criatividade em vários campos, com 

destaque, as áreas educacionais (WECHSLER, 1998). 

Com essas novas integrações e com uma perspectiva de mudança, o 

educador Paul Torrance (1950) apresenta contribuições de ampliação do conceito de 

criatividade. Torrance dedicou sua vida a aprender e ensinar uma criatividade 

positiva, assim em 1943 ele desenvolveu seu primeiro teste de criatividade depois do 

modelo de Johnson O´Connor, fundador da Human Engineering Laboratories. Ao se 

tornar diretor da Universidade de Minnesota Educacional Research Bureau teve 

realmente a oportunidade de desenvolver um teste de criatividade (TORRANCE, 

1980).  

O autor mencionado acima foi bastante influenciado pela abordagem 

cognitivista de Guilford, baseando nas provas do pensamento divergente, ao 

construir teste para se avaliar a criatividade verbal e figurativa e as qualidades 

psicométricas dos mesmos, Torrance manteve os mesmo conceitos de Guilford 

(1960) para avaliar a criatividade, ou seja, fluência, flexibilidade, originalidade e 

elaboração. Já por meio de 1980, Torrance inicia uma fase de insatisfação com o 

pouco avanço dos conceitos utilizados para medir a criatividade em seus testes, já 

que continuavam a avaliar a criatividade apenas ao pensamento divergente.  

Desse seu desagrado o autor passou a realizar pesquisas sistemáticas sobre 

onze conceitos capazes de avaliar não apenas os aspectos cognitivos, mas 

emocionais da criatividade, os novos indicadores propostos foram: a presença de 
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emoção (EMO), fantasia (FAN), movimento (MOV), combinações de ideias (COB), 

resistência ao fechamento (EXT), perspectiva incomum (PIC), perspectiva interna 

(PIT), uso do contexto (CTX) e títulos expressivos (TIT) (TORRANCE; BALL, 1980). 

Torrance foi confrontado com o problema da definição do construto da criatividade. 

Então afirmou que: “Sempre que as pessoas enfrentam um problema para o qual eles 

não têm aprendido e praticado soluções, algum grau de criatividade é necessária” 

(TORRANCE 1980, p.1). 

Porém, essa definição irá depender do modo de se estudar criatividade, de 

acordo com sua proposta teórica. Pois posições teóricas sobre criatividade podem 

ser bastante diversas ou, opostas como ocorre nas visões de homem e de mundo 

que abarcam a ciência da Psicologia. Assim, a criatividade pode se relacionar com o 

processo do inconsciente, gerando um mecanismo de defesa aos impulsos sexuais, 

como afirmaria Freud (1958), ou como proporia Skinner (1974) ser o resultante de 

uma cadeia de associação de ideias ou ainda, conforme Rogers (1977) e Maslow 

(1968), ser uma busca para a auto realização, ou seja, a necessidade de 

desenvolvimento de potencial que todo ser humano teria dentro de si. E na 

perspectiva cognitivista de Guilford (1960), a criatividade seria uma forma de 

operação de pensamento do tipo divergente, podendo ser enquadrada no modelo 

tridimensional do intelecto, onde existem 120 combinações ou formas de pensar. 

Assim, com tantas propostas teóricas Torrance (1980) analisou mais de cinquenta 

significados e sugeriu a seguinte definição para o processo: 

 

O pensamento criativo é o processo de dificuldades, problemas, lacunas de 

informação, os elementos em falta algo torto; fazer suposições e hipóteses sobre 

a solução dessas deficiências, avaliar e testar essas hipóteses, possivelmente 

rever e reafirmar os e, finalmente, comunicar o resultado. (TORRANCE 1980, p.1). 

 

Dessa forma, segundo Lubart (2007), ser criativo é ter uma capacidade de 

realizar produções que seja ao mesmo tempo inovadora e prática ao contexto na qual 

será utilizada. Destaca-se que o comportamento criativo é compreender além do 

resultado dos pensamentos ou das habilidades cognitivas, ser um sujeito criativo é 

muito mais amplo, envolvendo principalmente o vínculo entre o cognitivo e o 
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emocional, tendo esses aspectos afetivos a função de exercer a expressão subjetiva 

da criatividade (WECHSLER, 1993). 

Conceitua-se, portanto, a criatividade em uma visão ampla, com diversos tipos 

de influências mútuas e assim, se completando em harmonia, não apenas uma o 

sujeito como também para a sociedade. Considerando então, prováveis 

combinações entre os seguintes elementos: a) habilidades cognitivas; b) 

características de personalidade; c) elementos ambientais. A harmonia desses 

conteúdos, de acordo com Wechsler, 1998), permitirá o alcance do aprender a 

aprender, de ter insights e concretizar uma auto realização, modificando não só os 

aspectos pessoais e transcendentais do desenvolvimento humano. 

 

1.3 Habilidades Cognitivas da Pessoa Criativa 

 

A criatividade é demostrada quando cria-se várias maneiras de solucionar um 

problema. Para haver essa criação são necessárias habilidades cognitivas. Alguns 

indivíduos terão mais facilidade em desenvolver um tipo de habilidade enquanto 

outros, várias habilidades juntas. Tudo dependerá do grau de envolvimento com o 

assunto e sua dedicação ao mesmo. Lubart (2007) destaca algumas habilidades 

cognitivas em seu livro: “Psicologia da Criatividade” (p. 21 a 34) entre elas: 

● Comparação Seletiva: é a capacidade de observar as semelhanças entre as 

diferentes áreas, clareando o problema. Nessa perspectiva, utilizam-se as 

analogias e as metáfora, frequentemente consideradas como um ponto de 

partida para o pensamento criativo. 

● Combinação Seletiva: Trata-se da capacidade de se juntar dois elementos de 

informação que, reunidos irão formar uma nova ideia. 

● Pensamento Divergente: é um processo que permite pesquisar de maneira 

pluridirecional as numerosas ideias ou respostas a partir de um simples ponto 

de partida. De acordo com Guilford (1950), o pensamento divergente é uma 

capacidade essencial para a criatividade.  

Pensando de uma maneira divergente, várias ideias diferentes podem ser 

geradas, e, assim, várias eventualidades a considerar e várias pistas a seguir; a 

probabilidade de encontrar uma nova ideia adaptada é muito grande. É, por 
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conseguinte, recomendável tentar encontrar numerosas ideias antes de optar por 

apenas uma. Existem provas de pensamento divergente, categorizado; as vezes; 

segundo a modalidade das respostas. Dentro das provas de Guilford (1950, 1967) 

e de Torrance (1976), pede-se ao sujeito para produzir o máximo de resposta 

diferentes e não convencionais e partir de um estímulo ou de um problema a 

resolver. 

● Avaliação de Ideias: é a capacidade de avaliar as ideias e escolher aquelas que 

deverão ser seguidas e aquelas que deverão ser descartadas. 

● Flexibilidade: é a aptidão de apreender um único objeto, uma única ideia, sob 

ângulos diferentes, a sensibilidade à mudança como a capacidade de se 

libertar de uma ideia inicial para explorar novas pistas. 

● Inteligência: determinar se as avaliações do pensamento criativo se 

confirmam. 

● Conhecimento: refere-se às informações que são armazenadas na memória. 

Os conhecimentos resultam da educação formal e da educação informal 

recebidas no fim das experiências vividas em diversos contextos. 

 Desde 1926 há estudos ligando a personalidade e a criatividade de um 

indivíduo. Cox; Mumford e Gustafsson (1988) relatam que os traços de personalidade 

devem facilitar a utilização eficaz dos componentes cognitivos durante o processo 

criativo e ajudar a transformar ideias em produtos reais. (LUBART, 2007). 

 Ainda de acordo com o autor, para compreender os processos de criação é 

preciso definir o conjunto dos componentes cognitivos, conativos, emocionais e 

ambientais que intervêm nesse processo. Declinam-se três categorias distintas para 

isso: (1) as habilidades cognitivas (exemplificadas acima), (2) traços de 

personalidade, e (3) motivação. Os traços de personalidade foram referência aos 

padrões de comportamento constantes no tempo e pouco variáveis no espaço 

(HUTEAU, 1985).  

Segundo Wechsler (2008, p. 57 a 83) as características comuns das pessoas 

criativas são:  

● Fluência e Flexibilidade de ideias: a importância da fluência no pensamento 

criativo foi enfatizada por Osborn (1953), que desenvolveu uma metodologia 

conhecida como “Tempestade de Ideias”, ou seja, quantidade conduz 
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qualidade. E a flexibilidade pode ser entendida no contexto da criatividade 

como mudança de perspectiva ao se olhar um problema. 

● Pensamentos originais e inovadores: originalidade implica em dar um salto 

mental, em ir além do óbvio, faz gerar ideias de diferentes classes. A 

originalidade deve também ser avaliada quanto ao seu potencial de adaptação 

à realidade. Indivíduos originais também utilizam o seu pensamento inovador 

para resolver problemas das suas vidas.  

● Alta sensibilidade externa e interna: de acordo com May (1975) sensibilidade 

interna precede dos processos lógicos e racionais na produção criativa. E 

Wilson (1954) explicou que é necessário que a alta sensibilidade externa 

esteja aliada a fatores cognitivos internos para que haja a produtividade 

criativa. Ou seja, é estar apaixonado por uma ideia. 

● Fantasia e imaginação: a fantasia pode ser observada como uma 

oportunidade para a resolução de problemas, ao adquirir do domínio da 

linguagem a pessoa internaliza por meio do pensamento e de ideias suas 

fantasias. 

● Inconformismo: a importância do inconformismo é acreditar nas próprias 

ideias, ter confiança em si mesmo, ter fé nos pensamentos e poder de 

imaginação, sem inibir as habilidades de sentir e pensar sobre a realidade. 

● Abertura a novas experiências: altas formas de criatividade só podem 

aparecer em ambientes livres de controles e repressões onde se possa 

experimentar novas ideias sem ter que lutar contra todos ao seu redor, 

buscando assim, um “lugar interno de avaliação”. 

● Uso elevado de analogias e combinações incomuns: a mente criativa procura 

semelhanças entre coisas que nunca foram percebidas, podendo concluir que 

“criar é fazer conexões”. O uso do pensamento analógico é essencial durante 

a fase de soltar ideias e procurar soluções originais, ressalta Gordon (1961).  

● Ideias elaboradas e enriquecidas: a elaboração é importante ser desenvolvida, 

pois, ter grande número de ideias diferentes, mas as expressar de forma rude 

pode perder a possibilidade de conseguir aceitação, ou seja, é considerada “a 

fase de vender ideias” ou a fase de “procurar aceitação”.  
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● Preferência por situações de risco: a solução criativa de um problema envolve 

grande desafio, pois o indivíduo criativo além de perceber diferentes formas 

de resolução tem também que ter coragem de tentar descobrir se aquela ideia 

tem valor e assim, persistir em busca da solução procura está que pode 

envolver em risco, já que está em caminhos nunca antes pisados. 

● Alta motivação e curiosidade: a motivação e a curiosidade são componentes 

essenciais para a coragem de arriscar. O indivíduo está tão curioso e motivado 

que não se importa em correr risco para procurar a verificação de sua ideia. 

Portando, não ainda termos habilidades ou potencial, se não há motivação 

para testar nossas ideias e “coragem de criar”.  

● Elevado senso de humor; Impulsividade e espontaneidade: a espontaneidade 

e a impulsividade das pessoas criativas lhes oferecem inúmeras 

possibilidades de brincar com as ideias e com os elementos inesperados e 

engraçados. Ambas levam então, elementos surpresos, que é essencial nas 

situações de humor. E o sendo de humor tende a favorecer o aparecimento de 

ideias diferentes, inovadoras e criativas. 

● Confiança em si mesmo ou autoconceito positivo: confiança em si aliada com 

as características citadas acima leva o indivíduo a persistir até o fim para a 

comprovação de sua ideia, ou seja, tem mais energia para lutar contra as 

adversidades, tendo assim, mais chances de criar e transformar a realidade. 

● Sentido de destino: acreditando nos seus próprios valores e ideias a pessoa 

criativa sabe quem é, aonde quer chegar e o que deseja realizar, não tendo 

problemas com sua identidade pessoal. 

Assim, por meio dessas características Lubart (2007) declina-se três 

categorias distintas: Traços de Personalidade; Estilos Cognitivos e Motivação.  Os 

traços de personalidade são subdivididos em seis termos:  

● A Perseverança: relativo à resolução de problemas, ou dificuldade de 

aceitação, superando a dificuldade para chegar ao resultado. 

● Tolerância à Ambiguidade: importante para a criatividade por não se 

satisfazer com soluções precoces, parciais, em relação a um problema. 

Permite ao sujeito criador perceber melhor e resolver esse problema, sendo 
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capaz de trabalhar com um extenso leque de estímulos e de situações 

diferentes para obter uma solução. 

● Abertura a novas experiências: a abertura é propicia a criatividade, pois esse 

traço de personalidade interage com os processos de pensamento 

divergentes para tornar possível a produção criativa. 

● Individualismo: cada indivíduo é diferente e ao falar em individualismo fala-se 

também de conformidade, sendo então, muito parecido com o inconformismo 

citado acima por Wechsler (2008). 

● Tomada de risco: correr risco está implicado de alguma maneira na 

criatividade, ou na ideia criativa, pois essa ideia é diferente dos habituais do 

grupo, oferecendo possibilidades de recompensas sociais ou financeiras, mas 

por outro lado, sujeito a ser julgado, perder dinheiro ou credibilidade e ser 

colocado em cheque.   

● Psicotismo: refere-se às relações de um indivíduo com a realidade. Pessoas 

com esse escore têm tendências a ter perturbações de inibição cognitiva que 

estão ligadas a desenvolver associações distantes ou estranhas, com 

dificuldades em ignorar ideias que tem alguma relação com o problema a 

resolver. 

 Já os estilos cognitivos podem ser de dois tipos. De um lado, podem ser de 

ordem qualitativa: contrariamente aos traços de personalidade e de inteligência, os 

estilos cognitivos não predizem o grau de criatividade, mas sua natureza. Os estilos 

cognitivos referem-se à maneira pela qual a pessoa criativa gera as ideias; fala-se 

então de estilo de criatividade (GOLDSMITH, 1987). Por outro lado, a relação entre os 

estilos cognitivos e a criatividade pode ser de ordem quantitativa: os estilos 

cognitivos predizem o grau de criatividade dos indivíduos (LUBART, 2007). Ao 

contrário dos traços de personalidade e de inteligência, os estilos cognitivos não 

tentam adivinhar a criatividade de alguém, mas sim, sua natureza, referindo-se à 

maneira pela qual a pessoa criativa gera as ideias, ou seja, predizem o grau de 

criatividade dos indivíduos. Podendo assim, haver três estilos: 

● Intuitivo: onde a intuição prima. 

● Sensitivo: percepção orientada para o mundo exterior e das informações 

recolhidas pelos sentidos e. 
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● Adaptação-Inovação: corresponde ao modo como um indivíduo prefere 

resolver uma tarefa. 

E por fim, assim como os traços de personalidade e os estilos cognitivos, a 

motivação de cada pessoa é frequentemente considerada como uma característica 

estável, constata-se que os indivíduos diferem sobre a natureza e a força de seus 

desejos ao comprometerem-se em uma atividade. A motivação pode ser: Intrínseca 

e Extrínseca. Para Amabile (1983), a motivação intrínseca encontra-se em pessoas 

que são controladas internamente, sua energia e vontade de criar derivam de fatores 

internos. Já na motivação extrínseca as pessoas são controladas por influências 

externas, sua vontade de criar deriva dos desejos de obter sucesso ou de serem 

reconhecidas (WECHSLER, 2008).    Na motivação extrínseca nos preocupamos 

menos com a tarefa, com o problema a resolver, uma vez que a recompensa oferecida 

pelo ambiente após o cumprimento da tarefa é mais relevante (LUBART, 2007). 

A sociedade e a cultura têm igualdade de influências definindo normas 

aceitáveis e ampliando conceitos criativos. Já o ambiente psíquico afeta a 

quantidade e qualidade desses conceitos e a tecnologia influencia dessas 

realizações criativas (LUBART, 2007). O contexto formal de aprendizagem pode 

representar um freio na criatividade, segundo Lubart (2007), para o professor o 

acadêmico ideal é aquele que segue suas instruções, é silencioso, faz perguntas de 

compreensão sobre a matéria ensinada. Além de o ambiente escolar tradicional ser 

rígido por regras e performances de avaliação de memória e pensamentos 

convergentes não são favoráveis à criatividade, pois inibem seus acadêmicos a não 

querer correr riscos. Entretanto, não pode simplesmente colocar esse ambiente 

como inibidor do desenvolvimento da criatividade. Já que pode haver um ambiente 

que valorize o pensamento divergente, com dinâmicas de diferentes maneiras de 

utilizar o conhecimento, diferentes construções relacionadas a matérias etc. Além de 

destacar que o professor serve de modelo ao acadêmico e esse pode influenciar nas 

expressões criativas deles. 

A UMA, mesmo sendo um ambiente de ensino-aprendizagem não reprime o 

potencial criativo, já que tem por objetivo conhecer o processo de envelhecimento do 

ser humano para oferecer na promoção do sujeito que envelhece e provocar 

transformações sociais na conquista de uma velhice ativa e digna embasado no 
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Estatuto do Idoso, com proposta de ensino que valorizam a criatividade e fazem com 

que o próprio velho, ao se conscientizar de seu espaço na sociedade, terá de si 

mesmo uma visão mais otimista, considerando-se produtivo, útil, capaz de colaborar 

para a sociedade na qual está inserido. 

Dessa forma, o ballet pode ser considerado como um ambiente de ensino-

aprendizagem, já que há um professor e assim, uma relação ensino-aprendizagem. 

Sendo por isso um ambiente que tem tudo para reprimir a criatividade dos 

acadêmicos de acordo com Lubart (2007), mas o mesmo autor relata que se for 

trabalho com os sujeitos outras formas de aprendizagem a criatividade podem ser 

expandidas em vez de inibida. 

 

1.4 Envelhecimento e Educação Criativa 

 

O envelhecimento, segundo Chebabi (2006), permite criar e é a criatividade que 

permite o envelhecer bem. A criatividade é a aptidão humana de procurar e descobrir 

o que há de ganho em qualquer perda. 

 

Fortalecer o conceito de que a velhice pode ser uma fase da vida com 

crescimento de horizontes e desafios prazerosos; sensibilizar os jovens e 

adultos em desenvolverem em suas trajetórias existenciais projetos e sonhos a 

serem realizados no percurso da vida; colaborar para que nossos velhos 

desenvolvam um plano existencial, pois enquanto há vida existem possibilidades 

de crescimento. Apreender a viver o infinito do tempo!” (CÔRTES; BRANDÃO, 

2011, p.4). 

 

Assim a etimologia da palavra velho mostra que a palavra velho deriva do latim 

vetus veteris, que significa literalmente do ano que passou, e se empregava, 

sobretudo para designar a qualidade do vinho (CHEBABI, 2006). À luz desta 

perspectiva, um vinho velho é um vinho bom. Se não avinagra com o passar do 

tempo, é de boa qualidade. O envelhecimento que é tão indesejável e contra o qual 

mobilizam-se tantos recursos médicos, cirúrgicos e alimentares, é o envelhecimento 

avinagrado, isto é, é o envelhecimento ácido, amargo de quem chegou à velhice de 
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mal com a vida. O ressentimento leva então a pessoa a abdicar de si mesma, 

considerando-se já deteriorada (CHEBABI, 2006). 

 

Meu envelhecimento me propicia a chance de fazer um balanço mais equilibrado, 

levando em consideração os erros e os acertos, os tropeços e os sucessos e a 

confiança na tarefa que só eu posso realizar: a de dirigir a minha via, que é a 

minha vida (CHEBABI, 2006, p. 142). 

 

A educação é a arma mais eficaz para combater os mitos e preconceitos que 

cercam os velhos. Porém, mais do que programas e atividades idealizadas para as 

acadêmicos velhos, devemos resgatar e desenvolver no próprio indivíduo suas 

capacidades “adormecidas”, levando-o, à desejável e saudável, reapropriação de si 

e, com isto, dos desejos adormecidos tornando-os atores responsáveis por sua 

autoeducação e autopromoção (CÔRTE; BRANDÃO, 2011). 

A educação, aliada a criatividade, é fundamental para superar o desafio diário 

de viver em um mundo diferente daquilo que é considerado social “normal”, e aceito 

na sociedade. É crescente o número de velhos ativos que buscam, nos serviços 

oferecidos pelos órgãos públicos, espaços de convivência e compartilhamento. 

Observamos que atividades variadas como as relatadas, e nas quais também se 

uniram arte e criatividade, podem indicar a possibilidade de um período de 

construção de novas relações e projetos (CÔRTE; BRANDÃO, 2011). Há muitas 

perdas no campo cognitivo ao longo da vida, especialmente, na velhice. Porém, 

parece que o cérebro constrói novos caminhos para superar os obstáculos, e 

desenvolve a capacidade de ter uma visão do todo, o que supera as perdas na 

qualidade das respostas e soluções encontradas (CÔRTE; BRANDÃO, 2011). 

Muitos caminhos e obstáculos, incertezas e estranhamentos ocorrem durante 

a vida, mas o cérebro cria estratégias e novas rotas com criatividade na perspectiva 

de longeviver (CÔRTE; BRANDÃO, 2011). Já se está a caminho de uma revolução 

cultural, onde os velhos não podem ficar passivos à espera das transformações para 

se beneficiarem singularmente, mas devem tornar-se eles mesmos os promotores 

ativos das transformações, os sujeitos do processo (ÓSORIO, 2000). Côrte; Brandão 

(2011) destacaram Edgar Morin (1998) ao dizer: 
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O pensamento é uma arte; o conhecimento que construímos é uma tela que 

expressa nossas ideias; o ser do conhecimento, o cidadão do planeta Terra, é um 

artesão que bricola, de forma singularizante, os saberes à sua volta. Em outras 

palavras, trata-se de “por a vida nas ideias e as ideias na vida (MORIN, 1998, p. 

21 apud CORTÊ; BRANDÃO, 2011). 

 

Considerando-se a criatividade como forma de desenvolver o potencial do 

indivíduo como um todo, provendo o seu bem-estar cognitivo, psicológico e social, 

pensou-se em uma maneira de se levar criatividade para dentro da sala de aula para 

ser desenvolvido esse contexto de ensino e aprendizagem com os acadêmicos da 

UMA. Segundo Wechsler (2008) cada estudante traz para sala de aula suas 

características individuais: físicas, cognitivas e de personalidade. As capacidades ou 

deficiências físicas, que podem ter as mais variadas causas. Do mesmo modo, as 

características e as necessidades emocionais do acadêmico necessitam de atenção 

por parte do professor e compõem a relação professor-acadêmico, positiva ou 

negativa, influenciando, assim, o clima da sala de aula. 

O contexto de aprendizagem mante ativa a criatividade se, por respeitados 

algumas habilidades. A importância de se aprender a definir e redefinir é essencial 

para o desenvolvimento da criatividade. Entretanto, os professores estruturam a aula 

de maneira que são eles que colocam os problemas e os estudantes têm que resolvê-

los. Se as respostas dos acadêmicos não correspondam à que o professor imaginou, 

eles recebem notas baixas. Considerando, então, os indivíduos criativos, pode ser 

observado que eles não ficaram famosos por resolverem problemas ou por darem as 

“respostas certas”, mas sim por terem feito as “perguntas certas”, ou seja, por terem 

redefinido os problemas que eram considerados como já resolvidos, afirmam 

Sternberg e Lubbart (apud WECHSLER, 2008). 

Outra habilidade essencial ao pensamento criativo, praticamente ignorado 

pelas escolas, é o pensar por meio de “insights” ou intuição. Wechsler (2008) destaca 

que esse tipo de pensamento é exigido quando o indivíduo consegue dar soluções 

para um problema pouco estruturado ou quando consegue juntar pedaços 

desconexos da informação em um mesmo bloco ou ainda quando pensa em um 

problema por meio de metáforas ou analogias. Este tipo de pensamento que 
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caracteriza o “ahã!” criativo deve ser desenvolvido nas escolas, dando aos 

acadêmicos problemas pouco estruturados ao invés de fazê-lo imaginar ou 

adivinhar os processos intelectuais que estão dentro da cabeça da pessoa que 

formulou os problemas ou de seu professor. Métodos onde o acadêmico tem tempo 

para formular os problemas e para resolvê-lo de maneiras diversas, podem, em 

muito, favorecer o pensamento intuitivo. 

Outra maneira de manter viva a criatividade no contexto de sala de aula é 

fomentar o pensamento criativo enfatizando o conhecimento prático ao invés de 

lotar a memória do indivíduo com conhecimentos teóricos. Não se questiona a 

necessidade de conhecer alguma coisa para poder ser criativo sobre ela, ao contrário 

estaríamos sempre redescobrindo o que já existe se não houver conhecimento. 

Entretanto, um indivíduo pode ter adquirido um conhecimento, mas não conseguir 

usá-lo, dessa forma, precisa ser estimulado. E a última habilidade para se ter um 

clima criativo no contexto de ensino-aprendizagem é a motivação para a excelência, 

sendo essa uma das características mais marcantes da personalidade criativa. 

Essas pessoas estão motivadas não somente para serem competentes nos seus 

trabalhos, mas também para serem melhores, para serem excelentes (LUBART, 

2007). 

Essa motivação, entretanto, não é para receber boas notas ou uma medalha 

de ouro, é uma excelência criativa, a de sentir que podemos dar uma contribuição 

relevante para uma área atingida. É claro que essa habilidade só pode advir da 

motivação interna e não poderá, portanto, depender de fontes extrínsecas, como 

receber boas notas ou ser amado pelos professores (WECHSLER, 2008). Mas deve-

se aqui destacar que a relação professor-acadêmico também é um dos elementos 

principais no ensino criativo. Torrance e Myers (1970) salientam que é o professor 

quem pode criar um ambiente estimulador ao potencial criativo, um ambiente onde 

existem sensibilidade, atenção e orientação à criatividade. 

Assim é o professor que desenvolve as habilidades acima mencionadas e é 

claro que a motivação extrínseca de ser amado faz com que o acadêmico queira 

sempre se destacar, não por recompensa, mas para manter ativa essa relação. Sabe-

se que todos os indivíduos necessitam sentir que são amados e valorizados, 

principalmente ao se falar em acadêmicos velhos, no qual estão renovando suas 
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metas e seus projetos, superando preconceitos e limitações físicas e emocionais. O 

acadêmico que percebe que seu comportamento, ou atitude, não é valorizado ou, 

mais ainda, que é punido ou rejeitado pelo professor por ser curioso e querer ir além 

do que é dado na sala de aula, por exemplo, tende a reprimir esse comportamento 

para se sentir querido pelo mestre (WECHSLER, 2008). 

Entretanto, a culpa pela repressão à criatividade não pode ser somente 

lançada ao professor. Ele próprio advém de um sistema educacional onde também 

teve a sua própria criatividade reprimida. Além do mais, a formação desses 

profissionais pela Escola Normal tende a ser voltada ao “acadêmico padrão”, o 

“acadêmico passivo”, o “acadêmico obediente”. Dessa forma, podemos compreender 

as dificuldades do docente ao se deparar com acadêmicos bastantes criativos ou ao 

se conscientizar das suas próprias barreiras que impedem a expressão da sua 

criatividade. (WECHSLER, 2008). 

Como então, quebrar a estrutura tradicional escolas, passando para um ensino 

mais criativo? Por meio do Modelo Educacional Integrado, o qual foi adotado nessa 

pesquisa. O trabalho de avaliar o potencial criativo em acadêmicos da UMA polo de 

Palmas no contexto de aprendizagem por meio do Ballet, fez com que o clima de 

criatividade permanecesse latente o tempo todo, que as habilidades fossem 

estimuladas rotineiramente utilizando as estratégias criativas e que principalmente 

se destacasse a relação de respeito, atenção e dedicação entre professor e 

acadêmicos. 

 

1.5 Modelo Educacional Integrado e seu Processo de Avalição 

 

Um dos mais belos modelos de ensino criativo, que incorpora várias das 

teorias apresentadas, unindo criatividade com a auto realização, elaborado por Clark 

(1986) a fim de melhor esclarecer os aspectos cognitivos, físicos e afetivos da 

criatividade. A educação integrada visa desenvolver o potencial do indivíduo como 

um todo e não somente o lado cognitivo, como acontece na maioria das escolas. 

Clark (1986) enfatiza a necessidade de se trabalhar outras áreas na escola, tais como 

desenvolvimento emocional do indivíduo, o seu desenvolvimento sensorial, assim 

como sua capacidade intuitiva, imaginação ou “insights” (WECHSLER, 2008). 
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Como aplicar este modelo no planejamento regular da sala de aula? Quais são 

as estratégias que poderiam ser utilizadas para desenvolver cada uma destas áreas? 

O lado cognitivo, afirma Clark (1986), deve ser desenvolvido por meio de atividades 

variadas que impliquem na estimulação da curiosidade, das habilidades de 

questionar, generalizar e conceituar. Nessa pesquisa estratégias como “Perguntas 

Intrigantes”; “Demonstração Corporal”; “Adivinhe a partir de Pistas” “Tempestade de 

ideias com condição” e “O Véu Mágico: A História Grupal” foram usadas com a 

intenção de estimular o lado cognitivo dos participantes. Adiante essas estratégias 

serão descritas detalhadamente. O lado afetivo de acordo com o modelo de Clark 

(1986) pode ser desenvolvido por meio da capacidade da empatia e se sensibilizar 

diante das informações, trazendo os fatos do currículo para o real da vida do 

acadêmico. Nesse estudo as estratégias criativas escolhidas para desenvolver esse 

lado foram: “Títulos para Escultura Humanas”; “Planejando o Futuro”; “Expressões 

corporais dos sentimentos” e “Cenários do Futuro: Cenários do norte”. Por sua vez, o 

desenvolvimento das capacidades físicas ou sensoriais é feito por meio de 

atividades como tocar, cheirar, ouvir, entre outros. E para estimular essas 

capacidades usou-se nessa pesquisa estratégias do “Alfabeto”; “Contar Histórias”; 

“Sinética do Sons”; “Passeio Cego-Mudo”; e “Leitura criativa com sons”.     

Acrescentando-se a todas as dimensões, existe a necessidade de se 

desenvolver o lado suprarracional, a imaginação, a intuição e a fantasia, sabendo 

disso, usamos as técnicas de “Bolhas”; “Comunicação Corporal”; “Como seria?”; 

“Combinando Imagens Visuais e Auditivas” e “O oitavo dia” para desenvolver essas 

habilidades. É a combinação de todas estas funções ou aspectos que permitirá o 

desenvolvimento pleno do potencial criativo que cada indivíduo tem dentro de si. 

Wechsler (2008) criou uma adaptação ao modelo de Clark (1986): 
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A avaliação da criatividade por meio de testes psicométricos teve no seu maior 

expoente a contribuição de Guilford (1967), que propôs que o pensamento divergente 

faria parte de um modelo teórico de estrutura de pensamento, composto de 120 

habilidades e que as capacidades distintas de fluência, flexibilidade, originalidade e 

elaboração seriam os componentes principais deste tipo de pensamento. Estas 

medidas cognitivas da criatividade tiveram grande influência nos trabalhos 

posteriores de outros pesquisadores, tais como os testes de criatividade para 

crianças de Torrance (1966), verbal e figurativo, que será utilizado nesse projeto 

(WECHSLER, 2004a).  

O Teste Torrance de Pensamento Criativo (TTCT) em suas formas figurativas 

e verbais avalia criatividade em diversas áreas. A bateria é composta por formas não-

verbais e verbais, Pensando Criativamente com Figuras e Pensando Criativamente 

com palavras, que são adequados para as classes do jardim de infância ao ensino 

de graduação para avaliar quatro habilidades criativas: fluência, flexibilidade, 

originalidade e elaboração. As formas verbais são compostas por três conjuntos de 

atividades que exigem dos indivíduos desenharem linhas elaborando quantas 

diferentes formas forem possíveis. As formas verbais compostas por seis atividades 

que exigem indivíduos para gerar perguntas, usos alternativos, e adivinha.  

Figura 1: Representação Simbólica do Modelo Educacional Integrado 
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Cada uma das atividades em cada uma das formas não-verbais e verbais, é 

cronometrada e apresenta fluência, flexibilidade e originalidade. As formas não-

verbais são marcadas também para a elaboração (KERR; GAGLIARDI 199?). Além das 

características criadas por Torrance como: Fluência, “que é a capacidade de gerar 

grande número de ideias relevantes ou soluções para um problema”, Flexibilidade, “a 

habilidade de olhar problema sob diferentes ângulos e de mudar os tipos de 

propostas para solucionar um problema”, Elaboração, “que consiste na capacidade 

de embelezar uma ideia por meio da adição de detalhes e enriquecimento de 

informações procurando gerar um sentido de harmonia e elegância”, e Originalidade, 

“que é a capacidade de produzir ideias raras ou incomuns quebrando padrões 

habituais de pensar gerando respostas incomuns dentro de um determinado grupo 

de pessoas”.  

Há também outros fatores criados por Wechsler (2004a) para que junto com 

os aspectos de Torrance possam melhor avaliar a população brasileiras, eles são: 

Expressão de Emoção, “quando aparecem emoções expressas tanto no título quanto 

nas figuras”, Fantasia, “ir além do real para o reino da imaginação e dos sonhos, e de 

tornar possível o impossível, transformando o mundo com a imaginação”, 

Movimento, “expressões de movimento tanto no título como nas figuras”, 

Perspectiva Incomum, “a capacidade de resistir às pressões da sociedade e a de ter 

uma atitude inconformista perante fatos considerados inquestionáveis”, Perspectiva 

Interna, “ir além de uma simples aparência, estando mais atentas aos sentimentos 

de outros ao seu redor”, Uso de Contexto, “entender o significado da mensagem num 

contexto mais amplo, indo além da ideia principal”, Combinações, “a junção de dois 

ou mais estímulos, formando uma única ideia”, Extensão de Limites, “redefinição das 

soluções, quebra dos paradigmas de pensar sobre um problema, indo além do óbvio”, 

e Títulos Expressivos, “habilidade na área verbal, buscando ir além da informação, 

saindo do óbvio, tentando expressar a essência de sua ideia” (WECHSLER, 2004b). 

Wechsler (2004b p.58) recomenda que para uma “avaliação global do 

potencial criativo do indivíduo, que o examinador se baseie, principalmente, nos 

resultados da classificação geral obtida nos Índices Criativos Figurais 1 e 2”. Os 

Índices Criativos Figurais 1 equivalem à soma das características Fluência, 

Flexibilidade, Elaboração e Originalidade, eles segundo Wechsler (2004b) “revelará o 
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nível do pensamento criativo do indivíduo, ou melhor, como ele lida ou faz uso dos 

elementos cognitivos do seu pensamento em relação à criatividade”. Já os Índices 

Criativos Figurais 2 são as somas de todas as características citadas acima, essas 

classificações darão informações importantes não só sobre o pensamento, mas 

também sobre a afetividade do indivíduo em relação a sua criatividade, ou seja, como 

utiliza aspectos cognitivos e emocionais para produzir criatividade. (WECHSLER, 

2004b). 

Portanto, estes indicadores, segundo pesquisas brasileiras, estão 

relacionados com a produção criativa dos indivíduos.  Torrance (1966; 1974) propôs 

então, as seguintes utilizações para o exame: Entender a mente humana e seu 

funcionamento e desenvolvimento; Descobrir as bases eficazes para individualizar a 

instrução; Fornecer pistas para programas de recuperação e psicoterápico; Avaliar 

os efeitos de programas educacionais, materiais, currículos e procedimentos de 

ensino e; estar ciente das potencialidades latentes (CRAMOND; KIM, 2002). Já que 

cada indivíduo é único e por isso, sua personalidade é própria, tendo assim, 

características criativas diferentes dos demais. 
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